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Traficantes e 
Chantagistas 


O senador J. E. de Macedo Soares diri- 
giu ao commandante Miguelote Vianna, che- 


informado que alguns chantagistas-da quadri- 
lha do Matadouro na'campanha de difamação 
que movem contra o prefeito sr. Brandão Ju- 


nhões da Prefeitura: de Nictheroy: têm. feito 
transporte clandestino e criminoso de mate- 
riaes que lhe pertencem para à fazenda do se-"' 


o do Rio/'de Janeiro, a 


suas folhas que ““camt-, 


nador Macedo Soares.” Não posso compreen- 
der que na vigencia'da lei de segurança, em” 
pleno estado de guerra, na capital do Estado '' 


famia contra a autoridade pública, envolven- 


do-se miseravelmente 


blica, assegurada a impunidade de 'taes cri- 


minosos. 


Assim, tomo a liberdade de chamar a 
attenção do prezado amigo chefe de policia, 
que tem os meios necessarios para'forçar Se- 
bastião: Britto, 'os directores do “Estado” e 


do “5.º Districto “a 


mam, soffrendo o devido castigo no caso con: 
trario. Do am. obr."att.' i 


(a.) J. E. de Macedo Soares.” 






O governo irlan+ 
dez não tolerará 
as organizações 

politicas armadas 


DUBLIN, 17 (Havas) — O 'mi- 
nistro dos Correios, sr. Gerald 
Boland. declarou, na Camara: 
“Prevenimos formalmente 8 'to- 
dos os interessados, que o sup- 
osto .exercito republicano fr- 
landez, ou outra qualquer orga- 
nização que preconfse o recurso 
às armas, para a realização de 
seus desejos, não serão tolera- 
dos pelo governo”, 

O sr, Boland affirmon que o 
governo não teria contempla- 
ções com quem quer que seja. 











fe de Policia Je E: 
seguinte carta : 

“Rio, 17 de junho de 1936 —"Exmo; 
amigo sr. Alvaro Miguelote' Vianha :'. Estou 
nior, asseveraram nas 
se arme um plano de 

: 


calumnia, injuria e in- 


um senador da Repu- 









provarem o; que: affir- 


Cuba assolada por 
um cyclone 


HAVANA, 17. (Havas) — “O 
territorio de, Gnba “foi “assolado 
por novo eyclone, que provocou 
inundações. em “varias “cidades 
sobretudo nas provincias: de 'Ca 
maguay e Orlente. 

Não se registaram victimas. 


SAL DE FRUCTA ENO 


laxante:suave 


ocasiao cem came 


desde que alguem se arrogue o 
direito de vida e/de morte; so-. 
bre o seu adversario. 7 

O ministro “dos. Correios: ter- 
minou lembrando as mortes re- 
centes do almirante. Summer- 
ville e do. jovem.-John “Egan. 












NÃO PODENDO DEFENDER O 
JULIO DE NOVAES RESVAL 





O Repto do Sr. Adal- 
berto Corrêa — O Pro- 
testo dos. Gauchos — 
Furia Sanguinaria — 
Procurando Lançar Per- 
nambucanos Contra Rio 
Grandenses — Uma 
Defesa Que Não For 
Feita 


“O sr. Julio de Novaes ha || 


varios dias vem annuncian- 
do a leitura 'de:um discur- 
So na Camara visando essa 
ooisa; (impor 


plicavel do“gue' esse 

de solidariedade, dó dep 
tado autônomista, Séni; con 
tar com meia dusis é 

tores, conseguiu 'obter, 


forme “dísse, 50.000 votos, 






graçós exclusivamente aos 
favores do cirurgião extre- 
mista, o qual, tinha, os' co: 
fres municipaes, os*contra- 
tos illicitos,: o empreguismo. 
e as vantagens de toda or- 
dem que a, Prefeitura fa-, 





cultava á sua machina poli- 
tica. * j 





O GOVE 


RNO FRANCEZ 


Concederá a Independencia da Syria: e do Libano 


As futuras republicas serão conheci das como Estados do Levante. e-cou| 
certarão alliança defensiva com a França — Essa decisão é inevitavel em 
face dos ultimos acontecimentos naquelles paizes 


SERAO ALLIADOS DA. 
FRANÇA 

PARIS, 17 (A. B) — Os Jor- 
naes “Echo de Paris”, orgão 
do Estndo-Maior do Exercito 
francez, e “Oeuyre”, do Parti- 
do Radical ' Socialista, publicam 
simultaneamente informa ções 
interessantes a proposito do! 
tratado em preparação entre O 
governo da França e os da Sy- 
ria e do Libano, tratado pelo 
qual a França vas cumprir sua 
velha promessa de conceder a in- 
dependencia aos dois paizes re- 
feridos até agora sob mandato 
da Liga das Nações. 

O “Echo de Paris” declara 
que ambas as futuras republi- 
cas serão conhecidas como 
tados do Levante e serão futu- 
tas allindas da França, O pro- 
jecto em questão deverá ser 
apresentado em breve ao Con- 
selho de Ministros da "França, 
que resolverá nesse sentido. A 
declaração de independencia dos 
dois paízes será, provavelmen- 
te, nos moldes da do Irack, con- 
cedida pela Inglaterra. E* pro- 
vavel que as duas novas na- 
ções entrem para a Liga no 
proximo mez de setembro, A 
França fará as necessarias de- 
marches para estabelecer a pro- 
tecção das colonias estrangeiras 
e minorias, que ficarão sob & 
jurisdieção de tribunges espe- 
ciaes mixtos, taes como syrios 
e libanezes. Com referencia ás 
materias de interesse commum, 
taes como policia e outros, será 
titulda uma commissão es- 
pecial sob a presidencia do em- 
baixador da França que resi- 
dirá alternativamente ora em 
Damasco, ora em Beiruth.: As 
tropas francezas de cecupação 
ficarão onde se encontram 
actualmente, ng. qualidade de 
forças alliadas, promptas & de- 








tender “ns fronteirãs das duas 
republicas, 

O “Oêuvre”: acergscenta a es- 
sas informações 'gue 
trancez | Be / Oppor 
syria duma ractiticação de;fron- 
teiras com 6 Libaho, Em caso, 
do guerra, ambas: às republicas 
serão allindas da França, mas 
sem 'a obrigação “formal de en- 
viarem tropas: à Europa. En- 
tretanto, seus respectivos gover- 
nós nada opporão a que se alis- 
tem 'voluntarios “no exercito 
francez. É 
COMMENTÁRIOS DE PERTI- 
NAZ NO “ECHO DE Pº-'S” 
PARIS, IT '(AB) — A im- 
prensa parisiense discute viva- 
mente sobre a oportunidade do 
momento ipara''sé conceder “in- 











“4 pretensão | di 





dependencia -á .Byria.e ao Liba-, 
no. O “Echo-de Paris”, sob a: 
astignaturs, de: Pertinas,  escréve 


qa “é “responsavel. - Agoordi 
Jornal: que a decisão do. gover- 
no frances é inevitavel em façe 
dos acontecimentos de fevereiro 
ultimo; E* preciso; notar, po- 
rém, accentúa o jornal, que a 
administração francesa .nos dois 
paizes em. questão foi das mais 
felizes. Tambem deve. levar-se 


“Theso! 

rancez a. somma -de 160 mi- 
lhões : de francos pór anno, O 
intercambio. commercial se avi- 
vou consideravelmente. Em ca- 
So duma crisé européa,-o man- 
dato sobre a, Syria e o Libano 
não traria nenhuma ; vantagem 
para a Prança. Mas, proseguê 
Pertinaz,“é preciso saber se os 
homens francezes actualmente 
no governo estão á altura da 
sua tarefa e não serão traldos 


a França só poderá 'reti- 
rar vantagens dando indepen- 
dencia nos ris o 

mándato da Liga ” 
do “sommas - consideraveis. A 
França. além» disso, poc'... -rer- 
tirar o les" territorios suas 
forças militares, pois está afas- 
tado “qualquer perigo de distur- 
bios. De “outro lado, se ambas 
as novas republicas foram acel- 
tas na Liga das Nações, serão 
votos certos pela politica fran- 


ceza que, , ficará -refor- 
qada . naque assembléa, E 



















deNnvembroeJu 


A Naclonalização 
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dos Bancos de 
Deposito: 


insedessõo, É 
Consegulirias hontem. 


no. palácio 
nião de 






concluiu 
o 


Julho “de 1 
francamente À 


familiares da; 
vontade”, 





va na Constituição  de-16: de 


mos vêr como: pro dem, 


adere é qui 


deputados so- 
de autoria do 


brasil, a 
aos depositoy ponécqaa “den 
tro do propelo Brasil, Se em. 


ro “ao nosso 


prestar lr 
elo p ás-nossa: is. 
fassa Rets 
sda aa 
tos juros cobia” apro 


des * bancafias, não 
frazem os bancos estrangel- 


nirito para.sê d... irem pelar 
nas suas Aeliberações” , 

o Bbio entrévista- 
E mo. Apa lt 
Sado pro eReaNia Da PanêSs. 
estatulda dg maneira 


taxoti- 





é, idés 
fetóriosa, Ya- 





caixa da pô 


* 200 


Jartiro, Quinta-feira, 18 de 


a de A Mp e om ra 











plicidade do 
ficar osDescalabrosdoSeuGoverno 















EPEDRO ERNESTO, 0 SR. [Reune-se Hoje à Tarde 
ARA 0 TERRENO DAS RE: |a Minoria Parlamentar 
MATS CONDENNAVEIS 








Tuações, 


tra quem o representante 


(Continái 


Junho do-1936' 


constaiites pa- 
Testras “pelos: corredores-do | gos. *. 
palacio”. Tiradentes. Uma 
das figuras visadas ' nessa 
campanha insidiosa foi o s 
ar. Adalberto Corrêa, oon-| 4 


“ernestista”: allegava -pos- 
7º pagina). 


a 


> 
É 
SE 


**s Insolitas 
*edro Ernesto no 













* 16 Pagínas 
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SERA" EXAMINADO O CASO DO. PROCESSO 
DOS PARLAMENTARES — A ATTITUDE.QUE A 
BANCADA OPPOSIC]ONISTA: ASSUMIRA", EM 
FACE .DO PEDIDO. DE PROROGAÇÃO DO 
ESTADO DE GUERRA 


0a. Borges “de Medeiros eclarações politi- 
“cas —Beneficos resultados do accordo: gaucho 
O sr. Alberto Alvares. lerá | porque não se devafazeria 'pa- 

elficação.- Sou, entretanto, radi- 


(caliente contrario a” tudo quan- 
to”Imblique “adhesão; ou mesmo 






































R h É) do E u 

+=Br- Borgenide /Médetros ., 

accordo !/de | natureza: politica 
1/0 governo federal; ”- 


“ Sobre a paz em sepárado,:dis- 
o br. “de Medeiros: 


Aee 

gaucho consén- 
Fr a Jornalistas, 
presentará 
Di 









mc) AY 
entendimento entre 
arlamen 
tar: '“Be/s6 'prócuta/Uum enten: 
dimento leal, ond possam con- 
tinuar/ de pé os principios de- 
E ingria. não vejo | 


mittilca, “nem 

“Mais 'ndeante, o! 

licano' falow com referencia ao 
aecordo, rlograndense: “Esse 
aocoído trouxe renés beneficios 
ao Tstado | e vem : sendo «cum- 
prido rigórosamnte.: Basta dizer 










“A SÃO PAULO” 





massnsannas 






GENEBRA, 17 (E) — Durano 
te a discussão travada na Con- 
ferencia Internaciónal, do. Tra- 
balho: sobre o projecto. de con- 
venção rélativo 'ao-recrutamento 
de trabalhadores - indigenas, «o 
delegado; do governo” do Peri, 
ar. Belgvde, mostrou a impor 
tancia aue têm estes problemas 
para & America Latina, accres- 
centando | que': táes problemas 
constitutram sempre objecto dá 
maxima attenção em todos os 
paizes do continente americano. 
Os grandes movimentos da opi- 
nião das nações americanas fo- 
ram sempre contrarios & explo- 
ração. dos Shdigenas é ás injus- 
tiças que contra elles se pra- 
ticam. 

“Deste modo — 'accentuou — 
fot com enthusiasmo que aco- 


Thi--as- propos! 

actualmente & Conferencia. De- 
vo entretanto mencionar os es- 
forços admiraveis feitos por pai- 


o Mexico, para proteger o tra- 
balho dos indigenes. A ultima 
etapa desta evolução, talvez a. 
mais importante, foi a do pro- 

llo-do: Rio; de Janeiro, que 





Nacional de Seguros de 


BUCCURSAL NESTA: CAPITAL 
“181 


Directores — DR. JOBE' MARIA AKER 
DR. ERASMO TE) “PE ASSUMPÇÃO 
É DR. J, O. DE MAC! RU 








Na Conferencia Internacional do Trabalho 


“08! GRANDES MOVIMENTOS: DA'S/ NAÇÕES AMERICANAS FORAM 
SEMPRE CONTRÁRIOS A' (EXPLORAÇÃO DOS INDIGENAS: E:AS IN- 
JUSTIÇAS QUE CONTRA ELLES SE 
“DO PERU, /EM:BRILHANTE ORAÇÃO. ; 


; ada 
A Ultima Etapa Dessa; Evolução Foi a' do; Protocollo do Rio de; Janeiro, 
Que Estabeleceu a'Paz Entr ! 
Tempo Regras para a Protecção 0% Jhiligenas, | Aftirma. Aquelle 'Orador 


tas“apresentatas |“ 


zes como a Bolivia, o Perú, e || 


qrie naquelles municípios::'onde 
Venceu, a Frente Unica governa 
soberanamente, ” , 


O SR. ARGEMIRO DE FIGUEI- 
TEDO REASSUNIU O GOVER- 










Companhia 
Vida 










JOÃO: PESSOA, 17 (A, B.) 









AVENTDA BIO BRANCO 2) ontem ás dez horas da ma- 
o AR ea nhã o sr: Argemiro de Figuel- 


+ “lo reassumiu o governo do 
Estado, na' presençaído gover- 
nador interino, 'sr. José Maciel, 
altas autoridac Jederaes, es- 
tnduaes, municipi políticos. 





en nanenpipannas: 


— 


PRATICAM”, DIZ O DELEGADO 






eriy6,4 Colombia, Fixando, ao Mesmo 


restabeleceu a- paz enttre o Perú 
es faia Jixindo ao. mese 
mo tempo regras pará a prote- 
| cção dos Indigena”, 
O sr.'Balâude expor, em se- 
fargos, esta con- 
ção, e 'conclutu dizendo sen- 
tir-Se. feliz: por' trazer ao co- 
mhecimento da Gonterenria o 
que se-tem'feito nã; America 
Lating com relação á prote- 
cção: nos Indigenas. 


Deixou à Ethiopia 
o.ministro britan- 





Abeba 


ADDIS: ABEBA. 17. (4: B) — 
Sir Sidney Barton, ministro 
beitanuico nesta capital e 
Barton. embatciram hoje para 
Diibouti, com destino a Marse= 

a ' 
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NOTICIÁRIO a 














0 NOVO 


A:POSSE DESSE MAGISTRADO “NA CORTE DE: APPELLAÇÃO. 


"Tomou. posse hôntem, frente 
às! Camaras. reunídasda. Córto 
de; Appelintão, o: novo. desem- 
bargador, José: Burle, de Figuêi- 
redo. , Era «desejo. daquelle ma- 
glstrado, que o aoto se realizas- 
se na: maior. simplicidade) Não 
obstante, » a elle” compareceram 


DVO DESEMPARGADOR 
BURLE DE FIGUEIREDO 


familia 
maior. solennidade 
Introduzido . no. recinto 


Burle de Figuelred 


resident 


emprestando no acto a 


por 
uma commissão nomeada pelo 
desembargador presidente, o: dr, 
tomou pos- 


fão 'saudado 
jendo Mesas oe st dana 


rá “ao  recebel-o, 'naquella. casa, 
depois de ma longa e brilhan- 
te judicatura, attingindo assim. 
9 ponto: culminante na: Justiça 
cal... :: N 
*O “icliché" acima representa 
um aspecto da solennidade da 
posse do desembargador Burle 
de Figueiredo, na Córte de Ap- 


ficaria 


dna 


posto: s 
pedido 


O Mi 
torizou. 


A ATTITUDE DA A. 
EM FACE DA” 

Tendo “sido: |divalgado, 
todos os jornães, que acabe a 


30 do- 
apreseniatãs: das”. declarações 


tah 


Eta isentos 


do na E; F. Maricá 












DIARIO CARIOCA — Quinte-feira, 18 de Junho de 
O imposto sobre a! 
renda 8 os jorna- 


lidas 
IGENCIA pás 
ses > 

em 


Eca 


laquelle 
“e jattendendo, ainda 


E “a' Casa (do Jornalista en- 


gear ndE 


lou. qm cgircuim: 
riso ministro de” 


tod: 
1. 
Er 
E jação 
Imprensa gratíssima 
a v. excia, se tomasse! 


na devida consideração & 


ein oa da 
entai: 56 apro? 


sua valida- 


inlstório=- da Viação. 4 
RE. F, Merloé a pá! 


provado Um: 


1936. 


Transcorreu NV | 
A Sessão de Hontem na Camara Municipal 


Um discurso do sr. Moura Nobre em resposta.ao sr. Ivan Pessoa — Ap- 
oli contra a retirada, por 


A sessão de hon 
ictpal a 
se pica não al 6 hoo 


isso, foi uma sessã 


requêrimento 
experiencia, do trafego de omnibus pela avenida 
, a = grtprivaveleménite; | ad 


4 ho- 











do se. Hen rique:Ma 


Se tigia 
P requerimento n. 115, de 
ia do sr, Tito Lívio, sobre o 
r -<ga- Fespnda 


à, Dá par- 
Enio 
que Mai 


oe co dpÍ 
ma e aproveitasse a Opportuni- 


je para tratar do “ruidoso 
ppa esa 
do à 


| ra, cofpo “esuianta. Nrgen 
um rimento c fal ap- 
Miopado aliado! teto 
am: exercício, revogação jda or- 
dem; pára “e cexpertenóa cola a 
retirada do trafego de omnibus 
pes 'avenldaç Doo o O 
E A BESSAO 
1:0ge. 'Ernanfr Cardoso decla- 
rou aberta & sessão, quando hi 
via, no rêcinto. 16-" verbadores, 
A acta da sessão anterior, fot 
appravada- gem: debatos. . 
| O  onpéaiente lido. gonetou 
28RI lo. ou da 
Pi abra e 


NOTICIARIO 








ovimentada 


Verendor Henri, . Magglolt 
/ 





ça e de Finanças) — (Conside- 
Ta de utilidade publica o Comi 
té-de: Melhoramento é Lropagan- 
da do Batrro do Grajahiy)« 





Em primeira discussão do pros 
fecto n, 158. (Concede A 'd.'Do- 


todos, U tores de novo colega o io | Jeitura rã08 tejegramm: 

dota eadrodadom: amigos Oo emtia a magintratu= | peliaç is pará 4º dias o pr jtosa,. pois e piojestes - 6 ragueris | loves Peixoto, os favores do aro 
qattdado dos bilhetes do | foram discutidas (e NProvádas | mentos. tque-toram. mandados tigo 9º, do decreto. 8.786, de 27 
e volta, quando o, ercurto | todas as matesids” Gopstantes do | Imprimir. so + tie ve fevêreico de 1980). 






Para os Cargos Technics da Ins- 


Professor Franz 








> 10 
para 
so for 


alas, 


rm 
das oa ou Menos, e 
ando, o 
elogia “100 Kivom ES no 
duna, 


ui 


nvulgo elistribuldo: sé 
é ja 


Anfoio dos trabal 
ndo “um 


lhos; o 
loura Nobre. pécupou ia triz 
pronuncia! 


a A LORDE HOLA k 
a im y 
rt (re e. destidos 


int Bis oioio 
e inattido Cinioata vio no 


m terceira di ssão do nrom 
Jecto n. 49. (Com paztcer favo- 
ravel da Commissão de) Justis 
ça) — (Autoriza o prefeito a 
Adquirir o busto de Antcaly de 


. d HI a aér Z iseurao, crm “torno -dua rojecto n, 188. (Com parecer | Siqueira Campos para o fim que 

5 1º “das Comissões dt lona), ê 
pectoria de Iluminação, só os E dicção Log ad tia | av quo, pod 6 | E Cias do ni 
à Bolontitioa da past da toriza o prefeito 8 mindar con- | Jecto hi, 22. (Com parecer 


Engenheiros Diplomados 








inen- 
agr, 


allemão, o « 
or Frans Eé 





cipalidade. 


nã 
O" dor lgyda 48 atas con 









tar 4s professoras arias -& 
a a as 
: 


voravel das Commissões de Jus- 
tiça e da de Flnnças)' + (Re- 






erceira voz visita O ,, 

>>> ES ultima, & semanal da sldpraçÃes desde aptitude da ee que menciona. - gula a quitação de bens immos 
Acad Tetr prensa, até O discurso. profe- discussão unica isipalidadé 

UM MANDADO DE SEGURANÇA IMPETRADO! esto | Read onte au Teias, ma | iareaç O ai, Edo | cor 9 UMa ont aa E | tdos os clube desportivos 


A' CORTE SUPREMA, REIVINDICANDO 











































Lida 


forma do seu regimento: 
sessão» anterior. e 








e approvade a acta da 
use O ex- 


dr. Mario. Piragibe, actual ge- 
cratario geral de Finanças da 
Prefeitura. 


vente da secretária da 
unicipal, Ramiro Arlindo Cos 
a, o “tempo dé serviço que men- 





Camara | 









or clubs desportivos de 
ja, capital nas condições que 6s= 
tabelece). 

Em primeira discussão 'do pro= 


E G. antes demon pediente sobre a.  constan- | - O acatado vereador Ivan Pes- | ciona) 2) Jecto n. 20. (Reconhéce do uti 
AQUELLAS PREROGATIVAS eua ermesialigado, tanto” dai: | já dos segundos papeio poli) ag ogia o Jango Gsusão do | im ereta acido, do pao Idade il a municipal, atue 
* E 3) o 8 Moura 7 , jecto nm. E) om recer uy omes), | 
* O Syndicato Nacional de Engenheiros, pugnando | isrmisadores, io de os | da Aedo O Era: | Ee on poder compreende. | Voravel da, Consntissão. de Justic |“ Em primeira dlatissão do pros 
. n EU do gde dê canoeroto- | lações pela brilho de que se Tor) durante a sum ltura, à Íntens | qa) —; (Equiparn ás escolas pri- | jecto n, 201. (Abre o erdalto 
pelos interesses dos seus filiados gista 6 mundial. E vestiu O 'das Acade-| ção “do. orador; E tanto Marias munteipaes o" curso pri | de 100:0003000: para. os fins que 
= Grande amigo dos brasileiros, | miaá de Letras e dando seu ab- | que logo-após ter. deixado & trl- | mário dos  estabelecimêntos “do | menciona), — 

Deu entrada hontem na Se- | O MERITO DA QUESTÃO | acolhe de modo captivante os | solnto apoio fa deliberações fo) júna O ari Narna Nobre, o sr: | anainto particular vara effeito de) Em primeira discussão do pro= 
cretaria da  Córte” Suprema, um: | “Tudo dssq; fot pratitado com cas em, Berlim, on- é (da Academih | Ivan Pessõa se Gprestou em de- êepedicio de diplomas nãs con- Jeito nm. 41: (Manda-éontar, hã 
mandado de segurança impetra- | flagranto desrespoito d/loi, se- dnceuasetaniea: “de Letras. FAtiti»| clarar que agunrdaria a sua pu» | diçõer que. menciona)... ra todos os effei 7 o tempo de 
do “pelo: advogado. Cicero: Ara- | não vejamos: nonpitat para olé conterltas | blicação no orgão offlsial para | Em terceira discussão do pro- | serviço. que menciona, prestado 
nha, commissionado pelo Syn: y 'Q artigo 2º do decreto nu- 9 pnpscialmonta, ar “Monteiro, poder fazer-jum. Juizo. (cs leto | jecto n. 3. (Com parecer favc elo ex-intendente municipal dr; 
dicato Nacional de Engenheiros, | ihgor 23.569, de MW do'dezem- c das dela! ções «proferid rável das Commissões de Jur''- ario Ferreira Pinto). 


em favor do engenheiro civil o 
eleotri 'sta Lulz Gomes da Pai- 
xão, que se julga prejudicado 
por um ac'« do governo, nome- 
ando para um cargo technico da 
Inspestoria Geral de Ilumina- 





dê “1088, detormina, a“per- 

nºs, cargos technicos. 
os funéi, Jarios * que, - posto 
não sejam engenheiros, Já 08 
estivessem sendo ng to 
da publicação do'mésmo decre- 















else br 
dp como assistentes de 
y E 





O ; 
Varias” homenagens serão 
prestadas «o sabio allemio, que 
devo regressar nó seu paíz polo 








ianoão: da Feder 
dimia “do Letras do Jrnail 

Waramma. do “Centro 'de Letras 
do Paraná no mesmo sentido 


quanto ao seu, delegado, sr. Sil 
Net do 








nte E 


telegramma 





Diemcaoms ae capo mr e amo tm mim rama ma cem cem cum 


O Japão inquieto 


Trágico 'aceidente! 











Trandes modii 


ão” um candidato não titulado | to, mãs probibe; tax: vamens | Zeppelin do dia 1º de Julho, S n 
So umenharia com tlhgrante | te, que. cstcs funcelonarios se- S À Testltuto dá Ordém dos Amo) pm a DEOnO- aquando ExamINAvA uma | GAGÕES TIAS repre 
ransgressão. do art. 2º do dê- | ais promovidos: nem | removi» gados Brasileiros, de: convite ar, ESTA DISPAL OU E 

6 Um Alfaiate Voronoff comemoração da Paz a INGINDO . DOIS GUARDAS 





O, de 11 dé dezem- 
de 


omo se tratasse de um 














dos para o-tros cargos techni- 
cos é mande que ellos sejam 
transforidos, logo que haja va- 





Faz do terno velho novo, vi- 








para a 


no continente, » oila sessão & 
Academia "se “fêz representar 


ções da frota so- 


+» MUNICIPAES — UM MOR- 
TO E O OUTRO FERIDO 





sentações diplo- 


sumpto «de alta. relevanci gã, para, outros - cargos de | rando pelo avesso, tambem Son” | pelo gr. Alcides E Um facto de consequen:ias H 
vez que envolvia materia êg' ner vencimentos e para 08 | Certa e reforma roupa, faz tet- | O presidente umics que 5 tragicas SPOT, ng rua do Car- matiças da Hes- 
io de texto loga! nos não seja exigida Jsabili- | no de casemira, feitio 805 “e dé b ja. | mo n,:36. AM resido o guarda 
o quigoo plo, pela, exleida hab | po de GS do, 08, antiga | Congresso das e vietica do EXLIOS. | Rocas,ã, Aprende pptracãa 
to do dr: "ts Gomes da Pale | UM MR ITO LIQUIDO | São Jorge. É elaborar 08 “ds, Federa- VANPOS tas Lentini, branco, com: 36 an- 
Rito que, “nos acolhendo, gentil- | “Nada máis claro: Ora, O gr. ; cão, está; uti seus traba- mn] nos de edade e aoftéiro, pan hi] 
Tento fez uma. brilhante ex- | Luiz Gomes da Paixão, engo- Go ae en Rag udd mo UTIENTe Hontem, “foi” doão procurado 





ção d ; qual está dyil. e (electricista, (é os dps e por seu aollega Eugénio Rodri- | M — 0 or 
Ensprestando o seu mais dose | foneciomario “antigo da ape RACISMO ae PRedos ade o A Coto TORIO, [17 (Havas) —7A | guês do Souza, do “côr. branca. | gão “ea ao auinto 
velndo culdado. etoria Geral de Iluminação, om errada “ncia Dome! annunoia que os | dom 49 annos de edade, solteiro | decrots? transferindo o sr, Car= 














são defi 


initiva e 8 consequente 


corculos  navaes Japonezes 











idente á rua Voluntarios da 








los Canal 'y Gomez Igaz, consul 








Nesses termos -se expressou O | do exerce 'S funeções do carg 

ar. Cicero Aranha, no tratar'do | de desenhista, uma conrerenciA po | Sitisão aeraNoçiaa Provisoria. | mostram. ritito  inquictos com 1.87, que lhe púdiu exa- | do 2% classe; sa Hospanha em 

feito em apreço: “Tendo de ser preenohida a PROF. HAMILTON NO-: EaÇãO lo “Lya Ad “Delfino | à, Wi vporção actual ga. frota'so- minasse um revolver que haviu | Hendayn, para a Embaixada em 
“O Conselho Federal de En- | vaga de fiscal de 1* classe por GUEIRA Justificação do sr, Aldo é<| Vetica Go Extremo tente, que | Miquirido de um amigo: Lisboa; pondo à disposição do 

genharia e Architectura, auto- | um engenheiro, seria de irri- O prof. Hamilton Noguelre quanto ás razões. perca seria composta: de 49 submari» | | João vosé, tomando da arma, | Ministerio dos Negocios Estran- 

tnbario 6 A aa | tante Iojustiça” a nomenção de | vas regitrar amanhã sextu-tol | Já8 quase não tomalo Di o | OA e DO Contr cleiros, | passou a examinal-a, sem io- | geiros o sr. Fernando Ramirez 

xa derimir as questões attinen- | um de fóra, havendo na repar- as 21 horas, na .séde do ra das Academias como! Segundo vas” estatisticas offi- | Mat, entretanto, us prec Vila Virago reuerata po! a 


tes no exercicio da profissão de 








tição um funcolonario diploma: 











Centro D. Vital, & praça 15 de 














da Academia. Mineira 


cines. conhecid; 








seria” oi se- 


necessarias, polé 













a» classe da Embajxado da He 














engenheiro, soluclonando uma | do com dirélto «de' prefárencia. | Novembro, 101, sob; mais. uma de Letras e que a esta previa-| guinte o numero de submarinos | Mesma estive anha em Lisboa; transfei 
conhe coleciona. |“ Aliás, “o. proprio Regolamen- | contérensia, da . sério dns, jaue [mente  fvisera: dessda “rastes | das demhla potencias estrangeis | Um descuido, João a pidnca dor Milho pata” Home 
da. Engenharia te Região, | to da Inspectoria Geral de fl- | aquelia intUÃO devo par |  Apresiando O ento “da | ras que ora se encontram ná | fftilho, deflagrando & -cansuly, | dava o consul de 2% clngso: s 
considerou funeções - technicas | Iluminação, em' seu artigo 25, | T9"lS ossos. meios, dé Curtas | casa, O gre Almachio Diniz fala | Pacífico: Japãi d mais 10 | O projectil Atbinalusiha & Mãv 6 | Hijario Tejero y Aguirre; nô= 
pica dinda fitas anão Pete domo eia de e ra. E dos PI Da inidades em -onstruoção; Es= | em PS O io. care | menndo 'consul de 3º clnsse pará 
& 2º clnsses da Inspectoria Ge- | de novembro de 1/26, dá ao mi- rte dos tr a a do Minho o sr. Geral- 
val de Iluminação Publica ro da Viação 8 faculdade de |, Falará sobre um thoma paivi- o dio, “esa tempo “OPPOR- | eu 'nguat : ehinesas; Inglaterra | uery que tevo morte qual aan areia 
ta capital, isso com a resolução | 1 escolhá do: candie umo ; S0)8 O TSCÍSTO, a Teá- Indis eorlatio | A leudo o triste aconteci- | de MW classe do Ministerio “de 


uu 20 de malo do anno 
do e, em officio sob n. 


Tesão 


cargos technicos, que, 


do citado regulamento ercm O 








Alfred Rosemberg. 












a critica da doutrina de || 




















estas 


mento, foram solicitados para 





8 de junho do mesmo anno. | abainspecsor, o angel O. conferencista estudará a Lima, faligeido estacionados “aa Viadic | Sã vlclimat os a da Age 

5 do nho do O to da | chato e o. igenhelrosajudanto | retarida 4 à putudara | da” Veiga Lima, falteião À se: | vam  catacionados “ou, Vito | silencio, ão, tardou « chegar | AMBAFANdO UMA A$- 
Viação O thêor da décisão pros | e qu lam ser desempe- | dernos mentos de an | A: proposito “da : do ra pedra recolheu os d 
O Cugterindo, “do” memo | nhádos. por engenheiros, titu- | thropolosia, de ethnolosih' e e | cos: arniversario (do Br, Rami] - | | feridos levando-os. pars o Pos: | minango d 

passo” “ feforma . do reguja- | ládos, mas vendo. preferidos, os | Senciica je. aa | Guião fala o ue cbrado ei: Ve fagor parte de uma | "rngenio Rodrigues do Sousa Plração a massa 
Moto daquella Ingpectoria, de | funcelonarios da repartição que |. Tratando-se, Como se vê, de | o requerendo “se prod ker parte-de Pinda Fada 





modo a serem deslocadas para 
rargos de funcções technicas as 
atiribuições de engenhei- 
vos commettidas dos fisoaes de 
1e 2 classes. 








estiverem nas condições 
estabelecidas. 


tiscaes de 1º e 2º classes foram 





“ Está claro que se os.cargos de. 


considerados de, funcções tech- | 


assumpto que está preoceunan- 

do as gran 

gando oertai 
6 do prá 


o nações e empol 








ao tlfist 


elogio 


ções ds Academia. O sr Ra- 
phael: Pinheiro. 


trê brasileiro - a “sauda- 


nao! Ma 


do sr, 


banca de exame, 


, no M 
Agricultura 


, | natureza mortal, veiu a [5 

antós de receber qualquer cura- 
tivo.. João José, após: ser medi- 
licado, retirou-se. 


ferroviaria 


O presidente dh Caixa Geral 
do Pessoal Jornaleiro da B. F. 
Gontral db Brasil dirigiu ao 


Ao cheta'do Estado Maior do 
Exercito" o ministro da Querra 
diriglu um aviso declarando que 


E' digno de registro especial, 
à attituds de importância assa- 
mida, pelo academico Kernando 
de tal, no sentido, de impedir que 
a reportagem se desobrigusse da 
su. missão. 


ministro da Viação, sr, Mar- 
ques dou Reis, o) mémiiinto  of- 
cio: 

“A Administração da Caixa 
Geral do Possoal Jornaleiro da 
Estrada do Fetro Central do 
Brasil, Interprotando o sentir 
do seu corpo social, constituido 


conslderando-o uma das 'florias 
Ds psi ee 
Neste momento: não sé zequ d 
a lda Contedia: permissão ao - profes- 
qem bormenaaes Perts, bra. | do de, Escola de Veterinária do 

drê- | Exercito, capitão veterinario Al» 
siletros de sintelligencia 8" de) frego “da Costa Monteiro, para 





nices, posteriotmente -aquelle 
regulamento, o provimento dos 
mesmos cargos. fica subordina- 
do ao criterio adoptado pelo 
artigo 25 citado. 

Dentre os funccionarios da 
repartição que não- estão exerr 





pô! 
convém seja tomids no mo- 
mento. 

O dr, Hamilton Nogueira não 
& aponas o consagrado (ólinico, 
oujos conheciments lentiri- 
cor por mais de ums vez 


“As susgestões do Conselho 
Federu? de Engenharia e Archi- 
tectura não foram, porém, aco 
Ibidns pelo ministro da Viação, 
mem a sua decisão, que, diga- 
se de passagem, tem força de 









































































































let, foi levade em conta, .por- q , varias: oportunidades tem de aceitar a indicação feita” pelo | Tnexplicavelmente, esse illustre 
ala, Paco tempo depois, abriu= | cendo (aneções technicas aSIAE | dos pontos em rétevo. Pede "a palavra o sr. M Nor] Departamento Nacional de Pra- | futuro escul: plo, oxdrbiiando dj a 
na vaga do fiscal de 1º | sro portador do dipioiia fe mad) Tam stambem fo, dontilnndar Des gueira Iva 6, à. 2 | dieção animal pára fazer parte | fuas funcções, pretendeu prohi- | agradecimentos pela bonemerl- 
de ia (ol design | denhefio, alo apenas, lvl ma? | iso aneniata! e mrvShologas das homenagens adas 4) da banca Examinadora, do Con- os reporteres ouvissem | ta doliheração do governo da 
do. inteiramente, um fis tambem elect; at as rasa o obras. so- | momoria - de Camões, 8 10 do| curso de Proyad rá realizar-se | à victima João José Freit; Republica, amparando os Inte- 
De coluide: qua v é  mmadido donstituinte “a quem a "E corrênie, fes commentarios 80] no mes. corrente, “para progn- | tini' dópois devidamente mo- | Fesses é desojos da grande m 
engenheiro, sendo mesmo | Pré Fte e Raso, Ee ementa: | telogrammo “do embaixador. de| chiménto d ursos technicos | dicads, acerca do necidente “e forro vib ria tio rea n ads Dor 
tempo designado para, exercer; | & fin papeis Grangenramelho grande nome, | Portugal 4 Associação Rragilet- | do e Inspecção de Pro- | determinou o seu, «timento e a | os dlaristas da nossa mais im 
tambem: interinamente, as fun- | ferencia a mal Mans gesso | NÃo 16 como. intellectual que ta de Imprenss, -no qual Hora a de Origem Animal, do | morta de sau amigo e collega | Regra pel ade asa 
Sor capa Ro) OE hai, des jo a a ai a do ego ond Ml dE ai | ta ED é 
cionadono oe Ne aos IML | papa a ndo: promo pé | minado campne go tranee comimemorado nos dois paizes; tração fora incontestavaimanto dpvida; “em 
mandado de segurança que'im;, umano, ds m E esses gestos o oliabon 
A AZTITUNE DO, CONSELHO | petrel, confiando ne Justica.” | qualidade de Cir ão SETA O de O io Homenagem da Às» | memo pros dos ue +. parte, à decidia * coliaboradão 
a om na tera o to a” do. espis | Contra a Veias, não fomenta pda B Ii sam importantes, Patriota, clarividente estadista 
. “Contra essa resolução do Bio é inobivo di di é grande amigo! dos servidores 
minhstro da Viação insurgiu-se | - TINTA: BRASILIA É conterencia qua: ostá | an-| hlomatica cem": Edema sociação Basileira Atropolado do Estado, vem trabalhando do 
o Conselho Federal de Enge- Uol Dara E ganha senta: | Carrao da e tinipiição dis ira pi por um |moio les jo dcsassombrado na 
nhara e A: “itectura, offlcian- |- Distribuidor Geral no Rio | feira, será publica & ella pO-| sito; a! não de Imprensa ao dr. REA ndo paduano a nitinA Rio 
do a 8. ex.; em data de 14 de darão setstir famílias intores- | Sileiros, como. porque “este , À auto nOE SmUregAdos jornaleiros da 
novembro jo anno passado, pê- BR EANDRENA sadas no assumpto. é realmente o dis de raca no) Tosuá de Santos ti Ipes Porco Central do 
dindo a au. illação do acto € O | + RR O ento O O Protêsto Ad mato esquecento pda 
respeito às disposições do de- ' cos a respeito e o protésto se a A VICTIMA FOI INTERNADA |Y: Sx. estar ETA ame 
ereto n. Rai de 11 a de CENICA DE VIAS URINARI aeceltou Dara, Sonae cas poa Lima NO E. PS o Varo de v. ox: 4 uma do suas 
zembro de 1993, que regula à / ecari o ajores aspirações, (u.) 
Fissã o + E a recepção do livro “A Frontei-| Entr homen: resta. menino Olymplo, branco, | noel “Antonio Morgado, 
Dt o essi lo Sum dolor. 3. Rezende das pela 4, E. ace questao | de. annos, filho do Alberto ) dente.” E sas 
+ nrosegue o dr, Cicero Ara- Di S | K it da Silva, e'o “plsquette” “Li-] qualquer tórma tm, concor- | Gicdoras sidente “rua Fran- RE 
» E se! engrandeci- | Cisco Eugenio n. 196, 4 
T. oamue anitz cinto Atanásio Cardoso”, estut-| tido, para, o, seu. engrandcol; | fist fuinuio m. 190 hôntem,| . À? disposição da 6. 


do do sr. Ignacio M. Azevedo 
do Amaral é offerta da escri- 
ptora Leontina Licinio Cardoso. 

A vista do adeantado da ho- 


) - Inistro da Vinção res- 
pondeu no protesip do Conselho, 
Ve eta), de Ep enharta. publi- 
cando no “Diario, Official 


mais util nos seus socios 
que fol prestada na uti 
dembléa geral onde, por. pro- 
posta do gr. Raul de Borja Reis 


Visconde do Rio Branco, 
atropelado por. um auto, 





Re 
sof- 
frendo em consequencia fractu- 


Região Militar 


Passou disposição do com- 


Membro da Sooledade de Urologia da Allcmanha, ex- 


Ho || assistente dos profescores Liohtembers, Lewin, Joseph, de 





Berlim e Haslinger, de Vienna, Especialistas em doenças des 4 foi conterid = | Te da base do craneo e conu- o 

eto do s s ra foi a ol conterido o diplôma de be- | co e conuu- | múndo dn Gr Região m 
3480 ei ido odeio de | Bi got Cro E pia |) nf nt, a 6] pit da, sd ap. | mood, |, De, de a 
AL cado ão menno messeto | itnenvido Ultra E Violelan Cunsitioçio à 7º o tiictan» AESA] | oo do see Almmonio Din oe tos Lima, jque ha Mengo Saca | o Asslgiêela déncio. da com | sonia, USO ávidido 





vem pre: serviços 
profissinnaes aos socios da A- 
B. I. e suas familias. 














Sob. das 13 ás 17 horas. Phone : 23-3531. 
GEE STE Teor” 


netualmento em  exercick 


Serviço Geographico de E 
cito. 





poetas humoristas da actualida- 


fectivando naquelles cargos os 
de brasileira, 


dois referidos fureclonarlos. o 











venientemênte medicado, 
internado no H. P. 5. 





NOTICIARIO 


— e me mo mam ARO CARIOCA 5 Quinta-feira 18 de 


DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 18 de Junho de 1936 


A Prisão do GovernadorPedro Ernesto 
Provocou Um Sério Incidente Entre os 
rs. Adalberto Corrêa e Julio Novaes! 


O DEPUTADO:GAUCHO DA! 
TA” PARA PROVAR AS ACCUSAÇÕES — 
RA O SR. JULIO NOVAES — 





A tregua parlamentar vêm 
impedindo que os debates ná 
Camara dos Deputados tênham 
a vibração dos entrechoques das 
correntes políticas que all es- 
tão representadas, | 

Depois dos dias agitados de 
novembro ultimo o palacio Ti- 
radentes entrou em um periodo 
de eterna calmaria, > 

Hontem. porm. tivemos Ins-. 
tantes de agitação no plenarlo, 
O sr, Adalberto Corrêa, pedindo 
a palavra, declarou que já era 
do conhecimento de todos que 
o representante pelo. Distrioto 
Federal. o sr, Julio de Nova 
zesolvera vlr 4 tribuna, para 
lazer a defesa do sr. Pedro 
Ernesto, atacando q sua pessoa. 
e tendo para comprovar as suas 
accusações a copia photogra- 
phica de uma carta que cu ha- 
via escripto ao ex-governador. 
Br. presidente, declara o sr. 
Adalberto Corrêa, parece que o 
sr. Jullo de Novaes Já desistiu 
desse seu intento. Entretanto, 
como páde ficar em suspenso 
a opinião dos meus collegas e 
do paiz a respeito de minha di 
gnidade e honorabilidade como. 
representante da Nação .repto m 
5. ex. à Vir á tribuna para ler 
a carta ou qualquer outro o 
cumento que possua contra 
mim, Concedo generosamente o 
prazo at. o final da sessão de 
amanhã porque nessus questões 
em que se envolve a dignidade 
alheia não se permittem maio- 
tes dilações. Se s. ex, não vier 
4 tribuna, lerel esse documento. 
para solencia do meu pala é 
assim esclarecer o caso. des- 
mascarando os tartufos. ” 
AGITAM-SE OS DEBATES 

Fala, agora. o sr. Julio No- 
vaes, O representante do “ex- 
tremismo ernestista” infola a 
sua arenga declarando que o 
sr, Adalberto Corrêa não sabe. 
por certo. qual à trilha queçha- 
via de seguir na defesa do seu 
amigo fraterno. E. declara 'a 
seguir: 











Deputado Adalberto Corrêa 


meroso grupo de deputados que 
procuram evitar um pugilato. 


O sr. Julio Novaes. agitadis-. 


E 
UM PRAZO-AO REPRESENTANTE DO 


“TENHO EM MEU PODER. A CART. 
—— DEPUTADO CARIOCA — 


O sr. Adalberto Corrêa declara que 
sem delongas, 








clntiva - privativa do Executivo 


“ad referendum" do Legisia- 
tivo. P 


) “EXTREMISMO-ERNESTIS- 
“NÃO ME RENDO E NÃO ME INTÍMIDO'!” DECLA- 
A? TORNA - A* REPISAR O: 





em questões em que se;envolva a sua 'diginidade elle obriga, 
ao accusador provar e fazer as provas ! j 


ventitarios têm 08 seus direitos 
esbulhados. votou-se o projecto- 
substitutivo. sustentado pelo re- 
ferido represeritante “clasólsta 
ém virtude do qual os funceio- 
narios  fallecidos - em - serviço 
deixarão aos: seus herdeiros 
pensão correspondente a 2/3 dos 
vencimentos, desde que nada 
percebam pelos cofres da Caixa, 
de Pensões, “. 

O CASO DO: MARANHAO 

Na proxima terça-feira, a 
Commissão dêNJustiça deverá 
tomar conhecimento do parecer 


do'sr. Pedro Aleixo q' respeito 
do caso do Maranhão. 
HAVERA! SESSAO NO 
DOMNGO 


Havendo urgencia para - dis- 
outir esses assumptos. a Camara 
deve realizar sessão no domin- 
go proximo. Na vespera, no 
sabbado. o plenario se manifes- 
tará sobre n licença para pros 
cessar os parlamentares presos, 
O PROCESSO DOS PARLA- 
MENTARES 

Soybemos hontem na Camara 
que 'as conclusões do parecer do 
deputado Alberto Alvares sobre o 
processo dos parlmentares pre- 
£os seria. aventado no sentido; de 
uma affirmação de que as:im- 
munidades parlamentares não 
podem impedir que os depu- 
tados sejam processados, desde 
que conspirem contra a ordem 
vigente, O parecer será dado 
examinarhio o rélator as provas 
que foram apresentadas é Com- 
missão e concluindo segundo m 
culpabilidade de cada um dos 
Recusados. Assim, a Camara po- 
derá dar licença para processar 








é | um, dois ou todos os parlamen-. 


tares detidos. 
SERA" LIDO HOJE O PARE” 
CER DO SR: ALBERTO 
' ALVARES 
Reuniu-se hontem 4tarde a. 
Commtssão de” Constituição e 
Justiça da Camará, O sr, Car- 
fos"Gomes, relator do pedido ae 


“Não mo arteçelo, absolutas |Émo: Sé Inutos na sua cartel: | MELHORIA DE PENSÕES | | prorasato Mesthdo de. guerra, 


ra. O ihlcrophono quasi quo | DOS HERDEIROS DOS 

) ines forem os apresentou, /féi Oecásião, q 
filed ft Ha a po ao, polos Abadia sr, a EMPREGADOS | DA. CEN- | | seu aiecerine Th favoravel 4 
persqnalidade que considero | Cairo DO gro Jua Na Pe | TRAL EVFALLECIDOS EM | | providencia proposta Rino 
uma grande esperança da Re- | puito 6 O Sr: Julio Novaes DESASTRES ria. porém. pedirá vista do par 


mando ares de “bam-bam-bam” 
de Santo Amaro grita a plenos 
pulmões, 

= Br. presidente, you con= 
olutr, Haja o que houver, suo 
ceda o que stceeder, não muda- 
rei de attitude, porque a minha 
vida nada vale, Já vivi o suffl- 
clente, cumprindo deveres” de 
um homem de bem. no seio da 
socledade. Não recuatel, 1 pols. 
um passo na defesa do dr, Pe- 


- Depols de falar o deputado 
Edmundo Barreto Pinto, fazen- 
do minuciosa exposição sobre o 
direito de ' pensões ás famílias 
dos - empregados da” Central, 
quando falecidos em desastres 
e demonstrar que aquelles ger 


Regressou a Regi- 


volução, Não me tendo. não me 
intimido, não me desloco se 
porventura, precisar fazer a de- 
fesa do meu collega e amigo, 
ergastulado, nesta hora, sem Za- 
zão alguma ! Fal-a-el. com ou 
sem carta. com todos os do- 
cumentos necessarios para pro- 
var 2 jnnocencia do governador. 
agoltado por uma sério de intrl- 
gas políticas e infamias. que 


recer, por intermédio do sr, Rom 
berto Moreira ou-do sr, Arthur 
Santos, d 

Na reunião de hoje é que:o 
sr. Alberto Alvares fará a apre- 
sentação do parecer sobre os 
parlamentares presos. 


À Industria dos 





hão de ser, tempo. pulve- à 
since, de media dos ace 06 eotiano co cus con | TB O ST. Lima Gac | Insubmisso 


trucções) é sempre reconhecido 


dade.» uelle que o cobrem de bene- Do coronel Costa Netto, chefe 
E, Intervem o sr, Adalberto | fAlcilo Que O cobrem de bene Valcanti da 1º 0, R, recebemos a Ses 
Corrêa; opportunidade, Firma-se na Euinte carta: 


“Não se trata da defesa do 
sr. Pedro Emesto. mas da 
ameaça, feita por v.ex., da leje 
tura de uma, carta que attinge 
á dignidade do meu mandato.” 

O sr. Julio Novaes replica: + 

— Não ameacei à ninguem. 

E o sr. Adalberto Corrêa 
de novo replica; 

— V. ex.. repito. amengou 
lêr uma carta e ainda nho leu. 
Essa a questão, 

O sr, Jullo Novaes 
nuando declara; 


“Capital Federal, 18 de junho 
de 1936, — Tllmo, sr. redagtor 
do DIARIO CARIOCA, — Nes- 
(ta. — Solicito o obsequio de 
rectiticar a noticia , publicada, 
pelo “vosso jornal, nas edições 
dos dias 14 16 do corrente, 
na parte em que se refere ter 
o commendador Palm declara- 
do nesta repartição haver gasto 
Certa importancia para evitar a 
captura de seu filho Antonio 
Henrique Palm, Insubmisso por 
esta Clrcumscripção de Recru- 
tamento. Ao contrario, o sr. com-. 


ponta dos pés. Levanta os de= 

dos, pede licença?ao presidente 

e declara: 

— Seremos dois | 

“O SANGUE DE PERNAM- 

BUCO JA CORREU NESTE 
RECINTO...” 

O sr. Julio Novaes está mes- 

mo disposto e declara: 

— Honrarei o voto de 50.000 

brasileiros que. na capital da 

Republica, me deram. o direito 

de opinar nesta Assembiéa, Não 

sou um covarde. O sangue de 


ESTEVE | CONCORRIDISSIMO, 
O EMBARQUE, DO GOVERNA- 
DOR DE PERNAMBUCO 


conti 


— Br. deputado Adalberto Db reu neste re- 
Corrêa: esta carta existe pois, | Heutmbuco Já correu neste mendado; deblarou-se nunca fer 
à lenho em meu poder — será | Ud aro “Publno. inter- Espendido qualquer importan- 





ola para tal fim e que ape- 
nas tentaram extorquir-lho di- 
nheiro para irregularmente nor- 
malizar a situação de seu fl- 
lho não se tendo no entanto 
submettido a tal imposição. Em 
torno dessa . declaração é que 
Se 'vãa proceder a syndicancias 
afim de ser apurada q verdade 
ea justiça punir os responsa- 
Vels. “Quanto ao serviço de ca- 
ptura desta O. R. não houve 
alteração alguma do pessoal 
como deixa: transparecer a éx- 
Pressão, “Graves accusaçõe: 
Serviço de Captura da 1º.G, R.” 
inserta no vosso jomal. duran- 
te minha gestão, Grato pela re- 
e o solicitada subscrevo- 
[erp obrigado — (a) 
Luiz Carlos de Costa Netto, co- 
tonel chefe da 14 O, R.” 


lida com o fito de demonstrar 
que v, ex, não tinha a serent- 
dade precisa para ser o maior 
accusador, o accusador n, 1. do 
governador do Districto Fe- 
deral. . 

O ar. Adalberto Corrêa res. 
ponde: 

— Del prazo a y. ex. para 
fazer a sua leltura, da tribuna 
da Camara, até o final da ses. 
são de amanhã. Cumpra o seu 
dever. 

E o sr. Julio Novaes retruca: 

— Porque não posta insen- 
ção de animo, porque não tinha 
qualidades sufflcientes. como 
juiz. para atecar a dignidade 
de um homem apontado. até, 
& animadyersão publica. 

E o sr, Adalberto Corrêa 
aparteando de novo: 


vem nos debates e declara exal- 
tado; f 

>— Nós Os gauchos repeltimos 
vigorosamente a perílda  insl- 


nuação |! 

PODERA! AINDA CORRER 

SANGUE ! 

E continuando o represen- 
tante ernestista, repete: 
— O sangue de um pernam- 
bucano já correu neste recinto 
e o de outro pernambucano po- 
derá ainda correr. para honra 
da minha terra é dos elemen- 
tos que me acompanham, Fico 
de pé, defendendo o meu ami- 
go. succeda o que succeder, 

E o sr, Raul Bttencourt re- 
bate: 

-— O discurso do sr, Adalber- 
to Corrêa ficou sem” resposta. 
A CONCESSÃO DE TERRAS, 





S BO 
Sr, Carlos de Lima Cavalcanti 

Regressou hontem a Recife, 
pelo “Oceania”, o sr. Carlos de 
Lima Cnvalcanti. , 

Ao embuque do governador 
do Estado de Pernambuco com- 
pareceram. altas autoridades e 
figuras us mais representativas 





— O nobre deputado ha de 
provar o que está dizendo, Não 
basta affirmar. 


O sr, Julio Novaes — Se sou 
amigo de um cidadão... 

O sr. Adalberto Corrêa não 
se dá por satisfeito e diz: 

— O facto de y. ex. ser ami- 
go de um cidadão não lhe dá 
autoridade para offender injus- 
tamente a outro. 





E o sr. Julio Novaes res- 
ponde; 
— Sr. deputado Adalberto 


Corrêa, estou dizendo a v. x. 
que o nobre deputudo não podia 
ser juiz, não tinha absoluta- 
mente a calma. e Isenção de ani- 
mo caracteristicas para 00 
cupar a funcção de promotor 
publico. neste caso. Isto não 
envolve aecusação a quem quer 
que seja, 

HAJA O QUE HOUVER, 
SUCCEDA O QUE SUC- 
CEDER! 

Os animos se exaltam. 'Tro- 





cam-se numerosos apartes. AU 
redor do prador forma-se nu- 


NO AMAZONAS. AOS 
JAPONEZES 
O orador do expediente fol o 


sr. Lulg Tirelli. que defendeu a 
concessão de terras a dois ja- 
ponezes pelo Estado do Amazo- 
nas. concessão essa criticada no 
Senado pelo sr, Ounha Mello. 
O RECONHECIMENTO DA 
CONQUISTA DA ETHIOPIA 


O sr. Café Filho apresentara 


ha dias uma, indicação no sen- 
tido da Commissão de Diplo- 
macia se manifestar sobre a 
constitucionalidade do reconhe- 
cimento da nova situação da 
Ethiopia paiz invadido. 
tem o referido orgão technico 
da Camara resolveu abster-se 
de opinar no caso, sob o pretex- 
to de que o reconhecimento de 
qualquer paiz é materia da int- 


SO' PARA HOMENS 


sápato em vaqueta preta ou marron. Artigo forte, 205000. Fabrica 
Rua Senador Pompeu, 169, Esq. Visconde da Gavea, Pedidos 
a AMERICO SOLER — Pelo correio mais 28500 


Hon- 





dos círculos políticos e socines, 
Notavam-se entre 08 presentes 
O representante do sr, presi- 
dente da Republica, os grs. mi 
nistros Vicente .>ão, da Justiça; 
Agamemnou Magalhães, do Tra- 
balho; Macedo Soares, das Re- 
lnções Exterlores; Marques dos 
Reis, da Vinção; Odilon Braga, 
da Agricultura; Gustavo Capa- 
nema, da Educação; represen- 
tantes dos Jemais ministros de 
Estado, o padre Olympio de 
Mello, prefeito Interino do Dis- 
tricto Federal, capitão Juracy 
Magalhães, governad : do Esta- 
do da Bahia, capitão Filinto 
Muller. chefe de policia, o. re- 
presentante de sua eminência o 
cardeal d. Sebustio Leme, a 











bancada pernambucana incor- 
“prada, o embaixador Gilberto 


DIA AO D. P. E. 


Estão de dia hoje ao Depar= 
tamento do Pessoal do. Exerci- 
to, O sargento José da Silva Pl- 
menta e soldado Geraldo An- 
tonio Martins, 
Ama” , os senadores Medeiros 
Netto, Góes Monteiru, José de 
Sá, Thomaz Lobo, Waldemar 
Falcão e Paulo Moraes Barros: 
deputados Cardoso de Mello 
Netto, Dario Crespo, Renato 
Barhosa, Magalhães Netto, 

eto Pinto, . Francisco Ro- 
cha, Demétrio Xavier, o ar, 
Ricardo Xavier da Silvétra, pre. 
sídente da Culxa Economica, 
tenante corouel Cordeiro de Fa- 
ria, maior Olymn!» Falconiére, 
capitães Malvino Reis, Tasso 
Tinoco, Nelson de Mello, Delso 
Fonseca, professor Irineu Mala- 
gueta, secretario da Saude o 
Assistencia do Districto Federal, 
05 srs, Paulo Carneiro, Edmun 
do da Luz Pinto e Gileno Ama. 
do, quas! todos os offlelaes de 

















gabinete de ministro do Traba- 
lho e muitas outras pessoas. 

















0 “habeas-cor- 
pus” de-Olga 
Benario: 





Olga Benario 


te; Suprema, 
impetrado pelo advogado! He 


mario, a companheira de Lui 


ruldoso feito o seu desfecht 
assignalado pela, denegação di 


srou o advogado de Olga se- 
Nario a approvação de nenhum. 
dos pedidos que formulou em 
favor: da sun constituinte, entre, 
outros o de ser requisitada a 
ré e O de; ser à mesma submet- 
tida à exame medico, para con- 
statação do seu estado de gra- 
videz, 

A decisão da Côrte Suprema 
foi! unanime, tendo “sido: relator 
do feito o ministro Bento de 
Faria, 


Os Telegraphista 
Pernambucanos 
Ganharam à 
Partida | 








o Juiz 
ESTADO REFORMOU SUA 








DESPACHO DO MINISTRO DO 
TRABALHO, 


sr, 


Sluão da Junta de Conciliação 
sordo com o parecer do con 


rio, exarou um despacho da 
do ganho de. causa aos telegri 
phistas brastioiros empregad 


Amerlonins no sentido de 
Fen 08 mesmos 
pela referida companhia na Im 
portancia total de quas) / uz 
tos contos de réis, correspo) 
dente 4 differonça  ontro 





vencimentos que perceblam. 
08 que vinham sendo pagos du 
omprogados estrangólros 


mesma categoria, em 
desrespeito à lei do nacional 


nhocida por Ieí dos 2] 
O juiz foderal de 


titular da pasta do rabalh 
proferiu sentença tayoravel 
companhia. 





trado, reconsidorando a nu 
dentença, deu novo despachi 


ministro, ' 

A proposito, o sr. 
nom Magalhães recebeu, hon- 
tem, de Recito o seguinte telo- 
Eramma: 

“Tenho a satisfação de com- 
municar a v. ex que o Jul 
federal neste Estado reformou a. 
sentença do caso da Compa- 
ente des Cables Sud Amerlcains. 
dando ganho de cauan hos tele- 
graphistas brasileiros, Resy 
tomas saudações, (a.) Alesi 
dre Fonseca, presidente da Fe. 
deração Trabalhista do Peruam- 
buco, " 





o 





Vae a Berlim, sem onus 
para o Thesouro Na- 


cional 


Fof concedida permissão pelo 
ministro da Guerra ao capitão 
Herculano Antonio Pereira da 
Cunha, afim do - seguir para 
Berlim, sem onus para o The- 
souro Nacional, como membro 
da representação brasileira qui 
NaN di smpie 
das, que se realizam na capi 


Ar 


de 


do) 








| anno corrente, 


A CORTE SUPREMA, EM DE- 
CISÃO UNANIME, NEGOU. A 
ORDEM 












Foi julgado hontem, na Cór- 
o habcas-corpus 





tor Lima em; favor de Olga Be- 


Carlos Prestes, Teve assim esse 





quella medida juridica, Não lo- 


NOTICIARIO 3 


=== 


SORTEIO DAS APÓLICES POPULA- 
RES DE PORTO ALEGRE 


Premiado o numero 


Moreira. 


-pulares de 
Dragileiro. 


Rio | de' Janeiro, sr. 
da Cinha. ofticiou” ao” embaj- 
xador de Portugal. dr, Marti- 
nho, Nobre de Mello, atim de 
que 5. 6x. encaminhe ao (seu 
govêro “o | convite “official “do 
instituto Luso-Brasileiro. de 
Alto: Cultura para virem ao 
Brasil realizar conferencias so: 
bre assumptos da sua especiali- 
dade os professores univeral- 
tarios. portuguezes, drs, José 
Gaeiro- da Matta, Fernando 
Emygdio da Silva e Lopo Vaz de 


iz 





PORTO: ALEGRE, 17 (A: B.)'— Realizou-se 
hoje, nesta capital, mais um: sorteio das Apolices Po- 
pulares de Porto Alegre, lançadas pelo plano Santos 


A Apolico premiada foi.a de numero 13.316, 

valor de 10:000$000, da decima sexta série. = 
A imprensa: porto-alegrense, noticiando o sor- 
7 tejo desta: tarde, acoentua o exito das Apolices Po- 
“Porto Alegre e sua aceitação no mercado 









13.316 da 16. Série 








No Instituto Luso-Bra- 
sileiro de Alta Cultura 


A convite da Universidade do Rio de Janeiro virão 


ao, Brasil ilustres professore; 


O reitor da Universidade do. 
» Leitão 


portuguezes 








Sampaio e Mello, 


formalidades — offlcines “indi 
penvels. visto que as consultas 
preyias para tal fim. 
opportnamente . resultado fé 
voravel expresso no pleno 
sentimento 'do governo portus 
guez' e na aceitação por parte 
das entidades convidadas. 


Com tal convite ultima-se as 





tiveram 


Os momes que compõem a 


ERAL DAQUELLE 
NTENÇA MANTENDO O 


missão Intellectual -portugueza 
que sob os auspícios: do Institu- 
to deverá estar no Brasil em 
julho ou agosto, são: dos mais 
altos ldimos da cultum do 
paíz trmão, 

O professor Oaejro da Matta 
é o actual reitor da Universida- 
| dé de Lisboa. na qual tem re- 
gido''as cadeiras de Direito In- 
ternacional Privado e de Eco- 
|nomia ' Política. - E" diretor do 
Banco de'Portigal e tem repre- 
sentado o paíz na Sociedade das 
Nações. como em varias confe- 
rêncins Anternacionnes, Fol min 
nistro dog. Negocios Estrangel- 
tos no primeiro ministerio! Sa- 
lagar e, nessa qualidade, orien- 


S 





Embaixador Nobre de Mello 


Jear conferencias nas suas sé- 
des. Ultimamente obteve Jegi- 
tios. triumphos nas altas es 
pheras intellectunes de Paris, 
Roma e Bruxellas, 

O dr. Lopo Var de Sampaio 
e Mello;é professor de Direito 
Colonial. dir deputado, h: 
deiro do grande nome de Lo; 
Vaz. antigo governador He dis: 
tricto na Africa Portuguez 
tem-se notabilizado pelas suas 
Moções e conferencias em que-o 





esforço colonial 


tou, por parte do seu 


portugues é es 
o: 


alo. 8 | tudado e dissecado é luz de uma 





Agamemnom. Mngnlhhea 


Ha pouco tempo, o ministro 
do “Prabulho, confirmando a de- 


Julgamento de Recito, e de ac- 


sultor, Jurídico do seu, Ministe- 





da Compaghio des Cablos Sud 
te 
indemnizados 





di 
Magranto 


zação do trabalho também co. 


rnam- 
buco. reformando a ducltãv do 


Agora, porém, aquello nagis- 


no. processo, contra 4 sompa- 
Tihla, mantendo o despacho do 


Agamem- 


negociações do Tratado de Coma 
mercio, entre o Brasil e Portu= 

. E” Grá-Oruz da Legião de 
Honra e do Cruzeiro, 

O dr. Fernando Emydio da 
Silva rege af cadeiras de Fi: 
mangas o Estatística na Uni- 
vérsidade de Lisbon, Economis- 
ta motavel, de reputação mun- 
dial. collabora nas revistas mais 
importantes da sua, especialido 
de e tem sido convidado poi 
varios organismos universita. 
rlos e culturaes europeus 


Papel para a im- 
prensa 





INJUSTIÇAS DA COMMISSÃO 
NOMEADA PELO INSPECTON 
DA ALFANDEGA 
Não podemos compreender as 
razões que — obrigaram o dr 
Forian Coutinho, chefe da fla- 
calização do papel para a Im 
prensa a so sujoltar pasvlva- 
mente 4s razões apresentadas 
pela Commissão noménda polo 
inspector da Alfandega pára 
tosolver quaes os Jorndos e re- 
Ístas que so ;publicavam. em 
desnccordo. com a circular n, 
18, de 30 do abril ultimo, do 
Ministerio da Fazonda. são 
tantas as contradições neúje pa- 
reter que qualquer peason me- 
nos conhecedora do assumpto 
que o dr. Forjaz Coutinho, vo- 
ria que as conclusões a que à 
'Comminsão chegou, são por de- 
mais absurdas a contraditorias, 
Suspende a circulação de” Jor: 
nuti pertoitamente, nus mos. 
mas condições, dé outros, cuja 

publicação 'autorlea . 
Por motivos Inexplicaveis, 
revistas, puramente cul- 
technicas, que interes: 
sum directa o Immediatamente 
ao estudante de nossas ascolhs 
auporlores foram  projudicadas, 
emquanto fol sugerida a con- 











e 








5 





- 


cessão de regito para innume. 
ras publicações cuja finalidade 
não traz nenhuma utilidade pu- 
biica ou coletiva, O criterio 
que a Commissão adoptou é por 
tal fórma incohorente é Injus- 
to que certimento o Inspector 
da Alfandega procurará por 
qualquer fórma attender à gri- 
ta que se vao levantar contra 
esse paracer, por ser elle injus- 
too arbitrario, 


o, 


4 


a 
o 








observação, solentifica. serena e 
desinteressada. 

Estas individualidades têm na 
sua bagagem  sclentifica Jyros 
e outras publicações de reco- 
nhecido. merito. 

Dada a elevada categoria, dos 
componentes da missão. intol- 
lectual portuguêza, o chanceler 
Macedo. Soares. comunicou .ao 
embaixador de Portugal que e8 
Suns conferencias serão 'renliza- 
das no salão da bibliotheca, do 
Itamaraty, 





Os contratados do D. 


N. da Proprigdade 
Industrial 


UM APPELLO JUSTO 
Recebemos a seguínta cart 
f. redactor — Ef triste 
situação dos contratados deste 
Departamento, pois até hoje 
não receberam sous vencimen- 





tom relativos ao mez do maio o 
pelo andamento de sua folha v 
Fiflca-se quo 6 difflell sou r 
cobimento antes das festas do 
São Jofo, 

A folha de pagamento tol en- 
vindu pelo Dep. da Propriedade 
Industrial no mínistro da Pa- 
tenda, no dia 25 do mato é até 
o dia 16 do corrente, ainda so 
encontrava no Minliterio da 
Fazenda, para ser informada é 
anslginada, 

Se lovar no Tribunal de Cóns 
tas o mesmo tempo, que ' está 
lovando naqueilo Ministerio, ves 
Fifica-se que eutos funcelonas 








tios não receberito dinhairo es 
te mez, não podendo assim, 
tisfazerem seus compromis: 
Appellamos para o bom co) 
cão “do ministro da Eúzenda, 
vara quo tome energicas pro- 
videncins, no sentido de “que 
recobam maip em di.» 


Uma portaria sobre 
mapel para imprensa . 


A fiscalização do papel do 
imprensa, desta capital, tendo 
em vista as duvidas su-gidas 
siuanto a applicação do Item, 1º, 
letras ne db da parocer omittl. 
do pela comminsão designada 
pela portaria -464, de malo ul» 


















meiro embaixador da. 
nha no Brasil dr, Schmidt 
Kon embarcará a 2 de 
proximo;a hordo do vapor 
POSto (que occupava na qualida- 


sra 


timo e mandado cumprir pela 
de n. 54%, de 11 do corrente re- 
solveu permittir que 08 jornaes 
e revistas cujos reisisto “foram. 
cancoliados na fórma da ,regra 
IV' da circular 19, de 39 de 
abril “ultimo, até a present dá- 
ta, desde que estojam dovida- 
mente legalizados perante a Al- 
fandega. 


Embarcará para o 
Brasil o embaixa- 
dor da Allemanha 


SR. SCHMIDT BLSKOP H0- 

NAGIADO PELOS NOSSOS 

BPILESENTA NTES EM Dit- 
LIM 


BERLIM, 16 (Havas)-O pri: 
Alloma- 








Uma boa nova para os 
voluntarios dos contin- 


gentes 

Em data de hontem, o titu- 
lar da pasta da Guerra d'rigiu 
ao chefe do Departamento do 
Esso do Exercito o seguinte * 
ayiso: 

“Declaro-yos haver resolvido 
permittir que os voluntaros 
dos contingentes especies de 
tempo acabado continuem “a 





Cap 


cona” afim du ceassumir o 


de ministro  plenipotencia- 

Por esso motivo o embal: 

r do Brasil nesta capital e a 
Moniz de Aragão orterece- 





tal da Alemanha em julho do 


ram do diplomata alfemão ua 
banquete de despedida em que 
tomaram parte multas persona- 
Jdades allemãa de destaque 





servir sem tempo: determinado, 
percebendo, os vencimentos de 
voluntarios e'o fardamento res- 
pectivo. respeitados os limites 





de edades já fixados ão 
dros effeoiivos,m 08 au 




















NESTES D 













são 7º cinema, d 


“4 NOTICIARIO 


JAS 






- DIARIO CARIOCA — Quinte-fe 


NESTES DIAS 


CINE-METROPOLE 


ASOCILDADL CINEPLASTICA BRASILEIRA Ltd. 
apresenta 0 sensacional invento da terceira dimen 
oberto pelo sejentista brasileiro 


Sebastião Comparato, com o film da Pathé Nathan 















“A DAMA DO 
SECULO” 


ELVIREPOPESCO cJULESBERRY 


INTERPETRADO POR 


Dist. da INTERNATIONAL. 


e 


O MAIOR ESPECTÁCULO DO SEGULO QUE 
MUNDO ESPERA ANSIOSO 








Correios o Te- 
lographos 


O dltector goral dos Corretos 
& “Poleigrnphos, asslgnou os se- 
guíntos actost 

Mundando inaugurar a esta- 
vão telóphontca do São Jost da 
Lhgos Tapada quê fundida à 


asoncia postal local, passárá a 
funtelonar como agencia pos: 


tal-Lolephontca subnrdinuda à 
Diretoria Reglonal da Para- 
hyba, 











Associação Mutua 


Railway. 


ORDINÁRIA 
1.4 convocação 


ria, 6 17 horas do dia 

corrente, nê béde social 

Prâncisco Etigetilo, 114. 
Ordem do Dia : 


PEOULIO. 


xiliadora dos Emprega- 
dos da Leopoldina 


ASSEMBLÉA GERAL EXTRA 


Por determinação do Conse- 
lho Administrativo, convóco 05 
ses, Associados quites, para a 
Assembléa Geral Extraordina- 


à) = Situação do beneficio 


Aus | rali 
olonaes para os 


qão de mótivos 
do prosidonte da 
necessidade da 
credito: especi 
ola total do 940 
attondor ab pága 


as do 
à uu 


ficações addk 


ocionarios da Estra- 
ta e dos Corroios e 
Tolegraphos 


O Ministerio da Viação trant: 
mittiu ao da Pázenida & « 
do 5 



















Associação dos 

Ex-Alumnos da 

Escola [5 de 
Novémbro 


ABSEMBLEA GERAL EXTRA 
ORDINARIA 
A Directoria 


chimento da vaga dé um mem: 
bro do Conselho 
do do requeriménto feito & dl 


referida Esto! 
de 1936. 


Foram submeitidas é apr 
slatão do Ministério dg rat 
lho, pélo Ministerio dã Vi 
4 providencias aúggordrs 
E; P. Madolri Mamoré, 
tiyamente à isenção do 
mento de contribuição a 


devida 4 Caixa de Apósantado 


augmento de tarifas. 





dá ' Associação 
nos terinos: do: árti'26, dos seus 
Estatutos, convoca 08 senhorés 
associados para“tilha fssémbléa 
geral: extraordinaria, no dis 16 | DE; 
do:corrénte, 4é:20 horas, na sua 
séde social; & rá Nerval de 
Gouveia em Cascadura, pará 
tratar da eleição: pará preeh- 
À é estii- 
rectorla por tm éx-sitimrio di 
Ia. 
Rio de Jáneiro, 12 de Junho 


O aécrótario, Angusto alva. 
A Madeira - Mamoré 
suggoro inenção de 
pagamento 6 propôs 
augménto de tarifas 


ua 
de 1 1/2 % de sya renda brutá 


rias é Pensões 6 propondo 6 


OLET 


UMA DEVASHA NÁ VIDA BOHÊMIA 
RET! 


8” DB Ni 
AN “MARIPOSAS” É 


us SZORK 1 
6 BÉUS DRAMAS... 


“DOS “OABA: 


NOTICIARIO 


BRORDUIAY 





“Villa Hippica de 


A coniMóNi 
PR gato ARTiRE Rê, 
AUTORIDADES 


tige'ãor h 
tá Hs 

Edo Deponlto dé Remohte 40 

Bxeroito 


Bittencourt, organte 
| bem elaborado program 
tdcando-s6 o chuff: 
otféro 


Previna-se para O 
| que der é vier 


Ha pessas quo não fed 
resistir 4 tentação de ingerir 
um pitéu, emborã saibam qué 
q mesmo vãs fáder mál. Comes 
tóra de horásy não dando témi= 

ó desempé. 









tás à criães periodicas de dias. 
rhéas. Para combáter estas, 
âcofiselham-sé dietá é 6 us 
dog comprimidos Bayér de El 
doformio, que corrigem às do- 
jecoões Ilguidas ou Semi-ligul- 
» | dãsy combatem ns fermritações 
é détendêm às mtitosas inles- 
tinigés das irritações: 











Teleph. 


HOJE 






SOM E CONFORTO PERFEITOS 1 ; 
A TELA DUPLA SENSACIONA 


13,20 =-b.40 


DIÓK POWELL -— RUBY KEELER em 


“Viva a Marinha” 





agento, 





Paulo, ft: | | 6) — Interênses Cieraeã, 
trtto| Jacy Garnier de Bacellar, 1º 
tecretario, 





relos é Tólegrapnos, de 1991 4 
1636. 








Complemento + 


Foíla dos Cartises  dlseniio' colorido. 
Tnétituto Oswaldo Ort, 


22:10.87 


HORARIO: 
8 e 10,9%. 





História de uma mulher 
que tinha medo das 
multidões... 


Um film “differente” 
da loura irresistivel 


Canuto”. 


O BALNEAR 


GINGER 
ROGERS 


GEORGE 








ed 


io] 


Aº inauguração da| | 











João 





SN 


No Oentral Cultural 
Itararonso 
Realizou este Gentr: 
séde, d ria oiranga 1 8 rod 
nos, io diá 14 do torrente, uma 
festa em homenagem go prefeito 
do Distristo Federal é ão dr. 
Er medico assistente 


Pt achar-se - tompromettido 
6om Guitis Solenriidade, deixou de 
comparecer pessoálmente, o pre- 


feito, tendo & 3 féito se te- 
preséntar pelo sr. Mefreiles, di- 
rector da Limpesa Publica. 


Recebido condignamente pela 


Um balão multicór, illuminado e 
festivo, cheio de garotas bonitas 
'e de musicas estonteantes, para 
abrilhantar us festejos de São 



























) 


SZ, 


v 


em Tola, Hrlo 
lhmntes — pon no 
mblo 3 


OURO 





comissão dé festejos, 6 repre- 
sentanté do prefeito, fizeram, por 
essa occasião, uso da palavra, 
etitre outros, 6 orador official do 
Genitro, professor Cesar Gonçal- 
ves, que discorreu sobre a finali- 
dade do Centro, que é a criação 
dé umá escola primaria é o Te- 
presenteste da  Orutada Nacio- 
nal de Educação. 











Procure saber qual 6 o “O Segredo 


de Chan” assistindo na proxima 


SEGUNDA-FEIRA 


GLORIA 


« NOTICIARIO 






DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 18 de Junho de 1936 


O Governo Britannico Resolveu 


Modificar as Directrizes de Sua Politica Exterior 


O CHANCELLER ANTHONY EDEN FARA” UMA DECLARAÇÃO, HOJE, NO PARLAMENTO PRO- 
NUNCIANDO-SE PELA SUPPRESSÃO DAS SANCÇÕES 


Continuam as nego: 





PELA SUPPRESSÃO: 
DAS SANCÇÕES . 
LONDRES, 17. (Ha: 

vas) — O gabinete bri- 

tannico resolveu, “por. 
unanimidade, na reu- 
nião de hoje, pronun- 
ciar-se, na Camara dos 

Communs, em favor da 

suppressão das san- 

cções. 


O sr, Eden, titular do |. 


Foreign Office, fará, 
amanhã, no parlamento, 
uma declaração nesse 


sentido. 


CONTINUAM AS NEGOCIA- 
GOES NAVAES ANGLO- 
RUSSAS 
LONDRES, 17 (Havas) — O 
embaixador dos Sovelts, sr, Ivan 
Mauisky, continua ag negocia- 
ções com as autoridades britan- 
nicas para um 

anilo-russo, 
Sabe-se que essas negociações 
resistaram novos progressos. 
A UNIÃO DO IMPERIO BRI- 
TANNICO PEDIU A SUSPEN- 
SÃO DAS SANCÇÕES 
LONDRES, 17 (Havas) — A 
União do Imperio Britannico. 
enviou ao primeiro ministro 
pia du resolução adoptada pela 
unanimidade dos seus membros 
pedindo a suspensão das san- 
cções, uma vez que não deram 
pruticamente. resultado e “que, 
sem duvida, são prejudiciaes é 
da Europa é no bem estar 
do Imperio. 
IMPORTANTES | MANOBRAS 
NAVAES ALLEMAS 
STOCKOLMO, 17. (Havas) — 
Os Jornnes annunciâm que da 
costa da Subela se observam 
importantes manobras | navass 
alemão, . 
Por sua voz os. pescadores 
confirmam a liformação e -ac- 
crescentam “que nos exerciclos 
tomam parte muitos  submari- 
ts, 


à REST/IRAÇÃO DA MONAR- 
CHIA NA ÁUSTRIA , 
VIENNA, 17 (À, B.) —'Re- 
ferindo-se nos “crescentes ru- 

mores correntes no estrang 
ro, de que estão sendo feitos 
preparativos para o restabele- 
cimento da monarchia na Aus- 
tria”, e acrescentando que. O 
recelo da restauarção dos Habs- 
durgos está mesmo levando 
guns pajzes à realizarem accor- 
dos militares para essa even- 
tualidade, o semi-official “Rei- 
ehspost” declarou, em seu edi 
torinl de hontem, que esses ru- 
mores certamente não podem 
ter origem em qualquer acção 
da parte do governo nustriaco. 
“De quilquer modo, continua 
o attigo, a restauração, monar- 
chica não seria efectuada pot 
um golpe militar. Deste ponto 
de vista, portanto, todos Os ru- 
mores concernentes à Institui- 
chia na Austria 
iderudos como 





















nura Invenção 
Depois de fazer esse emphi 
tico desmentido. o jornal con 
qa então à mais ou menos 
as proprias palavra 
olurando: — “O que realmente 
dá margem a tnes rumores é, 
entretanto, um symptoma que 
merece plena nttenção do go- 
o austriaco. Ha uma int 
nação para uma fórma mona: 
chista de governo, inclinação 
que está vrescendo 6 se tornan- 
do mais forte em grandes cl 
culos da população. E” natura 
que esse desejo pela restâura- 
ção do poder real sómente | se 
applica se fór expressado pelos 
herdeiros legitimos da casa do- 

































minante hereditria. Se a es 
magado maioria da mação 
austriáca algum dia expressar 





de alguma fórma constitucional, 
desejo pelo retorno da mo- 
Isso seria. um: negocio 
to Interno da Austria 








clusivamente austriacos'e os es= 
trangeiros está claramente de- 
Finida, e qualquer tentativa de 
interferência nos assumptos pu- 
ramente nustriacos deve ser de- 


tratado | naval || 






ções navaes anglo-russas — A posição de Eden 
Inglaterra — 0 titulo de imperador da Ethiopi 





Anthony Eden. enja situação 


bem dei 


lcada, ante a mudança da politica exterior do ga” 


no ministerio ingles torna-se 


q * bineto 


a fórma de: governo “de Jacco; 
do com seu proprio desejo; 
existem, qunesquer 


m 
prohibições. 
na Austria — se ella escolher 
& monarchia — para chamar os 
herdeiros da casa Habsburgo- 
Lothringen para assumirem o 





throno 
RUMO A' CONFERENCIA DE 

MONTREUX 

BELGRADO, 17 (| ) 

Chegou a esta capital d minis- 
tro dos Negocios Estrangeiros 
da Turquia, sr. Rustu Aras, 
que está em viagem para a 
Suissa, onde assistirá em Mon- 
treux á reunião da Conferência 
dos Estreitos. 


A POSIÇÃO DE ANTHONY 
EDEN NO GABINETE 

LONDRES, 17 (Havas) — Nas 
vesperas dos debates: parla- 
mentares sobre a suspensão dns 
saneções e a reforma da. Socie- 
dade das Nações, Os jornaes 
desenvolvem largas considera- 
ções e formulam prognosticas 
quanto à permanencia do 
Eden no Foreign Office ou à 
seu pfastamento do secretaria 
do dos Negocios. Estrangeiros. 

Emquanto o “Morning Post” 
atfirma que o sr. Eden já esta- 
va de accordo com o ar. Cham- 
beriain antes do importante 
discurso deste no Club 1900, o 
“Daily Express” e o “Daily 
Mall” apregoam o fracasso do 
ltular do Forelgn Offico- e do 
toda a sua escola gencbrina”, 
Os orgãos, da esquerda, pre- 




















| vêm a volta dos “tonies” às 


suas antigas concepções quanto 
à politica internacional de al- 
lanças e coneitam “as tropas & 
preparar a batalha”. 

O “Times” é de opintão que 

decisão de'apolar a proxima 
uspensão das saneções será 
icompânhada de um pedido 
de garantias contra eventunes 
discriminações por: parte 
Mali em relação nos  paizes 
sancelonistas, sob o ponto de 
vista commerce 

“Daily Mail” observa que 
a adhesão do sr. Eden é poll- 
tioa opposta aos seus planos 
“constituiria uma infracção é 
firme tradição em virtude da 
al um ministro deve demit- 
tit-se quando não logra que o 
gabinete aceito 08 seus pontos 
de vista”. 

O “Daily Herald” exprime a 
opinião de que o governo está 
preparando alguma Coisa de in- 
finitamenté mais grave do que 
o plano Hoare-Le: 























cisivamente repudiada, Não ha 
obrigações internacionses que 
impeçam a Austria de escolher 


tica “uma explosão ida opinião 
publica “muito mais destructiva 





Para a protecçã 


evssa lamina Gliletta Azul 


num spporelho;Gillerto 


GARBELINA 
FIRMA: 


o de seu rosto 







Gillette 

















de que aque destruiu o ref 

rido plano e o proprio sr. 

Hoare”. 

EDEN RESPONDE COM EVA- 

SIVASCA'S INTERPELLAÇÕES 

NA CAMARA DOS COMMUNS 
LONDRES, 17 (Havas) — Va- 

rios deputados. interpellaram o, 

titular do Foreign Office, hoje. 

Camara dos Communs, 8p% 

sar de 6: 

nhã og 

da política externa do governo. 
As perguntas glraram, pri 
cipalmente, sobre se a INgla- 
terra estava disposta a respel- 
tar as obrigações previstas pela 

Sociedade das Nações, em fa 

do conflito italo-ethiope. 
O sr. Anthony Eden não res- 

pondeu longamente ás Inter- 
pellações, apesar da insistência 
do sr. Mander é outros colle- 
gas da opposição. 

SEM FUNDAMENTO A ENTRE- 
VISTA DE .(ITLER COM 
SCHUSCHNIGG 

VIENNA, 17 (Havas) — Nos 
oirculos competentes declara-se 
que não têm nenhum fanda- 
meto certas Informações ulti= 
mamente propaladas quanto & 
uma proxima entrevista entre 

o chanceller federal sr. Schus- 

chnigé 8 o chanceler do Reich 

sr. Hitler. 

A QUESTÃO DO TILULO DE 
IMPERADOR DA ETHIOPIA 
LONDRES, 17 (Havas) — Em 

resposta a uma pergunta do 

deputado trabalhista Fretcher, 

o ministro dos Negocios Estran= 

gelros, sr. Anthony Eden, de- 

clarou esta tarde na Camara 
dos Communs que nada estava 
ainda resolvido sobre a questão 
de saber se devia ser reconhe= 
cido titulo de “imperador da 

Abyssínia "mo rei da Italia. 

OS COMMENTARIOS DO DIA 

PELA * CORRESPONDENCIA 

DIPLOMATICA”, DE BERLIM 
BERLIM 17 (A. B.) —“Ultle 

mamente — esoreve 0' jornal of- 

ticioso “Correspondencia Politi- 
co-Diplomatica” — fizeram-se 
em França e Inglaterra interes- 
santes declárações sobre a situa- 
ção actual e a questão do dê 

envolvimento dag relações inter-. 
nacionaes.na Europa. Em Fran- 
ca o; novo governo fez sua de- 
claração de programma e na 

Inglaterra o ministro dos .Nego- 

clos Estrangeiros, sr. Eden apro- 

veltou uma visita que fez & sus 
clrcumscripção - eleitoral para 
manifestar-se sobre a politica 
exterior. Se bem que de ambos 
os lados tenha havido a preoc- 
cupação de guardar resérva em 
relação aos principaes pontos da 
política internacional, - mesmo 
assim aqueilas. declarações re- 
vestem-so de capital importan= 
cia porque reilectem a orlenta- 
ção official dos dois paizes no 
que dir respeito á situação eu- 


ropéa. 

E' com satisfação que se cons- 
tata que/ ambas do perias mar 
nifêstaram n vontade de manter 
a paz. declarando-se Com ener- 
giz empenhadas em salvaguar- 
dar & communidade pacífica da 
Europa. Esses objectivos coinci- 
dem com os da politica allemá. 
que" por numerosas propostas e 
suggestões constructivas dem 
prova de seu amor é paz. Por- 
tanto. quando o ministro Eden 
fala dos compromissos de que & 
Inglaterra deve se desobrigar 
[para “restabelecer a segurança” 

no oéste, cumpre salientar que 
não se cogita na Allemanha de 
um conflito armado com a 
França. a menos que seja provo- 
cada frivolamente por certas 
manifestações pseudo-defeneivas. 
Latas a Allemanhha não se can- 



























perante a opinião publica da 


sa de apontar o perigo de cer: 
tas attitudes. que sob a capa de 
medidas ernnipio ta de ta- 
cto um caracter offensivo e po- 
dem “de uma “hora, para outra 
desencadear um contlicto. As 
reiteradas declargções da Alle- 
manhs não deixam a menor du- 
vida de que ella considera um 
attentado á paz e. por Isso mes- 
mo. censuravel a prodiicção de 
tensões internacionses.  verifi- 
| cadas onde quer que seja. Nesse 
sentido ella approva a concepção 
do sr Leon Blum. de que à paz 
é indivisível; e o ponto de visti 
do sr, Eden. de que nenhuma 
restricção deve ser opposta ao! 
esforços tendentes a assegurar. 


paz. s 
Reconhecendo “Com | setistação 
essa identidade. de . pontos de 
vista, a Alemanha tem & lamen- 
tar, entretanto. a diversidade de 
methodos empregados para 
tingtr o mesmo fim. E” esse 
eto. é tanto.-mais | lamenta: 
juanto a escolha dos methodos 
de capital importancia. poden- 
do conduzir a resultados oppos- 
tos áquelles que se procura obter. 
A Allemánha. a esse respeito, 
tem uma orientação propria. que 
nada tem de arbitrario mas. ao 
contrario, baseia-se no exempto 
dos factos. Com efteito. a His- 
toria tem mostrado sufficiente- 
mente que os fins elevados del- 
xam ds vezes de ser attingidos 
pero emprego de methorios fal- 
sos é inuteis ou prejudiciaes & 
obtenção do flm visaau. 

Não bastá, portanto. fazer uma 
declaração de fidelidade: aos tra. 
tagos. Essa declaração é neces- 
saria. mas precisa vir acompa- 














nhada na prática do emprego de | 


methodos efficazes, sem restri- 
oções e reservas arbitrárias. O 
principio de fidelidade aos com= 
promissos assumidos não póde 
produzir etfeitos apreciaveis so 
pão constitue uma norma obri- 
gntoria pára todos. com unifor- 
midade de procedimento. mes- 
mo nos Casos embaraçosos. 

“A historia de após-guerra tem 


mostrado o quanto divergem e |- 


theoria e à pretíce, desde o não 
cumprimento das obrigações de 
desarmamento. até a não obser- 
vação das estipulações reteren- 
tes ás minorias. E foi precisa- 
mente essás circumstancias que 
em muitos casos transtormou 
um elemento de ordem da vida 
dos povos de intranquiliidage 
nas relações internaiorines. 

Se todos tivessem seguido o, 
exemplo da “Allémanha, , cum- 
prindo as obrigações assumidas 
em relação ao desarmamento. 
não existiria hoje essa corriar 
armamentista de que o ministro 
do Exterior - da Inglaterra se 
queixa com tanta razão, Mas O 
que se verificoy fot o esquect- 
mento da fidelidade nos trata- 
dos. de cujas obrigações só se 
lembram quando se trata de lrh= 
pol-as á Allemanha; e a recusa 
injustificada das propostas coris- 
tructivas do governo. allemho. 
tendentes a uma conciliação de 
interesses em materia de arma- 
méntos. Portanto, esses que qui- 
zeram transformar em instru- 
mento pólitico as obrigações bi- 
Interaes não têm direito agora 
& protestar contra o reaármamen- 
to allemão. que é uma sequen- 
cis logica do armAmentismo do 
resto da Europa. O procedimen- 
to da Allemanha não passa de 
uma adaptação tardia o mvel 
armamentista das outras poten= 
clas que. desrespeitando as obri- 
gações assumidas, negaran-se a 
êfminuir e sua superioridade 
materia) sobres Alemanha. 

Se. portanto, a França e & 
Inglaterra, trazem de novo é 
baila & questão da limitação dos 
armamentos. a Allemanho a 
r$::be com satisfação. Mas cum- 
pre fazer desde já a adverten- 
cia que nenhum resultado pode: & 
ser obtido se ao entrar em eu- 
tendimento as partes. já com 
idéas preconcebidas s de se pre- 
tender outorgar privilegios a 
qualquer potencia ou grupo de 
potencias. 

A política allema deseja »r- 
dentemefite: colaborar no esta- 
belecimento de uma situação 
européa de conciliação e paz du- 
rayel. como tem provado já com 
o offerecimento ae propostas 
constructiva. Resta esperar que 
&s demais potencias mostrerh a 
mesma disposição. dando proves 
praticas de que estão de facto 
empenhadas em realizar os ob- 
Jectivos que proclamam' e quê 
a Alemanha acolhe com toda 
satisfação. * 

UM ARTIGO DE LORD 
LOTRIAN SOBRE A CRISE 
MUNDIAL 
LONDRES, 17 (A. B.) — Em 

artigo no “Evening Standarc 
Lord Lothian se pronunciou so- 
bre ' crise mundial. que podia 
ser atribuida, segundo o arti- 
cnlistaí às aspirações revision! 
tas de tres nações poderosas 
a Allemanha, Ttalia e Japão. 

Não se trata — segundo lord 
Lothian — de apreciar ou re- 
Jeitar o nacional-socialismo, mas 
de crear compromissos mais 
equitativos para com a Allema- 
nha. Não mais existe historia- 
dor competente que possa pre- 
tender que a állomanha seja a 
causa unicavda” guerra mundial 
A verdadeira causa foi a incapa- 
eidade da Europa de solucionar 
suas proprias necessidades. 

Lord Lothian considera como 
absolutamente inevitavel que 
tenha logar com a Allemanha 
um entendimento definitivo, o 
qual divide em duas partes: pri 
meiramente, em conversação 
franca quanto ao futuro da Aus- 


tria, Dantzig e Memel; segundo 








quanto a uma regularização das 



































A CHINA CHAOTIC 





À intransigenci 


NOTICIARIO 


À E SENSACIONAL! 


do governo-de Kuan g-Si prejudica. “os entendimentos en. 












tre Nankim e Cantão — Importante conferencia sino: aponeza — À col- 


liga: 

ENCONTRA-SE EM NANKIN 
UM DELEGADO DO. GOVER- 

NO DE CANTÃO 

SHANGHAL 17 (Favas) — 
Communicam ge Nankim que 
Feng-Sul. delegado do general 
cantonez Chen-Chi-Tang se en- 
contra actualmente naquella ci- 
dade afim de conferenciar com 
os membros-do governo central. 
reinante no 









o consul geral do Japão em Nan». 
kim que antecipou o regresso & 
China devido aos acontecimen- 
tos do sudoéeste. 

OS KUANGSISTAS MOS- 
TRAM-SE INTRANSIGENTES 
, SHANGHAI, 17 (favas) — 
Communicam de Cantão correr 
ali que 85: negociações entre o 
general Onen-Chi-Tang e o ma- 
rechal Tehiang- Kai-Ohek .não 
agradaram aos gencraes kuang- 
sistas! Ei-Tsung-Jen e Pai 
Ohumg-Hs). favoravele go prose- 
guimento da chamátia câmpa- 
nha anti-japonegs. 7 

A Agencia Certrol News 
cebeu-conflmação de que à pro- 
vineta ce Hu-Nan foi quasi com- 
pletamente eyacunda pelos cun- 
toenses, emquanto os kuangei 
tas pêruinecem; em El-Yang. 

Nos “reulos polítitos cha 
sea eitenção para O facto qe 
se enconirarem uctinumente u 
Nankim tres delegados de Can- 
tão mas nenhum emissario de 
Kuang-St 

Os observadores de Sharighat 
attribuem a attitude intranst- 
gente dos kuanesistas no velho 
rancor que mutrem contra 
Tohiang-Khal- Chek.. 

UMA CONFERENCIA SINO- 

JAPONEZA 
PEKM, 17 (Havas) — Annun- 
cla-se de fonte chineza que 

















Os percevejos 
morrem 


com o 






erODUcIO. 
DOS FABI. 
cCantEsDO 
FAMOSO. 







À situação inter- 
na na França 


DESMENTINDO BOATOS 
TENDENCIOSOS 

PARIS, 17 (Havas) — O minis- 
tro das Finanças forneceu á im- 
prensa a seguinte nota: 

“Foram ultimamente propala- 
dos e reproduzidos por certos 
jornaes rumores relativos á con- 
versão forçada das rendas. 

O Ministerio das Fina:ças 
oppõe o mais formal desmentido 
a esses bontos tendenciosos e 
previne a opinião contra todas 
as noticias falsas com excessivo 
complacencia espalhadas quanto 
às intenções do governo”. 

APPROVADA A LEI DE 
FE'RIAS PAGAS 

PARIS, 17 (Havas) — O se- 
nado approvou o projecto de lei 
que estabelece O regime de fé- 








rias pagas conforme o texto 
apresentado á Camati dos Depu- 
tados. A . 


T TAMBEM OS PROJECTOS DO 
FUNCCIONALISMO E DOS 
EX-COMBATENTES 
PARIS, 17 (Havas) — O Se- 
nado approvou por votação sym- 
boliza, dois projectos referentes 
àos funccionarios publicos e aos 

ex-combatentes. 

mmcpim cent jemeemcamrescamçass 
fronteiras húngaras. - No caso 
de serem — solucionadas essas 
questões, não mais haveria ques- 
tõgs Jimittophes, na Europa. 
“Ha tambem” necessidade de 
uma conversação franca sobre o 
chamado problema de. satisfa- 
são economica, devendo ser di 
da & Alemanha a possibiildade 











de “assegurar um melhor pa- 
drão de vida para a sua popi-: 
lação, pela, nbolição das barrel- 








Tas commerciaes, estabilização 
de sus moeda 'e compensação 
Pos SUAS colonias. devendo este 

timo ponto fazer parte de um 
aecordo geral que ponha termo 
à emulação armamentista. 

Segundo lord Lothian. é pre- 
elso de os inglezes dêem uma 
proya de que não receiam re- 
visões prescriptas pelo consenso 
commum e da justiça, e que não 
se. deixam forçar a proceder por 
ameegns - 


Terrenos 


em prestações mensae: 








com isenção dos 
MUDA DA TIJUCA — Informações com o sr. Mario, 


Pinto 


MARIA DA GRAÇA E REALENGO 


-Informações nos bairros e na 


Companhia Immobiliaria Nacional 


RUA DA QUITANDA 143 








|) mactonai 


|| desempenha na Italia e Hitler 


ão contra o governo cen 


General Ho-Yhg-Chin, mi- 
nistro da Guerra de Nankin 


Sung-Ohe-Yuan enviou a Tei- 
Nan-Fi, capital de Chantung. 
um delegado incumbido de assis- 
tir a importante conferencia 
sino-japoneza que seria  conse- 
quencia do accordo recentemente 
concluido em Pekim entre, as 








tral 


duas partes. representadas por 
Bung--Ohe-Yuan e Matsumoro, 
respectivamente. 

Ao que se affltma em circulos 
geralmente. bem. informados o 
ecordo em questão precopisara 
& extensão a Ohantung da uto- 
ridade do Conielho Politico de 
Hopei. e Ohahar. Assim como o 





estabelecimento do governo au- 


tonomo de Hopei Oriental. 

A conferéncia  sino-japoneza 
de Tei-Nen-Fu' teria. por obje- 
otivo uma estreita 'collaboração 





entre 'Han-Fu-Ohu. governador. 


de:Chantung e as qutoridades do 
“Conselho: Politico de Hopel e 
Ohahar, Z 

A COLLIGAÇÃO CONTRA 


1070 o NANKIM 
PERIM, 17 (Havas) — Partiu 
para Talynah um representante 
do sudoéste «da, China do Norte 
«de vae tentar convencer o.com- 
missario da pacifleação de Shen- 
ie Bulyan de que devé entrar 
PATR colligação contra” Nom- 
no 


| LET observadores. chinores 
acham |porém: quein adhesão de 
Yenhan-Han é duvidosa devido 
à presença em Shansl de yarias 


| divisões de' Nankin, 


Tuas divisões deste governo 
deixaram. Shansi para:se Oppo- 
tem. aó avanço dos soldados de 
Cantão na Provincia de Erunan. 
Simpche-Hyaran.” presidente do 
Oonselho Politico de Hopet Cha-. 
har partfu para Tien-Tsin afim 
de conferenciar com as autorida- 
dês militares aponezas sobre a 
questão da independencia da 
Ohina do Norte. 





A TODOS OS 


O processo contra 
os nazistas de 
Budapest 


BUDAPEST, 17 (Havas) — 
Terminou durante q segunda 
audiencia do processo contra 0! 








e 





gatorio, que hor. 

à quatro chefes subalternos. 

Os = “180 los tiveram de 
ponder a varias-pergunt 
bre o teor das formulas de ju- 
rariento adoptadas. pelos mem 
bros do partido, -. 

Parece que Beszermenyi “de- 
via desempenhar” na Hungrla, 
aos olhos “das suas tropas, O 
mesmo papel que Mussolini 








na Alemanha”. 

Beszermenyi: não fol, entre- 
tanto, se não um ;dos adheren- 
tes. que “prestou juramento do 
fidelidade. 

Segundo os depoimentos pres- 
tados, qualquer traição nos -se- 
gredos da associação seria ri. 
gorosamente pu..da e 05 seus 
homens deviam estar sempre 
promptos a lutar' pelos seus 
chefes mesmo contra a gendar- 
meéria. 

Tendo terminado o interro- 
gatorio dos quatro chefes, hoje 
passar-so-á a inquirir og 109 
restantes membros do grupo 
que está respondendo q pro- 
cesso. 


À revolução dos 
arabes na Pa- 
Jestina 


MORTOS DOIS MUSSULMANOS, 
DURANTE UM ATAQUE 


CONTRA A POLICIA INGLEZA 

LONDRES, 17 (Huvas) — 
fCommunitam de: Jerusalém, que, 
patrulha britannica moto- 

foi surpreendida pelo 
o “de grupos de saqueadores 
arabes, quando se dirigia duraa- 
te a noite a Jaffa. 

A patrulha respondeu no ata- 
que, matando um dos aggresso- 
res “e ferindo vários outros, 


Os opposicionis: 

tas ITUgUaOS Vão 

formar uma Fren- 
te Popular 


MONTEVIDE'O, 17 (Havas) — 
Cogita-se, presentemente, da or- 
ganização de uma Frente Popu- 
lar, que deverá conglobar todas 
as forças pposicionistas do Uru- 
guay, em defesa das liberdades, 
demoernticas, - 


e predios 


s à longo prasó! 
postos municipaes 
























ema 





Guedes 134. 


séde da 


PHONE 23 - 210, 





|recenção durante ' 


;com bandá- de musica. en 


o piloto naval & 0 raios 


O LEITE. SUPERA EM PROPRIEDADES 


ALIMENTOS | 





Hitler Tecebeu as 
credenciaes do * 
embaixador “do 

Brasil 


BERLIM, 17 (Havas) —: Por 


occnstão (da, entrega: das” suas 

oredenciges no. chânceller Hi- 

ler, 9 embatxador do Brasil gr, 

Maniz de Aragão, pronunciou o 

Pinel 

*Excellencia, Tenho. Immensa 

honra: fezenentroga & vossa 

excollencia, "das oredenciaes po. 
O presidente da Repu- 
atados “Unidos do 

Brasil. se digna acreditar-me na 

qualidade de embaixador oxtra- 

ordinário e plenipotenciurio ju 
to “de vossa excelloncia,/ Sinto- 

mo particularmente honrado a 

feliz, em poder manifestar no- 

vaménte a vossa excellencia os 
prófúndos. sentimentos de ami- 
zade que o meu pais. sento pela, 
nação allemã e ao mesmo tem- 
Po o grande Interesse que 0 go- 
verno do Brasil attribuo go des- 
envolvimento sempre créscente 
das excellentes “relações que 
unem felizmente n8 nossas pam 
trias. Aprecio no seu Justo va- 
lor a grande bonra que mg cabe 
por ser 9 primeiro embaixador 
dos Estados Unidos do Brusil 
creditado na Alemanha, porque 
el bem que g elevação" á mais 
áa categoria das representa- 
sões diplomaticas dos nossos 
dois paizes é uma prova do vR- 
tor que tanto o Brasil quanto, 

a Allemanha dão ds suas rela- 

ções mutuas. Tenho agsim- pe 

feita consciencia da significação 
elévada da honrosa nova, missão 

que me foi conflada, Vousa vx- 

cellencia  póde estar certo de 

que para o exito das minhas no- 
vas funcções durei o melhor dos 
meus esforços 8: todo o: unthu= 
sinsmo.. Posso assegurar a vossa 
exceliencia que meu governo 
está sempre decidido a estreitar 
Os laços que nos unem, indo no 
encontro da necessidade de In- 
icar nossa collaboração nos 
doininios político, - economico, 
cominercial e cultural, é especinl- 
mente nos da defesa da ordem. 

e dos fundamentos “ds. nossas 

civilizações. Estou" convantido, 

por experiencia: propriú, de quo 

Os nossos esforços “ness sentido 

serão muito. facilitados. é “espe- 

ro poder continuar 'a merecer de: 
vossa extellencia O, meshig/ be- 
nevolente apolo com que me 
honrou. até “agora. O) precioso 
concurso da. governo do Rejch, 

tal qual“me foi dado durante a 

missão que noabo de descmpe- 

nhar junto a vossa extallencia, 
os votos muito sinceros: que for- 
imulo em nome do meu guverno 

e no meu proprio nome pela, 

prosperidade “de vossa excellen- 

cla 8 pola-grandeza do povo nl. 
lemão”, 

AS HONRAS MILITARES AO 
DIPLOMATA BRASILEIRO 
BERLIM, 17 (Havas) — O mi- 

nistro “dos Negocios Estrangeiras 

barão: von: Neurah, assistiu à 

qual o novo 

ixador do Brasil sr. Muniz 

E entrogou go chancel= 

ler, Hiller as s4ng credensines. 
Observa-se” q proposito. do 

noto que, pela. primeira: vez de- 
pois do restabelecimento da: so- 
berania do Reich, 
continencia) 
























































embai 











um “simples. destacamento 
acontecia até agora, + 


Mreimados vivos 1 


NORFOLK (Virginia), 17: 
vas) — Foram mueima() 














p ol 
phista de. um. npparelho qu 


de- 





pois. de levantar vôo, caiu de 
pequene últura. R 
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TOPICOS e 
AGENTES POSTAES 
O sr. Thompson Flores 
Netto, deputado - classista 
pelo funecionalismo publi= 
co, apresentou, hontem, & 
, Camara um requerimento, 
no sentido de serem. 
das informações no mínis- 
tro da Fazenda sobre q si- 
tuação dos, agentes pos- 
taes, ajudantes de thesou- 
retros-de 3º classe e agen- 
tes postaes -de 4º classe, 
em face da lei 183, de 13 
de Janeiro deste anno, e 
decreto 872, de 1º de ju- 
nho corrente, 

Aquelle deputado apre- 
sentou: seguinte justificação: 

“Aog agentes; postaes, ajudantes. de the- 
soureiros de 3º classe e agentes postas de 4º 
classo não fo! concedido o abono. provisorio 
de que tratou a, lei' 183, jpor; motivos ignora- 
dos, porque não explicados. 

Agora, o decreto 872, que (dispôs sobre 
classificação e remuneração, do pessoal con- 
tratado, tambem silencia sobre essa -nume- 
rosa classe de serventuarios. 

Ficam, assim, 5.578 serventuarios da Na- 
gão, modestos, infatigaveis e imprescindíveis 
collaboradores da grande obra que executa o 
Departamento dos Correlos e Telegraphos, ao 
desamparo de qualquer providencia, que  ye- 
nha minorar a angustlosa situação em que se 
encontram, pela. Insfgnificante remuneração 
que percebem, tão angustiosa e tão premente 
como a dos demais funcelonarios que tiveram 
uma melhoria de vencimentos: pelas leis ul- 
timamente promulgadas. 

Os agentes postaes — de 1º a 4º classes — 
são nomeados por décreto do presidente da 
Republica, prestam flança, têm funcções de- 
terminadas nos regulamentos e percebem re- 
muneração por uma mesma verba que, ain- 
da agora, nas tabellas refentemente publica- 
das com a proposta orçamentaria para 1997, 
traz a seguinte especificação: 

“2 — Pessoal mensalista, 

Agencias de 1º a 4º classes: ngentes, aju- 
dantos, thesoureiros, ajudantes de thesou- 
retro, de acoórdo com as tabellas regulamen- 
tares; pessoal auxillar:do serviço de manipu- 
lação e mensageiros pare entrega de corres- 
pondencia. postal e telegraphica”. 

Entretanto, no passo que aos agentes pos- 
tnes de 1º e.2º classes e respectivos ajudantes 
e thesoureiros, o sr. ministro da Fazenda 
concedeu o" abono provisorio — com muito 
acerto e muita justiça; — so passo que o pes- 
soal auxiliar do serviço de manipulação e os 
mensageiros tambem foram pela mesma au- 
toridade incluidos nas tabellas baixadas pelo 
decreto 872, os agentes de 3º e 4º classes e 
respectivos ajudantes e thesoureiros, num to- 
tal, como já se disse, de 5.578 funccionarios, 
em identica situação dos demais contempla- 
dos, floaram 'em inexplicavel esquecimento, 
pois nem foram beneficiados pelo abono pro- 
visorlo, nem reajustados como funccionarios 
contratados, nem. lhes fol feita sequer a me- 


nor referencia na exposição dê motivos jus--. 


tificativa do citado decreto 872. 

E' para essa numeross e desprotegida 
lasse de servidores da Nação, muitos com 
mais de 40 annos de serviços, que se pede & 
attenção do sr. ministro da Fazenda por meio 
desta requerimento de informações”, 


MATTO GROSSO E O MOMENTO 


NACIONAL 
EN O caso matto-grossense, 
j 2mm, (US ah está postivo, gri- 


tante, escandaloso, delata 
no sr. Marlo Corrêa, seu 
principal responsavel, uma 
mentalidade surpreenden- 
te e que, em face do mo- 
mento nacional, chega à 
ser inquietante. Nesta. ho- 
ra de boa vontade e de cautelas geraes, im- 
perativamente exigidas pelo decôro e a se- 
gurança do Brasil, se se não desculpam atti- 
tudes, ou pronunciamentos políticos, mais ou 
menos. atrevidos, de quem quer que seja, é 
“o todo imperdoavel o desplante com que se 
« resonta surdh e, mesmo, declaradamente 

=il aos anseios actuaes de concordis. na- 
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86» 


Foi esse o numero pre- 
miado no- sorteio do 


CREDIARIO 
da 


“KEXPOSIÇÃO 


s65s 


é o numero correspondente ao 
final do primeiro premio da 
Loteria Federal extrahida em 
17 de Junho que coube ao nu- 
mero 9865 


São convidados todos os Crediaristar 
cujos coupons tiverem o numero, aci 
ma, a vir buscar as suas Apolices dt 
MINAS GERAES com as quaes con: 


correrão ao premio de 


500: CONTOS 


agora, em 30 de Junho 





E agora e sempre, agradeçam 
a Bôa Sorte que lhes ensina O 


caminho da 


A EXPOSIÇÃO 


onde TUDO E' BOM , 
E CUSTA 'POUCO 


Avenida Esq. São José 








olonal, a propria pessoa de um governador de 
Estado. O sr. Mario Corrêa, “governador de 
Matto Grosso, realiza, no momento, o typo 
singular de um tão lamentavel pátricio. S. 8, 
— 6 0 caso de dizer-se — deve ter concien- 
cla da sue Inconciencia. Como matto-gros- 
sense, o homem culto, além do mais, não póde 
oisr. Marlo Corrêa ter duvidas sobre os effei- 
tos dos seus desmandos em Maito Grosso. 
Serão fataes. esses effeitos, tendo-se em vista 
o.brio e & galhardia tradicionaes dos filhos 
desse grande Estado, Que querem e sabem ser 
livres, já o têm provado dramatica, cruenta-. 
mente, os bravos matto-grossenses. E' uma 
verdado, esta, de ha muito encorporada & 
Historia do Brasil, 


Neste paiz, de Norte à Sul, não póde ha- 
ver, no momento que passa, sobretudo, quem 
aceite, sem o mais fundo temor patriotico, 
simples hypothese de uma perturbação da or- 
dem publica em qualquer unidade da nossa 
federação. O sr. Marlo Corrêa, entretanto, re- 
presenta, a olhos vistôs, essa incrivel excepção 
individual de quem aceita tranquilio, risonho, 
talvez, essa temerosa hypothese, ou qualquer 
coisa mais, 

As arbitrariedades de toda ordem que as- 
signalam o seu governo, e, em que sobram 
clamorosos atentados ás liberdades publicas 
& individuaes, já denunciados & Nação e não 
contestados, comprovam demasiado a Incon- 
cebivel disposição do ar. Mario Corrêa de per- 
turbar, o mais possivel, a tranquillidade da 
familia matto-grossense e, consequentemente, 
aocender as iras de um povo, cuja nobreza 5. 5. 
deve conhecer e deveria, sempre, respeitar. 

Patentes, como são, os mãos caminhos 
porque entende de seguir o sr. Marlo Corrêa 
no governo de Matto Grosso, urge que sejam, 
por quem de direito, barrados os passos desse 
governante indesejavel. 














INOESSÕES DE TERRAS 

Foi hontem aprovado 
pelo Senado o requeri- 
mento formulado na 
vespera pelo sr. Pacheco 
de Oliveira, no; sentido 
de ser nomeada uma 
commissão de inquerito, 
composta, de tres mem 
bros, para investigar e 
“informar áqueila - casa 
do Legislativo acerca da 





de hectares de terras do 
Amazonas a uma em- 
presa estrangeira. Deverá ainda essa com- 
missão examinar outras concessões porven- 
tura feitas por qualquer dos outros Estados. 

O Senado approvou o requerimento, tendo 
o sr. Medeiros Netto desiznado os srs. Pacheco 
de Oliveira, Cunha Mello e Ribeiro Junqueira 
para membros da commissão de inquerito pe- 
dida pelo representante bahiario, 


Deu logar a essa attitude do Senado o 
escandaloso caso do contrato celebrado entre 
o governo do Amazonas e dois felizes capi- 
talistas japohezes, que receberam de presente 
uma gorda fatia do immenso presunto que é 
o territorio dequelle Estado, * 

No seu ultimo discurso no Monroe, 6 gr. 
Ounha Mello debateu longamente o assumpto, 
dando. esclarecimentos que muito servirão 
para orlentar a decisão que a Commissão de 
Constituição e Justiça tomará sobre a ma- 
teria, 

Não temos duvida em affirmer que casos 
Como esse da concessão nipponica constituem 
verdadeiros crimes contra a soberania na- 
cional, não sendo de nenhum modo possiveis. 
nos paizes conscientes e closos de suas leis e 
da Integridade de suas fronteiras. 

O Senado que examine esse e outros ca- 
sos do ponto de vista do interêsse brasileiro, 
pois está com a faca e o queijo na mão. . 





TRIGO NACIONAL 

O goremador do Paraná 
acaba de prestar ao Minis-. 
terio do Trabalho informa- 
gões sobre o trigo naquele 
Estado. Essas “informações 
dizem 'que o Paraná é a 
maior victima do trust da- 
quelle producto, o quai chega 
a compraria farinha do Rio 
Grande do Bul ou mesmo 
importar, jançando-a no Estado com perda 
do 5$ e mais em sacco, para desmora'"ar o 
mercado, asphyxiando'a lavoura. Accrescen- 
ta o governador Manoel Ribas que só O seu 
Estado poderá abastecer o Brasil e que ha 
ali«grande procura de sementes para a in- 
tensificação da producção. wo qiotda 

Conforme se sabe, no Ministerio do Tra- 
balho ha. uma commissão'funceionando para 
determinar 8 percentagem de trigo nácional 
a ser addicionado ao estrangeiro, de accórdo 
Soim o-que dispõe 'o recente decreto baixado 
pelo governo. - 

Fixada a quóte inicial, que será augmen- 





2- 


* tada progressivamente com o tempo, á me- 


dida que 8 producção de trigo- fôr se desen- 
'volvendo no paiz, cumpre-nos adoptar uma 
politica de rigorosa defesa dos interesses na- 
clonaes. 

Eob esse: aspecto, a actual acção do M1- 
nisterio do“Trabalho tem sido; das mais etfi- 
clentes, procurando transformar o Brasil num 
paia! productor de trigo, a exemplo dó que: 
aconteceu recentemente com a Italia, 

Segundo informa o governador Manoel 
Ribas, sómente o Paraná possue terras suffi- 


*» elentes' para o plantio do trigo que “consu» 


mimos, já havendo um movimento no sen- 
tido de intensificar-se aquella producção. 

A noticia é das que merecem um registo 
a parte, pols é das mais gratas aos que se in- 
teressam pela economia nacional. 


O TEMPO 


Distrioto: Federal.e Niotheroy — Tempo: 
Bom com mebulosidade . variavel; nevoeiro. 
“Temperatura: estafel Ventos: variaveis pre- 
dominarão os desul 8 oéste. 

* - Estado do Rio de Janeiro — Tempo: bom. 
com nebulosidade variavel; nevoeiro: Tem- 
peratura: estavel, 

Estados do Sul — Tempo: bom nublado 
até Parank; instabilizar-se-á em Santa Ca- 
therina e perturbado no Rio Grande do Sul; 
chuvas. Temperatura; estavel em 8. Paulo € 
Paraná e em declinio nos demais Estados, 
Ventos: variaveis até Paraná e de Sul a oéste 
com rajadas fortes nos demais Estados. 

Previsões validas para o trajecto da es- 
trada de rodagem Rio-S. Paulo, das 18 horas 
de hontem, ás 18-horas de hoje: 

“Tempo: bom com nebulosidade variavel e 
nevoeiro. Temperatura: estavel Ventos: va- 
riaveis, predominando os de sul à oéste, 


NOTICIAS DO ITAMARATY 


O sr. José Carlos de Macedo Soares, mi- 
nistro das Relações Exteriores, acompanhado 
pelo ministro Gurgel do Amaral, chefe do seu 
gabinete e pelo commandante Carvalho Rego, 
seu ajudante. de ordens, compareceu, hontem, 
ao embarque do sr. Lima Cavalcanti, gover- 
nador de Pernambuco. 

— apresentaram-se ao st, José Carlos 
de Macedo Soares, por terem chegado a esta 
capital, os srs. Luiz Sparano, addido com-. 
mercial em Roma e João Pinto da Silva, ad- 
dido commercial em Paris, 

— Esteve, hontem, em conferencia com 
o ministro das Relações Exteriores, o sr. Ra- 
nulpho Pinheiro Lima, secretario da Viação e 
Obras Publicas do Estado de São Paulo. 

— Por decretos de 16 do corrente, toi 
tornado sem effeito o decreto pelo qual fóra 
nomeado o peimeiro secretario Roberto Men- 
des Gonçalves para representar o Brasil no 
26º Congresso dé Esperanto a realizar-se no 
corrente anno, por ter sido removido para & 
secretaria de Estado; e fol nomeado o se- 
gundo secretario Carlos Silveira Martins Ra- 
mos para; sem onus para o Thesouro Naclo- 
nal, representar o Brasil no mesmo Con- 
gresso. 

— 0:sr. José Carlos de Macedo Soares, 
recebeu, hontem, a Commissão Central de 
Recenseamento do Estado de 8. Paulo, com- 
posta dos srs. professor ' Francisco Jaruss!, 
Gustavo Godoy Filho e Euciydes 'Tavares. 


Na Guanabara a Fragata- 
Escola “Presidente 
Sarmiento” .- 


Procedente dos portos da Europa e em 
viagem de regresso para Buenos Aires, apor- 
tou, hontem, á tarde, & Guanabara, & fragata- 
escola argentina “Presidente Sarmiento”, que 
conduz bordo uma turma de guardes-ma- 
rinha do pais irmão. 

Após lançar ferros no fundeadoro, subl- 
ram a bordo da bellonave portenha os. 
bresentantes consulares argentinos e o capi- 
tão-tenente Murillo Valle e Silva, posto á dis- 
posição do commandante Balísico, durante a 
sua estadia neste porto. 

A' tarde, esteve no Ministerio da Marl-. 
nha, o capitão de fragata Ermesto Basilico, 
commandante da “Presidente Sarmiento”, 
apresentando ao ministro da Marinha os seus 
cumprimentos e agradecimentos pela gentile- 
za de o mandar cumprimentar. O referido 
ôfficial tambem esteve no estado maior da 
Armada, onde manteve cordial palestra com 
o respectivo chefe, o almirante Amplhiloquio 
Reis. ã 


O Chefe da Nação Manda Visitar 
o Barão de Ramiz Galvão 


O presidente da Republica mandou vist-| 
tar pelo general Francisco José Pinto, c' -fe 
do seu estado maior, é represental-o em to- 
das as homenagens prestadas ao barão de 
Ramiz Galvão, pela passagem do seu 90º an- 
niversario-natalicio, 











concessão dum milhão! 











4 


POLITICA FLUMINENSE 


UM TELEGRAMMA DO 1 DO: DEPUTADO AN- 
TERO MANHAES AO DESEMBARGADOR, 
- PINHO JUNIOR 


O deputado Antero Manhães acaba de, 
dirigir ao desembargador Pinho Junior o ses, 
guínte telegramma: . 

“Dr. Pinho Junior — Tribunsl E. Elei- 
toral — Nictheroy = Jula substituto suprimiu 
motivo. injus“ifiçado incompreensível secções 
eleitoraes Barcellos, Gargahi, município São 
João da Barra, criando dificuldades eleitores 
fquelias “localidades uma | vez secções mais 
proximas, ficam, leguas. distantes dificeis 


méios focornoção. “Delegado, partido não sendo '* 


atendido -mesmo juiz recorreu esse Tribunal 4 
detesa direitos Jegitimos eleitores votaram 
pleito. passado secções Barcellos Gargatiú. 
Qualidade: representante “municipio -alludido | 
Camara Estadual appello espirito Justiça vos- 
sencia sentido ser torrigido acto inexplicavel 
juis substituto. Cordines | saudações. — (a) 
Antero Manhães. — D.-E; Antero Manhães. 
— Riachuelo, 124 — Rio” 








Actos do Presidente da Republica: 
O presidente da Fepaitios, generos os se- 
guintes decretos: 


NA PASTA DAS RELAÇÕES EXTERIORES, 

Fazendo publico o deposito do instrumento! 
de ratificação (comreservas), por parte da 
Finlandia, da Convenção Sanitaria Interna= 
cional o protocollo de assignaturs, firmados 
em Paris, a 21 de junho de 1926. 

Fazendo publico & resolução do governo da 
Grã-Bretanha tornando vigente (com reser- 
va) nos territorios de Papua e da ilha de 
Norfolk no territorio sob mandato da No- 
va Guiné, a Convenção Sanitaria Internacio- 
nal para a navegação aérea, firmada na Hays, 
a 12 de abril de 1935. 

Tornando sem effeito o decreto, de no- 
meação do 1º secretario de legação Roberto 
Mendes Gonçalves para representar o Bra- 
sil, sem onus para o Thesouro Nacional, no 
28* Congresso de Esperanto 8 realizar-se de 
8a 13 de agosto do corrente anno em Vien- 
na, por tér sido esse funcclonario removido 
para a secretaria do Estado; e nomeando para 
substituil-o, nessa Commissão, nas mesmas 
condições, o segundo secretario de legação 
Carlos Blivelra Martins Ramos. 

NA PASTA DA AGRICULTURA 

Concedendo autorização para se consti- 
tutr e funcolonar á Cooperativa de Pronucção' 
ros Agricultores; e Criadores, do districto de 
Rincho da Sóia, municipio | do Arraial, no 
Ceará, 

Exonerando, a pedido, o engenheiro agro- 
nomo Bemvindo de Novaes, do cargo em com-= 
missão, de director da Directoria do Ensino 
Agricola; nomeando Paulo da Silva: Lucas, 
interno do Hospital de Isolamento de São 
Sebastião e Alfredo Graciliano da Fonsecs, 
continuo da Directoria dos Serviços Sanita- 
rios dos Estados para porteiro durante o im- 
pedimento do effectivo, 





Telegrammas: Recebidos pelo 
Chefe da Nação 


O presidente da Republica, recebeu; os se- 
guintes telegrammas: 

“JOÃO PESSOA, 16 — Levo ao conheci- 
mento do eminente amigo que nesta data 
reassumi o cargo de governador do Estado, 
do qual me encontrava afastado por motivo 
de viagem ao sul do paiz. Saudações cordiaes. 
— Argemiro de Figueiredo, governador”. 

“RIO GRANDE (Rio Grande do Sul), 16 
— A Boctedade União Commercial dos Vare- 
Jistas, agremiação de classe, em nome do 
commercio do Rio Grande, extremamente 
reconhecida, agradece a v. ex. a protecção al- 
tamente patriotica dispensada é fundação da 
promissora industria de fabricação de cimen- 
to neste municipio, iniciativa grandiosa de 
um filho do mesmo municipio, Luiz Felippe 
Laudares, pelos inilludíveis, incommensuraveis 
e relevantes serviços assim prestados á causa 
publica nacional, particularmente ao pro- 
gresso e desenvolvimento incalculaveis da vi- 
da do Rio Grande, reflectindo-se em todo o 
Estado e Nação. Respeitosas saudações, — 
Manoel Jorge Ribeiro, presidente; Dinarte 
Cedaval, secretario”. 

“CUYABA" — Temos a subida honra de 

-Communicar a v. ex. a installação hoje dos 


» trabalhos, ordinarios da Assembléa-Legisiati-. 


va da segunda reunião da primeira legislatu- 
re, tendo sido aleita a mesa assim constitui- 
da: presidente, Estevão Alves Corrêa; vice- 
presidente Miguel Angelo Oliveira Pinto; 1º, 
2, 3º e 4º secretarios, Henrique José Vieira 
Netto, Joaquim Cesario da Silva, Corsino Bon- 
ret e João Evaristo Ourvo, respectivamente, 
Attenciosas saudações. — Estevão A. Corrêa, 
presidente; Vieira Netto, 1º secretario; Jog- 
quim Cesario Silva, 2º secretario” 





Um Appello da A. B. I. ao Chefe 


do Serviço de Fiscalização 

A Associação Brasileira de Imprensa as- 
sim se dirigiu ao sr. Forjaz Coutinho: 

“A-Associação Brasileira de Imprensa, 
«na sua funcção tufelar que á precipua, antes 
de representar contra o cancelamento de ma. 
triculas das revistas, que fará opportunamen- 
te, vem appellar para v. s. afim de que seja 
permiitido a todas estas publicações que sof- 
freram a referida penalidade poderem con- 
tinuar a circular, usando o papel já imipor- 
tado e despachado. Está certa a Casa do Jor- 
nalista de que y. s. verificará, desde logo, a 
procedencia deste pedido e que, deante da 
nora representação, mandará fazer uma re- 
visão equitativa, pois revistas de vida propria 
foram attingidas com a cassação de suas ma- 
triculas. Aproveito o ensejc para reiterar os 
protestos de minha alta estima e elevada con- 
sideração. — Herbert Moses, presidente”, 








COLLABORAÇÃO 


=————— 


0 Presidente da Republi- 

ca Mandou Visitar os Go- 
vernadores do RG. do 

- Norte e de Goyaz. - 


O presidente da Republica mandou viste 
tar pelo, seu ajudante de ordens, capitão 
Amaro da Silveira, os srs, “Pedro Ludovico, 
governador de Goyar, e Raphael Fernandes, 
«governador do Flo Grande do Norte, recen- 
“temente chegados a esta capital. 





os. Que Estiveram Hontem 
no Cattete 


| No palacio do Cattete despacharam, hon- 
tem, como presidehte da Republica, os srs, 
arthur de Souza Costa, ministro da Fazend 
e Agamemnon Magalhães, ministro do Traba- 
lho; e conferenciou com 8. ex. o almirante 
Aristides Guilhem, ministro da Marinha. 

— gsteve, hontem, no palacio do Cat- 
tete, em conferencia: com o chefe do Estado, 
o. sr. Leonardo 'Truda, ditector-presidente do 
Banco do Brasil, 

= 0 presidente da Republica, recebeu, 
hontem, em” audiencias, nó palacio do Catte- 
te, o sr/ Martinho Nobre de Mello, embaix 
dor de Portugal; o sr. Alfonso Reyes, embai- 
xador do Mexico; o sr, Josef Syagrovzky, mi- 
nistro da Tohecoslovaquia, 

— Esteve, hontem, no pelacio do Cat= 
tete, com o presidente da Republica, o depu- 
tado Pedro Aleixo, leader da maioria da Ca- 
mara: dos Deputados, 

% — O sr, Raphael Fernandes, governador 
do: Rio Grande do, Norte, esteve, hontem, á 
tarde no palacio do Cattete afim de agrade- 
cer a visíta que, o: presidente da Republica 
lhe mandou fazer. 

—No palacio do, Onttete esteve, hon= 
tem; onde-fol deixar os seus cumprimentos ao 
chefe da Nação, o sr. Gilberto Amado, em- 
baixador do “Brasil no Ohile, 

















Mez do Cinema Brasileiro 


UM OFFICIO DA A. O. P. B. AO PRESI- 
DENTE DA REPUBLICA 

Ao presidente da Republica, fol endereçado 
o seguinto ofílcio: 

“Assooláição Clnematographica de Produ- 
ctores Brasileiros — Exmo. sr, dr. Getulio 
Dornelles Vargas, D. D. presidente da Repu- 
bilca dos Estados Unidos do Brasil — A di- 
zectoria da Associação Clnematographica de 
Produotores. Brasileiros vem communicar a 
v. ex. quo terminaram no dia 81 de maio pro- 
ximo findo 06 festejos do Mez do Olnema Bra- 
sileiro, de cuja commissão de festas haveis 
gentilmente cedido em ser o presidente de 
honra, 

As commemorações do Mez do Cinema 
Brasileiro, que se revestiram do expressivo 
brilhantismo, obedeceram o programma an- 
teriorment concebido e conclulram de fórma 
mais brilhante com um grande almoço de 
confraternização de cinematographistas o jor- 
nalistas, tendo nelle tomado parte, além de 
algumas autoridades do palz, grande numero 
de pessoas gradas. 

O exito alcançado pelo Mer do Cinema 
Brasileiro. devemol-o, entretanto, o valioso 
apolo de v. ex. no qual contrapoem nossa im- 
perecivel gratidão certos que interpretamos 
o pensamento de todos aquelles que mourejam 
na novel industria nacional do cinema. 

O cinema brgsileiro é hoje, 
uma causa nacional que prende 
todos os. bons brasileiros: constitue mesmo 
-uma legitima. aspiração do povo. brasileiro 
contra quem jé nada: póde O derrotismo sub= 
terraneo de um pequeno nucleo de interessa- 
dos contrarios, 


O primetro' meg, do Clneme. Brasileiro, 
que ora termina, sem nenhuma duvida, ficará 
indelevelmente gravado na historia da. cine- 
matographia, nacional como acontecimento 
de excepcioral relevo e, juntamente, de ma- 
neira incalinavel, o nome de seu paranympho, 

Decerto nos faltam expressões, dr. Ge- 
tulio “Vargas, para; exprimir devidamente & 
grande gratidão dos cinematographistas na- 
elonaes pela, exhuberante abundanoia dos be- 
neficiosemanados/ de. vossa mão dadivosa, 
como nos faltam palavras bastante eloquentes 
para agradecer a sua presença e exma. fami- 
lia no festival realizado no dia 25 de maio, 
no Olnema Alhambra, que nos encheu de or- 
gulho e satisfação. 

Aproveitamos mais esta, oportunidade, 
&r. presidente, para mais uma vez, reiterar 08 
Protestos da nossa mais elevada estima e dis- 
tincta consideração, 


Rio de Janeiro, 5rde junho de 1936. — 
Armando Carrão de Moura Cgrijó, presiden- 
te; Alberto Botelho, vice-presidente; Adhemar 
de “Almeida Gonzaga, secretario; Jayme da 
Andrade Pinheiro, thesoureiro; Heleno de 
Miranda Moura, procurador”, 




















AData Nacional da Suecia 


OS CUMPRIMENTOS DO CHEFE DA 
NAÇÃO 

Em nome do presidente da Republica, es- 
teve hontem, na legação da Suecla, o seu aju- 
dante:de ordens, capitão Amaro da Silveira, 
afim de apresentar cumprimentos ao respe- 
“tivo ministro, sr. Gustaf Welde], por motivo 
fa passagem da data natalicla de sha ma- 





- Jestade o rei Gustavo V, de seu paiz. 











“NOTICIARIO 


Noticias do Estad 


ACIUS DO PODER 
EXECUTIVO 

O governador do Listado asil- 
gnou nontem os seguintes actos: 

Aproveitando o aetual pagador, 
Neison de Carvalho e Silva, para 
o catgo de thesourejro dá Dire-. 
ctoria Geral de Expediénite e 
Contapilidade da: Policiu Ui, 

— Nomeando. Telêmaco: Au- 
gusto Nogueira para o cargo de 
inspector geral de “Vehiculos e 
aransito Fublico. ficando exo- 
nerado do cargo-de comissário 
de polícia; concedendo ao fiscal 
du Aspebtoria de. Vehículos * e 
iiansito Publico, Gaspar Gon- 
qalves, O aocrescimo de 15 % S0- 
bre os seus vencimentos annuats 
de tres contos e seiscentos mil 
reis (3:600$0U0), a titulo de gra- 
uricação addicional, a partir de 
6 de março de 1998, por haver 
vomplewdo no dia anterior, 1h 
annos de setviços, e sobre, tres 
contos & novecentos e sessenta 
mil réis (5:060500)); à partir de 
é de junho tambem de 1933, fi- 
cando aberto o nocessario gre- 
dito; promovendo  1* classe, 'o 
agente investigador de 2º classe, 
Belmiro Zeferino de Oliveira, na, 
vaga de Paschoal Paladino;, & 
commissario: de polioia, o agente 
investigador de 1º classe Pap- 
choal Paladino, na vaga de Te 
lemaco Augusto Nogueira; rein- | 
tegrando Hermenegildo Silva, to 
curgo de agente Investigador de 
» e, no vaga dg Daroy Mar-. 
uns. sem direito á percepção de 
vencimentos. ou qualquer in- 
demnização, quanto ao pericao. 
em que esteve afastado, 

— Designando d,. Gelina 
Duboc Simões, para substituir o 
1º official ao Departamento dus 
Serviços Publicos e Industriaes,” 
Adhemar Ferreira Lassance, em- 
quanto o dito funccionario esti-: 
ver substituindo o chefe ge 
secção do referido Departamén- 
to; o conductor-teçhnico -con- 
irundo do Departamento do Do- 
minto do Estado. engenheiro 
civil Marino Rangel Brigido. 
para substituir o engenheiro 
ajudante da Directoria de Fo:ça 
Hydraulica e Energia Elecérioa 
do Departamento dos Serviços 
Publicos o Industries, enge- 
nhelro Fausto Lopes da Costa. 
emquanto este estiver subs 
tuíndo o engenheiro Octaylo 
Valdetaro Coimbra; nomeando o 
engenhetro clvil José de Olivelra 
Quintão, para exercer em cara- 
ctor effeetivo. o, cargo de enge- 
nhetro-ajudante' da Becção de 
Ooncessões e Piscalização, da Di= 
reotoria de Força Hydraulica e 
Energia Electrica do Departa- 
mento dos Serviços Publicos e 
Industrines, floando | exonerado 
do referido cargo. o cidadão 
Francisco Filgueiras, por não ter 
tomado posse dentro do prazo le- 
al, 

” Dia 16; — Exonerando, a pe- 
dido, do cargo de auxiliar de 
sabinete' da secretaria. do govers 
no, o cldadão Luciito' Haddock 
Lobo; nomeando, para, exercer, 
em commissão. o cargo de quxl= 
Mar de gabinete da secretaria do 
governo o cldadão Raul Lem- 
Eruber, 

DESPACHOS DO, GOVER- 
NADOR! 

José Próes Arantes — Em fa- 
oe das informacões, nada ha que 
deterit; José Felix Moreira: — 











Recorra, querendo. eo Poder Ju- 
uiciario. 
CORTE DE APPELLAÇÃO 
2" Camara 
wita das ca: 4) o merão jul- 
geadas . sãc de 18 de ju- 
nho de 1936, 7 
pro são; Oriminál; 
11.-1889 — Fidelis — Ap- 
vellunt Ricurdina Wielmen de 
“ara, AppeVada q Justiça Pu- 
log. Preparador. o sr, desem- 
hargador Z | Ma crlhãos. 
ão clvel: vê 
N. 40 — Nletheroy — Ap- 
vellântes 











M. Vianna & Cia. 
Limitadi: operados: Angelina 
Tuma Valentini o Mari Eliga- 
at Valentint, Preparador o 
desemburgador Ribeiro de 
fiteltas Ju .or. relator corteudo 
Mio esembargador 3. Pores- 
«velJo, 


Polo B45 





ravo clvgl: 
— Nletheroy — Aga 
gr Nante; Antonio Ribeiro Leal, 
' “travado: o Espolio de dona 
Margarida Vusgas Miranda, — 
Preparador o/'sr; desembarga- 
dor” Abel Do golhães, 
Appeltações clvel 
5 Pi) 7 There ola — 
1, dr, François 
Norbert; 2º de, Justin Nor- 
bert; Appelliada a Prefeituro 
Muntetpal de if herezopolis, Pre- 
paralor o sr, destmbargádos 

Ibejro de Freitas Junior, 

No 4423 — Cabo Frio — Ap- 
pelnutes; Rarsiro Jos! da Mot- 
ta é Sua mulher. Appellada: 
dona Eva da Silveira Ribeir 
preparador o sr, desembargo- 
dor Ribeiro do Freitas Junior, 
ACTOS DX SECkLIANIO DO 

INTERIOR E JUSTIÇA 

O secretario do Intendor e Jus- 
tiça, Bssignou os Seguintos actos 
eupsiderando licencia, duran- 
too periodo dê 16 de março nte 
1o de abril do (corventé únho 
como respestivo ordenado, pa. 
tã tratamento do saude, a Lá jun 
ta eltectiva do, 
lguussi, d .Auros bg) 
let; considrando licéi 
O respectivo videnad 
tamento de saude, dutunte o pe- 
riodo de 21 de dezembro de 19% 
ati 2O7do imaiço do Correite un- 
no, 4 calhedratica effectiva de 
Caplvary, do Curolina Viciva, du 
Canha; convedendo à calhedra- 
tica eftectiva do municipio de 
Parahyba do Sul, d, Torquata 
“de Arúujo Souto, tres (3) meze, 
de licença, cotii respectivo or- 
denado, para tratamento da sau- 
de e'a contar de ly de murço do 
corrente anno, 

Ei TORNO vU DECRETO QUE 
CuisOU A JUNTA COMA 
MEXCIAL/ 

Por decreto de hontem, o go: 
vernador «do Estudo determ'nou 
que os arts. 81 e 82 do, regu 
tamento a que :. refere o deb 
erélo m. 117, de 20 de janciro 
ultimo (Regulamento da Junta 
commercial), ficam assim redigir 


o 
Art. 81 — Ao chefe de se:ção 
compete: 

8) — o registo de firmas ou 
razões soclacs, nomeações e de 
auacsquer documentos que des 
vam legalmente constar do re- 
glfto do comercio; 

b) — o archivamento dos con- 
tratos, estatutos de. sociedades 
anonymas e companhias; 

0) — Infe ranr e sunmetter ú 
“onsideração do se -retariu, 















jelintes; 









































questa: petições dirigidas 4 
Junta ou ao seu presidente; 


Carapebús, Imbiú, Pindobas, prestam 
significativas e vibrantes manifesta- 
ções ao dr. Ivair Nogueira Itagiba 


MACAHE! 16 (Do correspon- 
dente) — O dr, Ivaly Nogueis 
ta Ituglba e sua comitiva, com 
posta dos dts, Jorge Ogidas, To- 
lo Barreto, Uriando Nunes de 
Souza e dos srs. Jorge Costa, 
Brivo Sardenberg, receberam en-. 
thusia: as e vibrantes mani- 
festações em Curapebis. O nos- 
so amigo é prestigioso. politico 
sr. Júvino Vianna, por doente, 
se fez representar em todas 
aquellas manifestações que se 
dirigiram, Lambem, a esse ho- 
mem publico i 

tm Carapebús, junto da esta» 
ção, esperava u comitiva do dr. 
Ívair, grande massa popular, 
Palmas, foguetes 6 musica, f 
ram ouvidos à chegada do ilus- 
tro político fluminense e de seus 
uimigos, Falou, nesta vecastãt 
sr. José * Lamoglia, - Dis 
com raya eloquencia, o dr: 
tu Larreto, seguindo-se com a 
púluvra o de, Ivair Nogueira 
Magiba, que proteriu eloquente 
e enthusiuntico dissurso, entre- 
cortado de palmas vibrantes du- 
quelis povo bum, generoso u 
leal, O orador reteriu-se pcs 
Soulmente u cada um dos mem- 
bros da cumiliva, Walou pocll- 
comente dus bellezas do Cara- 
pebus, “Iyia verde, onde a nú 
tureza é linda e florida”, cun- 
tando as tu prodigiusas de 
seu solo umbortimo, Disse que 
Utrapebus é a terra da telici- 
e, porque muda muis gtundi 
su para um povo do que a leal 
due de seus vomens, “É Os nos- 
sus chetes phototypium tea: 
dade, eucarvam a sinceridade 
tau. Jusé Ho: 



































personiliemm a purtza,, d 
sendo de Uurseilos é Sulim Se 
lem Iichaey, Juão  Rostrido dy 





Barcellós e+G6 Suruen Ma- 
ma trancisca de Souzi o Labifi 
Mussi, Braz Lamoglia e Luiz 
Juígo, Dionisio Barcellos e tun 
tos outros são a hunra e a di- 
gnldudo de Curapebus”. Pruse- 
xuln, dizetido de suo política vle- 
vida, de seus elevados propusi- 
tos, de sum administração, dos 
melhoramentos que realizou «im 
todo 0 Municipio, das dividas 
que pagou e do que pretende 














seguiu” acompie 
ubada de grunde massa popular 
à cnsu do casal Lulz Jor. 
ge-d. Manulia Jorge, que otfe- 
tezeu à comitiva uma fa 

sa de doces e finas bebidas. A 
seguiu para Imbid. 














ca rivan 
fol feita ao dr. Iyair Noguei 
a Magia, uma grandlosissima 


manifestação, falando os srs, Gê 
Sardenbery, Latift Mussi, senho- 
rinha Maria Francisca de Sou- 
ta, drs, Jorgo . Caldas, Telio 
Barreto” e, finnlmente, o dr. 
Ivalr. Nogueira. Itegibe, visivel- 
mente emociónado diante do 
grandioso espectaculo que se 
desdobrava 808 seus olhos, ad- 
mitados e recônhecidos, | 

A” tarde, houve um” grando 
banquete em casa do sr. Dio 
sio Barcellos, falando os sr: 
Manoel Antonio de Souza, João 
Nogueira, Lutiff Mussi “e cdr. 
Aval Noiueira Itagiba, 

“Tumou parte em todas us ma- 
nlfestações, o sr. Antonio! Au- 
gusto da Paz, socio da firma 
úrilio, Paz é Cia, 

EM PINDUOBAS 

Eni Pindobas foram prestadas 
tambum, grandes c enthuslasti- 
cus manitestuções ão dr. Ivair 
Nogueira Itagiba e à sua comiti- 
va. Na fazenda do sr. Manoel 
Máchado Borba, influente politi 
to lota, foi installada em pre- 
dio udrede cunstruido uma es- 
coln municipal, No aeto da cn- 
tregu do “predio, º para 
mais de UU pessoas, falaram di- 
versos oradores, em 




























Fruncisca de Souza, a sr 
tab Chame Barbosa, os srs: Gê 
Satdenherg, Mnnoel Antonio de 
Souza, os meninas: Maria de Je- 
sus Peçanha, Pedro Rangel de 
Azevedo, dy, Pelio Barreto, e, 
finalmente, o“ homenageado, dr, 
ivair Nogucira (ugilia, 

A? 20 oras, toi ui ferecida nã 
fuzenda do sr, Manoel Borba 
Sobrihho as dr, Ivalr- Nogueira 
ltâgiba e sua comitiva, um han- 
quete de 200 talhutes, Em (no- 
me do sr. Manogl Machado tor 
ba falou o dr. Latiff Mussi. 
Brindou a tumilia morba, o. dr 
dote Caldas, lendo agrádeçido 
à 























nenaggem o dr, Ivuir No- 
gueira Itogiba, 
Estiveram presentes, entro 


centenas de pessous, outras, o 
deputado Edilberto Bibeiro” de 











Castro, coronel Joaquim Bento 
Ribeiro de Castro e familia, co- 
aneisco. Linogo Car- 






Silva e familia, dr. Ma 
el Pinto Filho, grs. João Jose 
neiro da Silva, Antônio Car- 
neiro, Antonio e Manoel Bernar- 
de Souza “José, Jaco Dyo- 
nísio e Fidelis Rosendo de Bar- 
cellos. Salim Sulem Bechara po- 











lticos, fazendeiros, operartos e 
industrige 





“DIÁRIO CARIOCA — Quinta-feira, 18 de Junho de 1936 





o do Rio 


d) — pasiar asiceriidões, que 
forêm requeridas, em cumpri- 
mento de despacho do presiden- 
te de Junta; 

e) — entrever as actas dns 
sessões da Junta, sempre que tal 
la £Or dote Nélo gécre- 
ari É 








Art, 32 — Incúmbe ao pri: 
meiro, “ao'segundo e aos terço 
ros Officines executarem com ze- 
lo todo; 






8 trabalhos que” Ipes: 
istribuldos,* sendo; ts= 
ponsavelá pela regularidade do 
Serviço! é pela ioxacitdão “das In-, 
formações que prestarem 
MRTARIAS DO PREFEITO DE 
*NICTHE" 3y 


O dr; Brandão Junior, prefel- 

“de Nietheroy;--assignou as 
seguintes). /ariny 

Concedendo. sels mezes de 1- 
cença-prémio, Goro” os venel= 
«-entos' infegraes, o sr. Alyim 
José 'Rodriçies, 4º official da 
Die “ix de Aguas e Esgotos. 
Toncedendo 30 “dias de los 
sa, com” todos os vencimentos, 
ty tratamento de sgude, ao, 
entenr Vianna de Corvo 
lho, ajudante Je administrador 
da Secção; de “edreira da Di- 
rectoria de Obras, de necordo, 
com O luto medio “constante, 
[du petição 1,057, fls, 7, 
6 A, de 20 da muto p. fin- 
o 8.9 artigo 18 do Di 





























Corisignações 
SEM MENSALIDADE 
À Oasa Banoaria, “OAR 
TEIRA, DE, OREDITO 
GARANTIDO, 8. A” 
ampresta qualquer quan. 
“la aos funcciônarios pu. 

blicos fedoraer, A 
«8000 DAS CANGEL: 
«AS,17. — 1º andar 
|» 28-0886, 
















Na Central do Brasil 


Parte hoje, em viagem de ins- 
Pecção, para o sertão mineiro, o 
cotonel Mendonça: Lima, dire- 
ctor da Central do Brasil. '8, 9, 
vae acompanhado dos jchetes de 


Divisão; o varios outros chefes. de 
gervig + 

== Asbiimiu hontem; é tarde, 
a chefia da 1º Divisão da Cen. 
tral do Brasil, durante o Impe- 
dimento do engenheiro Olcero de 
Faria, -que entrou em goso de 
férias “regulamentares, o enge- 
mheiro ““Viotor Mascarenhas 
Tann, de egual categoria, 

= À administração da. Ceri- 
tral do Brasil, expediu circular 
commiinicando, aos. interessado 
que n-bancã examinadora do 
concurso de agentes, da. 2º D-| 
visão, está funocionando em Cas: 
endura, no alojamento do antigo 
almoxarifado, “Os - Interessados 
deverão - comparecor ds provas 
oraes s 8 horas, e às 14 horas, 
até o dia. 19 do corrente, 

—— Segundo tivemos conheci- 
mento, 68 exportadores de mi- 
nerto, tencionam - ptopór á Cen- 





D 





tim potto dé mar, para embarque 
de mínerio, para o exterior, no 
ramal de Mangaratiba, na loca» 
lidade Ttocurussá. , q 

Esso - porto segundo estudos 
feitos poderá servir para um 
ancourador de grandes embarca- 
ções e facilitando. É Construeção 
de um cães, paia, o serviço geral 
de transporte e fiscalização, 

Consta mesmo que se essa me- 
dida 10r posta em pratica a 
Central'ali fará por sun respon- 
sabilidade +o porto, carvoeiro, 
descangestianando. assim, o tra: 
fogo na estação Maritima e faz 
cilitando a distribuição do com- 
bustivel para, o Interior, 

A linho. que deverá ser posta 
em trafego para esse serviço será 
a de Auskn é Santa Cruz que 
será restabelecida, |com, assen- 
tamento de trilhos e dormentes 
novos: 


Deocleciano 
"Nogueira 


Victima le po; | sz enfermi- 
ilude, falieceu hontem ás 11,e 








“sveleciuno, Noguelra, 

O estincto, que ha corca de 
10 annós “exercia as guns fun- 
e.iv an secção de. Furtos e 
“oubos, deixa viuva e dois fl- 
thinhos. 

) seu “enterrumento será 
hoje, ás 15 horas, saindo o fe- 

o do “acal neima para q de- 
miterio de 3; Francisco Xavier, 
às; expensas da Policia, 





Elogiado pelos bons ser- 
viços prestados à 
Marinha 


O ministro da Marinha deter- 
minou. que--seja elogiade “pelos 
bons serviços prestados á Ma-. 
tinha e ao paiz. o cant 9 de 
corveta “Raul de San Thiago 
Dantas, que vem de exercer as 
funcções de 'addido naval junto 
às representações diplomáticas 
do Brasil, no Chile, Perú e Equa 
dor, 





Vae aperfeiçoar seus 
conhecimentos techni- 
cos na Allemanha 


O ministro da Marinhr com- 
muniçou so seu collega da pasta 
das Relações Exteriores haver 
coenado, O capitão - tenente | dá 
João - Pereira Machado para 
aperfeiçoar seus conhecimentos 
lechmicos na Allemanha, 











de 


centês” que! 
va com: à 


dessas 


tral do Brasil a localização de | r: 


mettedor. 


lavra, 














Porque não vencer a vida orano-se um ori 


TARDE ! 

OS UM ORGANISMO DEBILITADU 
CONSTITUIÇÃO CHEIA. DE VIGOR, 
JUGANDO, 
DE ENFERMIDADES, 
MIA, BASTA USÁR O 
CONSTITUINTE . h 


ODOLINO 


PE ORH 


GERADOR , ENERGICO | DA 


PARA TRANSFORMARM 
NUMA 
PLENA VITALIDADE, SUB. 
TODO ESSE CORTI 


NUNCA E 


NOVA 


o 
PROVÉM DA A! 





SAUDE 





Com 
PELA RESISTENCIA, 
UE. NOs 
TONICO 













E DA FORÇA 





igencia 'das 


Os  invest: jadores da Secção 


Rona 


(64. residoncia, de 
Oliveira 5508, 





de 'Toxicos e Entorpecentes, da 
1º Delegacia Auxillar, receberam 
ha “dias uma denuncia de que 
naiera à, Mida rua 


Julia 


Georginh 
existia 


nde quantidhde de' entorpe- 





Mesma" negé 


Aht 





nais - fol 


m os 
“eres 


(ida rem es re 


ocla= 


infelizes residentes 
nas ruas do Mangue, De posse 
informações ns autor! 
“ndes organizaram hêntem à 
tarde uma caravana é rumaram: 
para o local, heim 
nando, depois de u: 
goroca, 


che- 


a busca ri 
encontrado, 
:u5 po ftiyasse a donunéia, po- 
mweBtigadoros não es- 
mam é d> indagação em 
indagação chegaram à conclu- 


(Continuação da 4º pagina). 


suir um documento compro» 
Sabendo desse 
facto, o deputado gaucho 
reptou, hontém, 'o sr. Julio 
Novaes a ler a carta 
apreço no prazo de quaren- 
ta e oito horas. A gua hon: 
ra não poderia por mais 
tempo ficar em jogo. 


em 


O desastrado sr. Novaes 


Todos 


do 


então teve que pedir a pa- 
esperavam 
que elle respondesse ao gr. 
Adalberto Gorrêa, ' lendo a 
carta mencionada, ou con- 
testando a sua existencia, 
Mas nada disso elle fez, Aq 


a da ra Rr o no eo contrario, enverêdou por 
asilelri, O Investigador. da a 
Polica "du" Districto Federal, | OUtHO - terreno, “agitando 


questões  pessoaes, reviven- 
do a tragedia do mallogra. 
do Souza, Filho, falando em 
Pernambuco, e affrontando 
toda a bancada 
Grande do Sul. As suas de- 
clarações mereceram revi- 
de immediato dos. gauchos. 
O sr. Ascanio Tobino br: 
dou: — nós os riogranden- 
ses repellimos a perfida in- 
sinnação |” 


Rio 





O orador, nessa altura, 


descontrolado. 


Só o sr. Cursino 


“seremos dois”. 


desmanda-se e, embora elei- 
to pelo Districto Federal, 
passou a gritar que “o san- 
gue de um pernambucano 
já correu neste recinto e o 
sangue de um “qutro “per- 
nambucano poderá ainda, 
correr, para honra de mi- 
nha terra.” E foi por ahi 
afóra, 
Oamara ficou espantada de 
ante do triste espectaculo 


a 


dos 


Hospitaes, o apoiou, dizen- 


Mas 


dois para que? que furia 
sanguinaria será essa? 






e a ! 


são de que quem poderia es- 
clarecer o nssumplo era O inc 
dividuo Augusto Ferreira. dos 
Santos, proprietario do Café 
Mimoso, sito rum Laura“ de 
Araujo n. 48, Pora lá se di- 
Tiglram 08 Investigadores, « ahi 
chegunco pr: ederam a uma 

inuciosa busca, que afinal fol 
eornada, de completo exito, pois 
no interior de referido ent fo- 
am appreendidos os seguintes 
toxicos e entorpecentes: 1 cal 
xa de chlo: irato de morphi- 
nei 1 calxa de qulo de mor- 
Phina; 1 caixa de selo! com 
11 empoulas; 1 vidro de vocai- 

3/4 grammas de sethinorphan 
2 Vidros de canohis; 1 vidro de 
chioral hydrotido; 25 6 zinmas 
de oplo; 1 enisa de nontopol 
e outros, entorpecentes, 





a e a a rc; 


EM DESESPERO DE CAUSA 





Depois de todo o tumul. 
to, o publico pergunta: — 
onde está a defesa do sr. 
Pedro Ernesto!? Evidente- 
mente o &r.' Novaes, enlou- 
queceu, 

Nem refutou as gravissi- 
Mas: acousações que, pesam 
sobre o ex-coronel Baptista, 
mem attendeu ao repto do 
sr. Adalberto Corrên. 

O seu discurso só serviu 
Para resucitar um doloro- 
so drama, Para injuriar os- 
tupidamente os riogranden- 
ses. Para suscitar possiveis 
melindres entre gauchos e 
pernambucanos, caso: a mi- 
soravel intriga merecosse 
mrior attenção. º 

Entregue a taes advoga- 
dos a causa do sr. Pedro 
Ernosto se complicará mais 
ainda, Ao invés de um caso 
de policia (attentado con- 
tra o regime e contra o era- 
rio municipal) a questão as- 
sumirá .aspeotos imprevisi- 
veis, interessando os altos 
oirculos da politica nacio 
val, as consequencias de um 
debate desviado lamenta- 
velmente para o campo das 
retaliações pessoas e das 
competições regionalistas, 








Permissão e dispensa do 


serviço na Guerra 


Foram concedidas: ao 1º cabo 
Luiz da Costa Pereira, da Cla. 
Estra do E. M, e à disposição 
do E. M. E, permissão para 
gozar, no. Estado de S, Puulo, 
as férias regulamentares que 
lho foram concedidas; ao 1º Le- 
nente Jeronymo Bacellar Filho, 
do 8º-R. C. 1,, 10 dins de dis- 
pensa. do serviço, a contar de 
hontem e para desconto nas 
férias futuras; e go 2º tenente 
do adm. Manoel Mario de Bar- 
ros. da-9º P. T., 5 dias de dis- 
pensa do serviço para desconto 











em Era 
autoridades da Campanha de Toxitos é Entorp: 


1] 





Além de Negociar em Toxi- 
cos, Tamb 


Feliz dili 


Intrujão 






mo 













Os objectos  npreendidos: prla. policia no Café Mimoso, vendo-se diversos. radios, e varios 
f vidros de toxicos além de Instrumentos de musica 


Contir: ando /em syns pesqui 
sas, os policies descobriram 
at? Augusto Ferreira tambem 
se dedicava ao (comercio. de 
com, -* furtos, pols encontras 
tam tambem varios | abjcotos, 
todos productos de roubds pra- 
licados na cidade( Entre outros 
constam, 1 isdios e varios relo- 
elos de ow. Patek Philip; 

Tanto o intrujão como os obs 
Jectos "foram transportados. pa- 
tr a Poli: Central pára O 


respectivo proct-so, Foram de- 
tidas, além “de. “Augusto | dos 
ty” = 28 altas) amantes Geor- 
slua 7 c.s e Laura Mattos de 
Almeida, a segunda residente 


nas proximidades iv Café MI- 
noso, 


Associação Gampi- 
neira do Imprensa 


Em 24 de malo ultimo, fot 
eleita e empossada a nova di- 
rectoria puta reger esta enti- 
nsse, durante O pe- 
riodo social de 1935-1987, 
Presidente, professor Solon 
Borges dos Reis; vice-presidon- 
to, Braulio Mendes Nogueira ; 
secretario geral, Paulo do Am 
ral Pompeu; 1º secretario, pro- 

















fessor doúo Doliveita Toledo; 
ar secretario, João Lulz dos 
Suntos; 1º thesonreiro, profes- 
sor Djalma Oltaviano;' 2º tho- 





Soureiro, Mario Orlando Gagll- 
ardi; 1º orador, José Villagalin 
Netto; 2º orador, João Baptista 
do Sá; bibliothecario, Weimar 
Magalhães de Campos; e dire- 
ctor da Bibliotheca, Alarico da 
Silva Lishôn. 


No Ministerio da Via- 
ção a bancada 
hahiana 


O sr Marguos dos Itols, mi- 
histro da Vinção rembéu nono 
tem, em seu gatiuote ou depul 
tados membros ua honcada ba- 
Mina com os .juass conforen- 
ctou. 














Está no Rio o Chefe do 
Estado-Maior da guar- 


nição de Matto Grosso 


Encontra-se. nesta capitul o 
coronel Glycerio Fernandes 
Gerpé, chefe do Estado Maior 
da de Região Militor, sedinda 
em Campo Grande, "Estado de 
Matto Grosso, 

O ilustre official, que se 
apresentou hontem po Departa- 
inento do Pessoul do Exercito, 








Isentos por motivo: de 


crença religiosa 
“Ao ministro da Jusilça com- 
municou o seu collega da pas- 
ta da Guerra ter concedido 
Isenção do serviço militar a 
Emílio host, a Raymundo 
José Dalla Zon e a Victorio 
Celal, tendo em vista que os 
mesmos professam a religião 
eatholica no Convento da Or- 














das férias a que tiver direito, 


dem Franciscana, em Gurllyba. 














ecentes' 











À ESTREMA DE HOFFMANN 


2 A ostrág da Hofkman con 
tudu - um “ogpestadulo “acima 'go 
qualquer ;gspeotat 









E é 
imentarlo (ge! deve Jammontar W(uG 
não “tenha vihido ho, mala tom- 
Po no Brasil co - 

Não snbentos na .verdado; do 





tão “completa Impreswio de 
fnínio da -teohnloa pianiaty 
Sua facilidade & portimento paz: 





mosa, parácendo Rigo, de. :uusi 
inattingivel. 
Na Edado Média, "ao .rundos 


virtuôsas | 
partos com q diabo, O. mesmo 
so aftirmava;mo seculo, njnsido 
de Paganint, cujo podor mugi- 
so até agora 6 cunpidorado uma 
sueco do dom maravilhoso, 
auiiottmano 6 tambem im pros 

go de  techn sau “tou- 
Ghor a todo MON to dio pois 
quilidades,. dos “plâninta * têm 
qualquer colsirdo frrénl, só so 
ouvindo o artislaypódecão mes- 
tão ditár oo vou untos — 
Pays exata. entorno do 
suas! procgas dounte do tacindo, 

Além de tudo, Blo'não é um. 
xirtuoso,  nosimêntido  aonimua 
dm palavra. Sol trabalho éurt- 
tes & oonseqenoia de ma to- 
ohpi 


dizia! que 





ou 






























é voncéito do vir. 
male imumu cíno 
que hyportrophia das habillda- 
des o dons de ordom individual 

Será portanto “uma cjnior 
sa injustigu. dizer-na, que. Hort- 
matn, não pasta de um vir 
tuone, 

Ao tontrário, 
do artista, 
dons - de 











elle 6 um gran- 
dotados de podaroxos 
“comunicação. o de, 


Seu” Bocthovon de anto-lón- 
cem,  Drinoipalmglito wu Sonáta 
OP)" 110, toi alkoldo maruvilhos 
%o, do mesmo modo que todo o 
mou Chopin. Bilo  tranumitto 
dponas o!quo à musion dia por 
sl mesma através da Ingua- 
gem iplanistica; que 6 o seu 
meto ido exprossão. "E não na 
ma sua arte nenhum appello à 
ontlmontniidade, nem nom 

| nolrismo “ou '& precarisdndo dita 
modas o ducalam. lilo é 

fundamente, medúlarmento piu 
nista, “como Busono e Padera. 




















Waky, tirando do” sou “Instru- 
mento o maximo de affeltos 
Posivala ou aocessivelo à fraca 






foron humana. 

Já 6 ontá banalidando de 

Imerivel o elogio aus 
as quê nos visitam, is 

apparecom 6 circulam, 
fornaen é nos curtazos, dias 
tidos Inorivels, capuzos do lovur 
ao rigioulo o malu sário o hor 
nosto dos artistas, 

Falado do Hoffmann poda- 
mos entrotantfh carregar” vom 
medo a mão nou elogios, Teus 
ta-so do fuoto de um. plunista 
Acima de "qualquer contronto à 
que gonhece O mou offlolo o 0 

ob como im 
is Jograrão fasel-o por osso 
Vasto mundo. Se alguem duvi- 
da, poderá . corbitlcar-no fnolll 

ntsida vordado ouvindo-o tos 





















Car, se 
As 

2 RECITAL DE FRIEDMAN, 

AMANHA di 


Friedman, que - jhontom ro- 
appafeceu com exito exploi 
do do João: Caetano, impón- 
do-se como o artivta, magn(fi- 
co de sempre, dará amanht q 
deu segundo Locitl, 

Em vesperul hs 1? horas, u 
“titan do toolado”! vao recolher 
novos é vibrantes applausos, 
através do: seguinte progra! 
mu em quo & yirtuosidudo plus 
nistica se alliam jolas do purd 
omoção. artisticar 

1) Brahms, 24 Variuções a 
fuga sobre um thomh de Huen- 

3) Boothoven, o) 

3) Chopin 





90, Sonata, 
turno op. 9, 








3 o valóna, 9 mazurdeas, 1 
sia em fá mon 
4) Sohubori-Lisat: soro ata, 


Estudo ficmenar, Valsa, 
prompt; (Campáioltá, 
de Busont. 

Ou bilhotes, com grando pros 
cura nh- blinbtera do ” ihentro 
VILLA Lonoi! w 

LA LOBOS NO JuRY DO 

CONCURSO OANLOS GONE 

Atendendo '& solicitação qo! 
lho foi folta pela Anudclnção 
Brasileira de” Musica; para m- 
AOMM io oq rei rUS dO 
te vão “conferlpico ico 
rCarios Gomes! o/ gr. mecroia- 
flo de Educação e” Cultura «) 
Distticto Federal, indicou Yill 
Lobos, essa figuta, Incontundi- 
Vel quo 6 um don orgulho 1 
moderna “geração do Bragil, 

Agora mesmo Villã 1/bos 
nonba: do régreuiar dá dg: 
onde ol. enthubjasticamônto 
Fecebido e em: Vienna, fok 
te-de im jury de canto, 

A presenta de Villa Lobo: no 
soncurgo “Curlos [Gomor» 
na iluda mais emholnícite 
Prova Cie m5A BA. In 
lit do 





E 























Na reunião: de hoje, da 
Associação Brasileira 


de Imprensa 
O jornalista Ney , Camello 
compazecerá hoje & re la 
directoria da A, B. I, afim de 
entregar uma mensagem que a 
Associação dê. Imprensa do Es- 
Pirito Santo enviou à sum, co- 
irmã desta oídgde, Ao mesmo 
tempo, O sr. NE Camelo pre- 
senteará a A, B; 1 com uma 
téla recordando sua passagem 
Pelos sertões do Nordeste, 


an 
Designações na Ma- 


rinha 


Afim de desempenhar as fun- 
eções de director do Almoxari- 
fado da Aviação Navcl, o mi- 
nistro da Marinha de ou, 
hontem o capitão de tragata 
aviador naval Heilor Verady. 
Na tmesma data” fol destinado 
Para exercer as “un:ções' de er= 
Carregado -da “artilharia do en- 
Sonraçado “São Paulo”, o en. 
Pitão, tenente Waldeniar sã 
Earp. 





outro artista que noy dê tma 


virando força Iyriga » 






























1 
— PELO FA- 
OTO DE: VO- 
CE NÃO BEI- 
JAR HA DOIS 
ANNOS, BOB, 


“NÃO SE 
ESQUECA 
DE TER 
MODOS ! 





— VOCÊ 












MIGO E 


E”. VOCÊ UM HOMEM OU UM RATQ ? TEM CERTEZA DE SER UMA 


OU OUTRA, COISA ?: EDDIE CANTOR LHE RESPONDERA 





Eddie Cantor — 6 um hom 


— E' você um homem ou um 
rato? 

So essa pergunta fosse feita 
a/ quem nos “Je, que resposta 
obteria? -Póde * argumentar-se 
que jamais se admitiu a hy- 
pothese de ser-se um rato... € 
não um homem! Pols a 'mesma 
ergunta, brusca, inesperada, foi 
leito, a Eddie Cantor em “Oáe, 
cáe, balão)” e elle viu-se ator- 
doado para respondel-a. Um. 
homem tem acção iniciativa, 
efficlencia... Um rato fóge de 
tudo, acovarda-se, esconde-se na 
sua tóca e sáe apenas para dar 


“A Sublime Mentira”, 
uma alma de mulher vi- 
brando no sacrifício do 
amor mais puro da 
humanidade ! 











UMA PARADA DE TEMPERA- 

MENTOS DE ELEIÇÃO — PAU- 
LINE LORD, SIR BASIL 
RATHBONE E OUTROS 


Pauline Lord e Louis Hayward 

em “Sublime Mentira” que à 

Columbia lançará ainda esto 
-mez no Gloria 


Portagonizando o» refina- 
mento, a espiritunlidade mais 
alta de uma alma de mulher — 
através do amor maternal, que 
filtra todos os “grandes senti- 
mentos da vida num crystal de 
rura pureza — Pauline Lord, a 
comediante de eleição, aureola 
com os mais subtis roflexos de 
belleza moral, toda a trama en- 
leiante desse film que a Colum- 
bia vao apresentar no Gloria 
já a 29 do! corrente: “A Subli- 
me Mentira” (A Feather In 
Her Hat). 

Só um 
do nctria, Já intima de todos 
os matizes da expressão huma- 
na na arte, seria capaz do vi- 
vor, conforme o faz, em arreba- 
tadora “performance” a flgu- 
ra daquella mãe sublime e 
egual, por isso mesmo a todas 
as outras mães conscientes 
deste mundo, que vibra nas sce- 
mas de *A Sublime Montira” 
como a seda de tim “Stradiv 
rius” na mais delicado sono: 
dado... 








Junto à Paulino Lord; está o 


admiravel actor inglez Sir Ba- 
sil Rathbone. 








temperamento assim 





em ou-um'rato? — manda duas magnificas Goldwyn Girls 


uma dentada em um náco de 





jueijo... Em “Cáe,  cãe, ba- 
Jão”, Eddie Cantor consegue, 
no entanto, chegar  á conclusão 


logica “e .lrrefutavel de ser “um 
homem” e não “um rato”. Elle 
vê-se perdeguido por uma qua- 
drilha (de “gangster” que 
viva força quer impôrcine a 
compra ide ura pertidas de 
machinas ' “caça-nickels”, (as 
quaes devem ser instáliadas no 
parque dá diversões onde desem- 
penha as funeções. de gerente, 
e com o auxilio do “Manuel da 


Efficiencia”, Eddie Cantor re- 
veste-se de mas melhores engr- 
gias, enfrenta os bandidos, aia- 
Ca-0s, passa, um mão quarto de 
hora, mas leva a melhor na 
partida! Portanto, leitor, se você 
não tem certeza absoluta de 
ser “um homém “ou tm rato”, 
prepare-se pára assistir “Cáe, 
che, balão!” -ségunda-feira, no 
Rex, fegitindo. o exemplo de 
Eddfe Cantor na engraçadisst 
ma comedia de Samuel Gold- 
wyn que a United Artists lhe 
dará a conhecer. Tem ainda, 











mnererrersercereceresrsorses 


Uma Ilha de Java — 
Hoje, no Pathé 


UMA TRAGEDIA EM PLI 
NA ILHA DE JAVA - Pi 
RAISO DOS LEOS 


Oharlem” 'Bickford,  Lenlte 
Fenton, Elisabeth Young e 
Frank Albertron, são os In- 












AP um film que de mo- 
mento a momento n neção se 








torna. mais violenta, e minis 
musgestiva. 
No comêço aj 
ing: 
mana 
on 
heterogentos 
elreo, com 





lheres de todas. nm cinsses, 
emfim uma mencin em que 
inives haja de tudo. 

Havia, tambem um fo) 
do da justiça, “o qual Int 
ra de revolver em punho 
commandante, um perfi 












'o commandante hn- 
encoberto 0 terrível ne- 
mredo e não deixaria e de- 
nuncial-o afim de igunhar 
vultono premio, 
quem o entrens 
Mas, repentinnmente s5r05- 
















monte. Uma chuva. tremen- 
da, acompanhada de torto 
ventania, entos e tro 

nmencava: tudo dentente, 


trngedia, ainda 
Alguns naníragoa naivos 
foram ter á ilha de 1 
é ahi que o romance ida 
re a:sum mator-emoção. p 
quanto; se succedem 
dlos drnmnticos que 
slonam. Ha tambem o cn- 
ennto da historia: de umoi 
docrrreseseososrarereserraad 























“de quebra”, uma symphont 
colorina, de Walt Disney, sim- 
plesmente assombrosa: “Quem 
matou o pintarôxo? 


Warner Oland numa scena do 
film da Fox “O Segredo de 
Charlie Chan” * 


Dontro as varias modalidades 
cinematographicas surgidas em 
films policíães, & explendida sé- 
rie de Charilo Chan, desde O 
seu apparecimonto ss destacou 
entro todas como a mai 
ente, a mais emocional 
mo à mais sojentifica, 
los: escolhidos entrech: 
a par dos “crimes o dos mysto- 
rios envolventes, a figura do 
policial chinoz se revelou o, ty- 
po sonhado para taés arrisca- 
das. aventuras. 


Ha tambem o motivo propon- 
deranto para seu agrado que 
consiste nos variados ecenarios 
seleccionados paim campo de 
acção de suas actividades pes 
quizadoras. 











Assim por exemplo,  vimol-o 
em Londres, Paris, Shanghai, 
Esypto, onde a sua fama o o 
“eu incontundivel prostígio che- 
garam a impressionar viva- 
monte, 


Dah! o agrado immediato. é 
a preferencia com que o pu- 
blico aculho as suas aventuras, 
e mosmo porque em cada uma 
ha a solução completa e in! 

phismavel com todos os da 
lhes de sua theoria, semp: 
senda em factos concludentes. 


Ainda agora, a 20th. Century 
Fox annunciada, a mais nova 
e sem favor algum a mais Sén- 
sacional ds suas pesquizas que 
vem sob o suggestivo titulo de 
— “O Segredo de Chan" — a 
Ser apresentada segunda-feira 
na téla do cinema Gloria. 


O que será o sogredo dc ta- 
moso policial? Que mysterio 
envolverá o silencio do astuto 
oriental? Quem poderá. desco- 
bril-o? - Warner Oland quo se 
especializou na “caracterização 
de Charlie Chan, volve ainda 
na personificação deste detecti- 
ve nesta peltícula onde não ha 
terror, mas mysterio, sombra 
duvida, tudo entrege à sua 'ar- 
gueia & o seu saber. 


Vamos, portanto apreciar 
Char, que se fará acompanhar 
de Rosina Lawrence, Herbet 
Mundin. Charles Quigley. A: 
trid Aliwyn, no mais Fetum. 
bante e nós mais emocionantes 
instantes deste movimentado 
film ds 20th. Century Fox! 

















SER NOIVA DE 
OUTRO, MYR- 
NA. MAS COM , 


VOCÊ: CASA- 
RA, FELIZAR- 





DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 18 de Junho de/1936 


PÓDE | 


QUE 


AS: EXPERIENCIAS, 


apto para receber as imagens 


io da ipdrhóter do abootuta 
tro de alguns dias, possa ina 
tão devidamente; reguladas de 
rlencias, +, 

Uma vêz encontrado tod 


mente: voltada para o cinema 
O film da estréa será “A 


cinema “plastico. 


ce 
'O Vagabundo 
gire 
Millionario 

O proximo film de George Ar-. 
Miss: “O Vagábundo Milliona- 
rio”, que o Cinema Broadway 
apresentará no dia 29 do cor- 
rente, é uma satyra admiravel 
de fundo completamente novo, 
onde o espectador viva a extra- 
ordinaria aventura de um vagã- 
bundo que, por ter um nome 
Austre — o de Rothschild — se 
vê: convertido em talisman qué 
salvará as finanças de um ban- 
do em fallencia. 

Pélo facto: de carregar: seme- 
lhanto n) polido, o nosso ho-. 
menivpoil der tudo, ter-tudo, 
menos & liberdade de perambu: 
lar no -sol'e á chuva pelos ca: 
minhos que-o seu destino esco- 
Messe. 

Para elle, era preferivel a re- 
feição 'frugalissima provinda de 
mãos caridosas, no jantar de 
etiqueta, sob os olhares curio- 
sos e à critica da sociedade. 

À, historia - sentimental “que 
corre paralelamente com os 
precalços do vagabundo philoso- 
pho, dentro da sug; fantasia é a 
mais; delicada e mais terna que 
se póde Imaginar, 

Por .Ísso mesmo, o proximo 
trabalho de George Arliss, está 
destinado a um-exito completo. 


Films em cartaz 


PLAZA — “viva a Mart- 

p — Plest — com Ruby 
Dick Powell, Ross 
Lewt 





Horario: — 
5.40 — 8.00 e 10.20. 





PALACIO — “O Medico dn 
Aldeja” — G20th. Century= 
Fox — com Jenny Hersholt e 

rothy Petternon” — H 

ros 3 — 4 — 6 — 8 e 10 
gras, 








— Pathé 
Ohnrles Boyer, 
n 





IMPERIO — “Um 
E Metro 
arz'— Horario: 








com Gertr Michael 





e 
George Murray — Hornrlo: 


2 
ras. 


Att 

PATHE” — PALACIO 
“2 Annos no Amtartico” — 
Pargmount '— (episodio do 
almitonte Richard E. Byrd 


3.40 — 7.00 e 9.30 ho- 














na Polo Sul) e “Mulher Do-, 

dora” Unilversal — 
com” Henther Angel, Roser 
Pryorie Jack La Rue — 
Horario: 2 —4— 6-— Se 
10 horá: 


Es 
BROADWAY |— “O Rei 
dos Condemnados” — Gau- 
mont Bristh'” — com Con- 
raid Veldt, É 








| 
négio T so-th Century 
For — com Victor Me, Ln- 
mien é Freddie Bartholo- 
mew — Horario: 3 — 4.40 
D$ 20 — 7.00 — 8.40 — 
=710.20 horn 





RIO — “A Flecha Myste- 
riosa? — Columbia — com 
Robert Arlen e lorence Ri- 
cet Horarlos'2 — 3.40 — 
5.20 — 7.00 — 4.40 e 1 21 
horas 








2. 

PATHE! — Uma ilha de 
Java”: — Universal — com 
Charles Bicktora e Elisa- 





beth' Young. Sesso conti 
nuas a partir de 1 hora. 
Iererescareererererecroseses 





SEG. FEIRA 


EM CARACTER RE- 


« "SERVADO, DO, CINEMA EM. RELEVO 


| Dentro de alguns dias teremos o maior 
espectaculo do seculo 


nema com absoluta sensação de realidade, mostrando os m! 

nimos detalhes de relevo e plasticidade, como ao natural el- 
las possuem. O anteparo que nos dá esse grandioso eshe- 
oláculo de verdade, alcançado com a descoberta da 
dimensão por aquelle admiravel homem de solencia já” está 


dra 


dos films, revelando esse phe- 


nomenal segredo da setima arte, 


reserva, o dr. Comparato, ini- 


hoje, as experiencias do seu processo afim de que, den. 


wgurar o primeiro cinema em 


relevo do mundo. A parte optica comio a que. regista som'es- 


modo a permiftir essas expe- 
los “os pontos “de interferencia 


que "se fazém necessarios, aqublle inventor ; determinará o 
dis exaoto da estréa, o que poderá acontecer sem muita dt- 
mora, Acreditamos que tudo aconteça de bom augurio, para 
não mais protelar a curiosidade publica que está completa- 


em relevo. 
Dama do Seculo” da; Interna - 


clonal, com, Jules Barry e Elvire Popesco, os dois - grandes 
“astros” europeus que recéberão os magicos effeitos do in 
vento de Comparato, offerecendo ao mundo a maravilha do 








Eerenreerenthereessestseeerotrerrrereresecrsessereresenae 


O extraordinario pro- 
gramma do Plaza, a 
partir do dia 24 


ALE'M DE “A HISTORIA DE 
LOUIS PASTEUR, QUE E! O 
FILM N. UM-DA COMPANHIA 
NUMERO UM, EM 1936, AINDA 
UMA BRILHANTE E ENCAN 
TADORA REVISTA EM DOIS 

& 






O genial Paul Muni, em “A 

Vida de Louls Pasteur”, q 

o Plaz nos dará. quarta 
eira, 


“O Plaza”, a luxosa casa que 
Vital R. Castro construiu 
mator conforto dos cariocas 
faz parte da vida 
dade maravilhosa. 

As chronicas mundanas, 
gnadas “pelos grandes nomes, 
relatam, quas! diariamente a 
vida elegante qfo  tronscoire, 
em cada sessão, no interior des- 

clo cinematogra- 
do Passeio, 
No entretanto, uma amabílis- 
simã surpresa reserva o Plaza, 
para o proximo dia 24 do coi- 
rente, 

Nesso, di 

obra ma! 


ocial 






















em que aprotenta 


Pasteur”, tilm 
blographico de extraordinaria 
grandeza e de maior poder dra- 
matico que de qualquer film 
forjado pela fleção, a Warner 
decidiu completar osso pro- 
grama com a apresentação do 
primeiro dos sous “shorts-esp 
clnes” “Noite de Cabaret”, uma 
verdadeira revista, repleta de 
girls, de musicas, 'com enredo 
hilariante e, tambem, com os 
nomes mais conhecidos »' ap- 
pirudidos dos music-halls e 
theatros de Nova York. tas 
como Armida, Tito Coral, Ciaf 
re Shannon. Sunny D'Doa e 08 
oelebres Thee Marschails, que 
ha menos de jum anno, encan- 
taram a alta sociedade car) 
ca, aprosentando-so em um dos 
nossos grandes Casinos. 

Convém lembrar, inda, qj 
é a Warner, a grande plonei) 
e que já este anno, no mesmo 
Plaza lançou o inesquecivel 
“Capitão Blood”, que confessa 
tifmar as suas mais legitimas 
esperanças, para a  conquiáta 
do “Maior Premio . Cinem 
graphiço de 1936”, em “A His- 
toria do Louis Pasteur”, o film 
que quiz e conseguiu ser tão 
dello é grandioso como a p= 
pria e immortal figura do gran- 
de sabio. á 

Muni, o grande Paul Muni, 
com o seu desempenho em “ 
Historia de Louis Pasteur”, es 
creve definitivamente o seu nº 
me na  abobada dorada do 
templo da Gloria. 

Vamos ter um pouquinho de 
paciencia- e esperar pela pró- 
xima quarta-feira, dia 24 do 
corrente, que é quando a Wai 
ner Bros e o Plaza vão cu 
prir todas essas promessas. 
















































TOSSES? BRONCHITES ? 


ELIXIR DE NOGUEIRA 





Charles N 
BICKFORD 


NOTICIARI 






PALACIO 








Mais ' trinta poderosos 
reflectores para a fil. 
magem da “Bonequi- 
*v: nha de Sêda” 


Dos Estados Unidos, acabam 
de chegar, trinta poderosos re- 
flectorês para: serem utilizados 


na filmhgêm da “Bonequinha de 
ande produeção na- 
clonal"que- Oduvaldo Vianna es- 
tá fazçndo, com “Adhemar Gon: 
zagá, nos Studios da Cinédia. E! 
mais um 6lemento de:grande va. 
la, quê; vêm (concorrer para 
maior brilho do” Indo, celluloi 
de que têm como: “estrella/ 
Gilda 'de Abreu o tomo elemen- 
tos, degittados; a; grande Con- 
chita de Moraes, Delorges Ca- 
minha, Déa Selva je outro! 


memcassas om oms vas cas cmo: 
Myina Loy; prisioneira 























Gold] 
soul 


sistifelb | (Petticont. Fever) 
de Jon Mack que dur: 


o galan- 

te lintorrigivel amotoso Di 

nsmofe de “O “Tyranno Ir- 

resistivel”, da Metro-Gold- 
é É wynMayer 


sença num 'celluloide, lá 
gensiaos seus favóritos. 
é: E domo em retribuição 
ciosos domediantes em 
sas, Está claro que o aconteck 
timo/ “hit” nesta estação, 














de Robert Mpntgomery, em “O Tyranno Irre- 
| sistivel”” (Petticoat Fever) 


UM ROMANCE BREGEIRO, TRAVESSO, DIRIGIDO POR 
“GEORGE FITZMAURICE PARA A METRO 
Não podiam: Gporge Fitrmaurice, o director-estheta, Ro, 
bert iMbntgomery e Myrna Loy, os artistas finissimos, ser 
mais| felizes no sem regresso no “ecra 
como sé sabe, recenitêmente, no goso de férias, durante te 
po' bem prolongado, aliás. A” volta, esperou-os a Met 
Mayer com um: enredo finisstmo que Fltrmaurics 
Birigir com a habilidade: de sempre e Montgomers e 
Loy interpretam dentro daquelle estylo de bom-ha- 
m unicos, inimitaveis, na sua classe de co- 
medfanites  “sophisticateds”. O enredo é “O Tyranno Irro- 
versão fellolssima de uma peça 
muito tempo: divertiu todo um 
immênto; público tum gránde theatro da Broadway. 
Higtoria queiconta de modo original e bregelro as aven- 


icão à gentileza, verão os dois deli- 
Performances” não menos, delic 
mento vae constituir um legi- 


“MAGNOLIA” 


A Universal realizou “Magno- 
lia”, que brevemente veremos no 
Cinéma Plaza, e fez deste film 
a maior obra musical que já se 
realizou no cinema. Neste film, 
além dos extraordinarios desem- 
penhos de Irene Dunne e, Allan 
Jones, vê-se Helen Morgan. que 
dá provas de ser um elemento 
Indispensavel nos films... 

Paul Robeson canta como ja- 
mais se ouviu cantar na téla.., 

Um reporter, ao entrevistar os 
autores Oscar Hammorstein e o 
compositor Jerome Kern, ouviu 
elles dizerem: Estamos sntisfei- 
tos, gostamos. mais do, film do 
que da, peça. thentral 


TINTA BRASILIA 


Distribaildor Geral no//Rlo 
L. F. ANDREWS 

















de guerra... amorosa, 


Os tres estiveram, 


tnras, as peripecias de um 
solitario radio-telegraphis- 
ta que vive durante dois 
amnos sem pousar os olhos 
numa mulher que de re- 
pente se vê ante a “chan 
ce” de tornar uma linda 
mulher gua prisioneira — 
“0 Tyranno. Irresistível” 
prodigaliza aos finos artis- 
tas e ao intelligente dire- 
ctor material | co mpleto 
para uma completa victo- 
Fa, E” por Isso mesmo que, 
frizando os predicados 1r- 
Fesistiveis desse: film e) 
cantador que 0º, Palacio 
vao estrear segunda-feira, 
a antorisada revista ame- 
“Photoplay”. defi- 
u valor com estas 
“Ver Petticont 
é rir durante hora 
e meia vendo dois comedi- 
antes finissimos e fasci- 
nantes,” 
Mas ha outro artista 
de valor em “O Tyranno 
Irresistível”; Reginald 
Owen, que conhecemos. 
Primeiro, como o Paladino 
Carlos Gustavo em “ 
inha Christina». Comedi- 
ante de estylo pronrio, ello 
é tambem Irresistivel no 
film de Myrna o 'Montgo- 
na figura do noivo 
de Myrna, a neivn el- 
le e elo “encostam” de 
tim modo e graças a cer 
tos recursos, que pro 
llram aos esmectadores de 
O Tyranno Frresistivel” 
algumas dezenas de boas 
risadas e tambem um 
grande numero de sorrt- 
certo, pois, que o 


Fans” de 


Igum tempo saudosos da sua pre- 
estarão para dar as suas homena- 








NOTICIARIO 














CINEMA 





O grande aconte- 
cimento/ 


DO MEZ DE JULHO SERA” À 
PREMIERE: DE UMAZURRA 





p EPE 


A fascinante Pola Negri, 8 
estrella de “Mazurka* 


vas constituir um poonteci- 
mento soelal a estréa de “Ma- 
zurka” no Palacio Theatro, dia 

a maneira com que a 





o fará está |dosper- 
tando um vivo Interesse nos 
que froquentam essa 'elogante 


casa de espectaculos da Cine- 
landia. 

“Mazurkan, que vem. empol- 
gando o mundo, é uma reali 
zação do notavel director de 
Symphonia Inacabada, Wi 
Forst, 


Folias de Versalhes — 
O film onde é contada a 
verdadeira historia da 


Dubarry 

































































Uma scena do film “Follas 

de Versalhes”. film que será 

exhibido no Odeon a partir 
de 29 do corrente 


Film de sumptuosa monta- 
gsm como o thema requeria, 
nella so destaca a voz de ums 
das máis notaveis sopranos da 
Europa, à hungara Gltta Alpar 
qua é bem & imagem perfeita 
ds discutida Dubarry. 

Sua interpretação nesse film 
basta para eleval-a 4 catego- 
ria de uma das maiores “o8- 
trellas» do momento, tão bem 
alla Soube compreender o dra- 
ma intimo da amanto de, Luis 
XV. - 

Esto film de luxo Insguala- 
vel e grando massa de figu- 
Tantos pertence à - distribuidora 
Art Films e será um dos pro- 
ximos cartazes do cinema 
Odeon. 

Basoado na opereta “The 
Dubarry”, elle contém de sobra 
os elementos que bastam para 
arrancar do publico os mais 
anthusiasticos appiausos. E, 
para o cinema, ingloz, a prova 
Cabal 'do seu alto valor. 





PRECISÃO absoluta! 


ES. relogio 
VULGAIN, por, 
menor que seja a sua 
caixa, o funccionamento 
do mechanismo é duma 
precisão inverosimel 
11400 de millimetro. 
VULCAIN é o Relogio 
que agrada. 


A VENDA NAS BOAS CASAS 











e 
TINTA BRASILIA 


A MELHOR 


O carioca, já está 
rouco, mais ainda 
í 
j 





grita: “Viva a Ma- 
rinha” | 








rem lcenca, o Pla; 
apresentar “A His 


Que querem? 
quando gonti 
Já os fans andam: mal da 


O carioca 
, OSin mesmo. 








“viva a Marinha”. 
Eis, porque “A Historia de 
Louis Pasteur, o film extra- 
orlinario, “da Warner, no 
qual a famosa productora 

os mala legiti- 
nina esperanças para a ob- 
tenção do Malor Premio Cl- 
nematographico de 1986, 











Ditoso mortal Gary 
Cooper ! Um beijo de 


Z 
Marlene! 
“Desejo”, uma proxima of- 


ferto, do Palacio, mostrará em 
“close-np”,'o que jámais mos- 
trou nenhum dos films de Mar- 
lene, — os labios. expressivos de 
Marlene entregando-se num bei- 
jo de paixão. 

Os “fans” já multas vezes vi- 
tem Marlene" num to en- 
lace amoroso, mas até hoje ja 
mais As cameras, a pouco mais: 
de um metro da linds actriz, re- 
gistraram em detalhe de que 
modo. elia. offerece:0s Seus 
bios, numa explosão irreprimi- 
vel de transporte e de emoção. 
Houve uma approximação disto 
em “Imperatriz Galante”, ha 
dois annos, mas a scena tinha 
logar por detraz dê immensas 
drapagéns de um tecido diapha- 
no, 

“Desejo”, dirigido por Frank 
Borzage, o mago que nos deu 
“Adeus s Armas” é “Setimo 
Géo”, é o primeiro film de Mer- 
Jene, "pessoalmente: superinten- 
dido por Ernst Lubltsoh, e a exi- 
gencia da sena, feita por am-= 
bos, obedeceu ' a, 'umimperativo 
virtual! ds, seção romantica, 
iry: Cooper teve /Assim gcca- 
sião de evocar. scenes -Identicas 
de “Marrocos”, “mas o- publico 
não esquecerá que 'essas, de ac- 
cordo com uma exigência attri- 
buida -a Von Stérnbêrg, foram 
photographadas muito longe da 
camera, 

Em “Desejo”, umã aventura 
romantica que nos'leva através 
da Hespanhe e da-Frânça como 
testemunhas de um grande idyl- 
tio, Frank Borzage. como que 
deixou a sua assignátura nessa 
scena sublime de paixão, pois é 
sabido! que nas suas producções 
o “Kiss close-up” é sempre um 
dos themas obrigados da sus te- 
chnica; 




















Tres galás de fama se- 

cundando uma. artista 

de renome em “Gi- 
igolette”, 


“em “úugoletle” 





Esto film: de fortes emoções 
quo à RKO Radlo Jancará, se- 
gunda-feira, . po Broadway 
“Gigolette”, reúne em torno de 
Adrienne Ames, nada menos de 
tres nomós  populerissimos e 
queridos: Donald Cook, Ralph 
Bellamy o Robert Armstrons. 

Com ella, alles “vvom o dra- 
ma intênso dos clubs nocturnis 
de Nova York, - mostrando-nos 
as péripocins desa falsa exts- 
tencia, "08 seus altos e saltos 
e todo 'o cortejo; immenso de 
misetias. moraes íque ella Im- 
põe É 

É ávilta no film;a figura de 
«Gigolette» essas oriataras in- 
felizes que alugam a sua bel- 
leza para enfeitar esses ambi 
entes de vicio e dá paccado, pa- 
ra aitróirem os 'ipmens ds for- 
tuna pêra esses ántros de per- 
dição. Ê 

O “enredo. é foda uma emo- 
ção, num crescendo avissala- 
dor'e Se desenrola em scona- 
rios luruosos e suggStivos. 

“Gigoletto” encontra no ta- 
lento o na elegançie de Adrien- 
no Ames uma interprete de 
vulto, como- outra não poderia 
ser. 

A linde mulher: vivo com à 
aima/ vibrando, esse papel ide 
grando: responsabilidade, con- 
vencendo-nos, tão. brilhante 2 
aua actuação. E o mesmo se po- 
derá dizer dos seus  compa- 
nhelros, que confitmam a justa 
fama que gozam. 
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E INCRÍVEL ! 


QUE HAJA SISNHORAS 
DOENTIES 
vo DTERO 
DOS OVÁRIOS | 
DE COMPLICAÇO!ES PROPRIAS 
DO SEXO 
PORQUE 


se CIINHANDY 
LIUCOCILA 


Combatem com) qbnoluta etit 
encin ensum raolestias 





Não ha duas opiniões... 
Para constipinções, Erippes, 
tomser, brossilites Influen- 

“us e inthujamações da 
marsjanto. 


Só — BFIYONILLA 


FABRICANTES: 











., Telephorio: S-4588 
A” VENDA EM TODAS AS 
PHARMACIAS E DROGARIAS 








George Erent e Alan 
Mowbray, disputando o 
coração. de Ginger 
Rogers! 


E CHARLIE) CHAPLIN FA- 
ZENDO DAS SUAS NUMA 
ESTAÇÃO DE CURA. 











Ginger Rogers. a heroina'de 
“Em, Pessoa” que o Odeon 
nos dará segunda-feira. 


“Em Pessoa” (In Person) o 
film ditrerento de Ginger Ro- 
gers que o Odeon vae, estréar 
segunda-feira proxima é um 
delicioso romance, tecido com 
muita | habilidade, pelo mesmo 
esoriptor engenhoso que fez 
“Aconteceu naquelia moite...”. 
Mostra-nos Ginger Rogers vi- 
vendo a figura de uma celebri- 
dede que, perseguida pelas 
multidões, avidas de autogra- 
phos e photographos, acabou 
ficando! neurasthenica em ul- 
timo grão. 

Dabi se succederem as situs- 
ções mais curiosas e interessan- 
tes, chegando a loura irresisti- 
vel a mudar até de phyalon)- 











to destas complica- 
ões todas se lhe depara. um 
homem que ella comeca por 
odiar mas que acaba amando 
perdidamente 


Esso homem é George Brent 
que, por causa disso tem de 
lutar com Alan Mowbray, ou- 
tro cndidato ao coração da 
| ioura... tiim, Ginger Ro- 
gers mostra “tollettes” ule- 
gantissimas, modelos oricinaes 
de Bernard Noeman. 


No mesmo programma Char- 
Me Chaplin numa comedia an- 
tiga, “O Balneario” (The Cure) 
com. effeltos sonoros apropria- 
dos e com musica engraçadis- 
sima. São ambos lançados pia 
RKO Radio. * 




















10 Medico e o Monstro, 


segunda-feira, no Pa- 
-thé Palacio, 


Vendo e só, vendo o “Medico 
e o Monstro”, “é que se póde 
compresader porque motivo & 
sua filmagem “por tanto tempo 
excedeu o tempo que os studios 
normalmente....consomem . para 
a E) E novidad 

| “Tantas são as los de 
dus à é tão “ brilhante- 
mente foram ellas vencidas, que 
não estêmos longe de dizer que 
foram os estudos .e ensaios de 
antes da filmagem que obrig; 
ram o director-Rouben Mamou- 
lian à exceder-5e no tempo que 
lhe: foi de: para a en- 
trega do film... 

Más também que bellos - re- 
sultados elle obteve: tão bellos 
que, esses trabalhos. para logo o 
sagram como -ó mais -“resouce- 
ful” de “todos. os directores da 
Paramount. 

Quem vê o ““Medico e'o Mons- 
tro”, mesmo dando ao seu pro- 
agoisia, Eredrích . March, . o 
quinhão que lhe cabe nos primo- 
res da obra, não deixará de re- 
conhecer a justiça, daquele ti 
tulo. Scenas ba n"“O Medico & 
o Monstro”, em que se applica- 
rêm.com pasmosa efficiencia Os 
mais ousados recursos technicos 
modernos, e que: dessa applica- 
ção resultou, f0i o enriquecimen- 
to de um instrumento de arte, 
que, julgamos nós, não podia 
mais alargar a sua 'orbiia. 

“A” justo, ao mesmo tempo, di- 
er que Mamoulian, o grande 
director, foi servido pela Pare- 
mount com elementos os mais 
adequados go desempenho . do 
entrecho de Stevensom, e que 
ng verdade, o seu triumpho se 
deve em” grande parte attribuir 
tambem “á maravilhosa coope- 
ração que Mamoulian conseguiu 
alcançar dos seus magníficos in- 
terpretes: Fredrich March, Mi- 
riam Hopkins, Rose Hobart, “etc. 




















«««Aprisionaste-me com 
a tua ausencia, sulfo- 
cando a minha moci- 


dade... 


Essa “phrase, pronunciada por 
uma pessoa qualquer. não (signl- 
fica coisa alguma. Mas, / quando 
esta mesma phrase, trarjuzindo 
odio e terror, sãe dos labios de 
uma filhs, reprovando 6; proce- 
dimento de um: pae, é qualquer 
coisa de tregico. E! | tragico, 
sendo ao mesmo tempo subli- 
me, E' tragico, porque ésse po- 
bre pae, carinhoso, préfurando 
evitar que sus filha venhia a pas- 
sar necessidades, aceita, com um 
sorriso, q desempenho das fun- 
eções mais. infimes,. em troca 
daquilo que fará segundo seu 
modo de pensar, a felicidade de 
sua estimada; filhinha. Em 'tro- 
ea, elle vé desenrolar-s no pal- 
co da vida, & sua-propida trage- 
dia. Vê sua filha, guiada pelas 
mãos de -um: individur) de bai- 
xos. escrupulos, -envemhdar -pelo 
caminho da-perdição.| E" subli- 
me, pela maneira bonita que o 
velho pae, “procurando | mostra & 
sua filha, 'o erro mbmentaneo 
causado pela. obsessãty) amorosa, 
descreve-lhe- toda una vida de 
lutas e desespero. O) labalo sof- 
frido com” tantas entoções im- 
previstas, obriga: 2/ menina & 
pedir ao pe, que, afim de: que 
possa esquecer poi, completo 
aquella noite, consinia em que 
ella deite-se no seuilcollo, afim 
de gravar de modo 'bem paten- 
te, o retorno da felicidade, na- 
quelle lar; Harry Bihtr e Simo- 
ne Simon são os intjzkpretes des- 
s8 pequenina histojta. no film 
da Franco Brasileira! “Olhos Ne- 


gros”. 
“Dr. Oswaldo |Barbosa 


PROF. DE CLINICA MEDI- 
CA DA FACULPADE DE 
MEDICINA D() PARA” 
Doenças; do figailo, estoma- 
£o, pulmões e | coração 











Installações ca mpletas de 
electricidade meílica, ralo X. 
alta frequencia, | banhos hy- 
dro-electricos e tje luz, ratos 
ultra vermelho: e nltra- 
violeta. 
EXAMES DE, RA- 
TORI 


CONSULTÓRIO 7 de Se- 








te 





AOS LEITORES 


“DIARIO 


CARIOCA”. otferecendo, além 


canivetes, canetas-tinteiro com 


proporciona, excelentes e utillissimos brindes, ec 
esoutros objectos taes como cigarreiras de. bom | couro, isqueiros, 


DESTE JORNAL 


ASSIGNATURAS DO 


CARIOCA” 


“A ECLETICA” toma e reforma assignstur Às do' “DIARIO 


das vantagens que este jornal 


sejam livros 


penna de ouro, piteiras, etc. 


Peça & ECLECTICA o folheto distribuido gr: jtuitemente a to- 


“DIARIO CARIOCA”. 


RUA S. BENTO, 11 — CAIXA 


dos os interessados, contendo informações relatiy es p assignaturas 
de jornaes e revistas do Paiz e solicite a-su'h assignstura do 


| 
- Empresa de Publicidade A ECLECTICA 


POSTAL, 539 | — E; PAULO 8 





AVENIDA RIO BRANCO, 137 — CAIXA POS: 2sgz — RIO 
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A directoria da Caixa de Aco 


A directoria da Caixa de Ac- 
cidentes nô Trabalho dos Dis- 
tribuidores e Vendedores de) 
Jornaes e Revistas, organismo 
fundado - pelo Syndicato dos 
Distribuidores e Vendedores de 

rnãés, de accordo com a le- 
gislação em' vigor, esteve hon- 
tem na: séde da Associação 
Brasileira de Imprensa, pára 
solicitar ao sr. Herbert Móses 
a sua interferencia junto às 


Visita do commandante 


bondes de Campo Grand 
ajustamento do quadro 
cipal — Pagamentos 
Policia 

O: prefeito da cidade, conego. 
Olympio de Mello, compareceu 
bontem, muito cedo, ao seu-ga- 
binete, onde despachou com o 


secretario geral de Assistência 
e Saude dr. Irineu Malagueta. 


VISITA AO PREFEITO 
O" commandante de fragata 
“Presidente. Sarmiento”, que. se 
encontra &ncorada em nosso 
porto, capitão de fragata Er- 
mesto Basilico, * visitou á tarde 
o conego Olympio: de Mello, go- 

vernador interino da cidade, 


PAGAM-NTOS 

Serão pagas hoje as folhas de 
vencimentos de enfermeiros, 
enfermeiros-auxiliares e contre 
taccs da Secretaria de Assis- 
tesria e Saude, professores pri- 
marios da Secretaria de Educa- 
ção e péssonl operario da Di- 
rectoria Geral de Limpeza Pu- 
blica. 

REUNIÃO DO CONSELHO 

GERAL 

Sob a presidência do dr. Mi- 
randa Valverde, reuniu-se hon- 
tem á tarde, no Palacio da Pre- 
feitura, o Conselho Geral. Con- 
forme antecipamos em nossa 
edição de bontem. o dr. Cum- 
plido de Sant'Anna: ventilou O 
caso da Compênhia Viação Ru- 
ral de-Campo Grande, “o qual 
deverá -ser “definitivamente 
Incionado nê proxima reunião 
de sexta-feira, pois, ainda hoje, 
o dr. Cumplido de Sant'Anna 
irá colher dados minuciosos em 
torno do caso de caducidade do 
contrato. Em seguida falou o 
dr. Simões Lopes Filho, apre- 

















Na Preleitura 


to” — Reunião do Conse 








INTERMÉDIO DA 


1 


| 


é Revistas em visita 4 A. B. E. 


empresas jornalísticas e ás 
firmes" editoras, no sentido de 
serem satisfeitos 'os Imperati- 
vos da mesma legislação. Re- 
cebidos pelo presidente de A. 
B. ., os dirigentes da Caixa é 
do Syndionto- salientaram o de- 
sejo de “ser obtido conciliato- 
riamente o concurso dás em- 
"presas. jornalisticas! e das fi 
ms editoras, - de modo & que 


| Fleasse- evidenciado, “mais. uma 





do “Presidente Sarmien- 
elho Geral — O caso dos 
e — Reorganização e re- 
do funccionalismo muni- 
Regresso do pessoal à, 
Municipal : 


sentando ao Conselho. sugges- 
tões: sobre a reorganização e 
reajustamento do; quadro do 
funcelonalismo municipal, co 
mo: também falou a respeito de 
antiguidade dd funcelonario e 
do” direito que. lhe assiste nos 
casos -de/ promoções, sem . ser 
preeiso' interferencias do, “pis- 
tolão”... e ser “filho de>“pa- 
pae grande”... Em seguida fa- 
jou tambem sobre, a uniform 
zação dos serviços estatísticos 
do Departamento Nacional de 
Estatistica. 

O. Conselho depois tratou da 
padronização de material de 
expediente destinado aos servi- 
ços do mesmo: Conselho. Não 
havendo outro assiimpto a, tr 
tar no momento, o. presidente 
Miranda Valverde encerrou os 
trabalhos, marcando nova re- 
união para sexta-feira proxima. 
REGRÉSSO DO, PESSOAL DA 

POLICIA MUNICIPAL 

Attendendo á solicitação do 
commandante da Policia Muni- 
cipol, capitão Amaury Kruel, o 
prefeito interino, conego Olym- 
plo de Mello determinou pro- 
videncias no sentido de regre: 
Sarem ás Suas respectivas se- 
eções daquella cornorkção todos 
os serventuarios e guardas que 
servem actualmente nas: depen- 
dencias du Prereitira e Cama- 
ta Municipal. 

VISJTA DO PREFEITO 

O sr prefeito visitará lh: 
às 1i“horas, a fragata “Prosi 
dente Sarmiento”. em retribui 
são á visita que lhe fez o «om 
mandente Ernesto. Basílico. 
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0 especifico heroico 


Laboratorios 


Silva Arau 


Rio de Janeiro 








ASTHMA? 


Elimine sua asthma com as gottas de 


ASMA” 


da asthma essencial 


Producto GARANTIDO pelos 


jo & ci pi 


Rua 1. dg Março, 9-11 





À' venda em todas as Drogarias e Pharmacias 


do Brasil 





Empresa Artistica 





Theatral Limitada. 


Telephone da bilheteria — 


ma fin —:Chogin — A. Rubinstein — Strauss — 
42-3103 Na É Esses ESA PREÇOS DE COSTUME ' 


Es 
Theatro Municipal 8 | F 
Concessionaria : | y É 


Em pr 1 Haendel 





O JHAIOR PIANISTA DO MUNDO 2 


E Raia, 


— Mendelssohn — Schu- 
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HOJE AS, 
21 HORAS 


CONCERTO 
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Um Appello á Imprensa 


. B. 
uz 








dentes no Trabalho dos Distribui dores e Vendedores de Jornaes 


vez, o-altrulsmo: desses elemen. 
tos empregadores em provei 
dos seus auxiliares. A commis- 
são constituida pelos senhores 
Cesar Bianco, Vicente Perrotia 
e Luiz Falho, conferenciou com 
o sr. Herbert Moses em com- 
panhia dos drs. Jacy Maga- 
lhies, official de gabinete do 
ministro do Trabalho, Clodo- 
veu de Oliveira, superintenden- 
te dos Serviços das Caixas de 
Acidentes no. Trabalho, Amil- 
ear Cardoni, fiscal da mesma 
Caixa, por parte do Depert 

mento Nacional do Trabalho, e 
Claudionor Teixeira da Cunha, 
secretario geral do Trabalho 
daquelle - Syndicato, O preste 
dente da A. B. L., após aece 
tuar a ba vontade com que & 
Casa ido Jornalista acolhe as 
iniciativas generosas é huma- 
mitarias, declarou que não pu- 
nha” duvida em entender-se & 
respeito com as empresas jor- 
nalísticas e as demais organi- 
zações «de publicidade, ponde- 
rando, go mesmo tempo, que 
teria prazer em receber o mê- 
morlal da Caixa de Aceidentes 
no Trabalho, coneretisando  & 
solicitação que lhe “fot feita, 


























Diario Recreativo 


CLUB 'DOS: DEMOCRATICOS 
Festas joaninas no “cas- 
telo” “alvi-negro 





Promette alcançar excepcio- 
nai exito o baile que os “ca 
rapicús» vão realizar no sebha- 
do, 2 do corrente, festejando o 
milagroso São João Baptista. 

Encontrar-se-ão na séde da 
rur Riachuelo. que será trans- 
formada em “arraial”. barra- 
cas. grupos de violeiros vestidos 
a caracter que se farão ouvir 
em desafios, catérêtês. lundis. 
e mais uma infinidade de coi- 
sas typicas das festas joaninas 
em nossos sertões, 

A commissão promotora des- 
sa noitada. da qual fazem par- 
te os elementos mais destaca- 
dos do “castelo” como sejam: 
o Marquez de Garatuja. Cari 
nhoso e outros não tem poupa- 
do esforços para que a mesma. 
tenha aviltada concurrencia. 


LORD CLUB 

A festa à caipira de sabbado 

proximo 

No Lord Club: se effeotuará, 
sabbado proximo. 20 do corren= 
te, um estupendo sarão dansan- 
te das 22 ás 4 horas. 

Essa. festa. que é commemora- 
tiva da data do glorioso Sao 
João Baptista. terá um (caru- 
cter marcadamunte typico, o 
que; vale por amostra fiel das 
festas joaninas em nossos ser- 
tões. 

Amanhã. como (de costume, 
haverá animadissimo ensaio de 
damas. das 20 ás 22 horas, ao 
som de excelente: jazz. 

ENGENHO NOVO A. C. 

A festa sertaneja de quarta 

feira proxima 

Na proxima quarta-feira, 24 
do corrente. esta nova e futurc- 
sa agremiação fará realizar, em 
seu campo de sports. é rua Dr. 
Jobim 85, das 19 ás 2 horas, um 
formidavel baile a caipira, 

Haverá fogueira. guloseimas, 
milho, assado. ete., etc. 

Um “choro” typico. de cava- 
quinho e violas. rereará os ag- 








soclados e «torcedoras”, ext- 
cutando folhas. . “schottisch”. 
cateretês. lundús, et 





; DUAS POR DIA 

Quanlo o K. Peta perguntou 
ao K. Fifa que impressão tive- 
ra do seu auxiliar este, ironico. 
respondeu: 

— Optima ! Assim que eu e o 
Osstanheira o vimos. “rimos”, 
seu Prazeres. . 


do saber que o 1º procurado: 
ds Federação das Peouenas So- 
“ledades. Carnavalsscas: chama- 
s Caldeira. da Fonseca, o 


“lume fez lego a sua bla- 
ue: 








— Agora sim! A Federação 
já tem “endeira”, 5 estão 
faltando os clubs de “Bota- 
fogo"... 


isa SEO er 


DR. AGUINALDO 
PEREIRA REGO 


Doencas da Pele e Syn' 
Ed Odeon sala 911 - Segun- 








das, quartas e sextas das 4 
às 7 horas ! 
desseseceoressescosonseases * 


t 
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O FORNECIMENTO DE ENERGIA A” CENTRAL 


A annullação da corcurrencia para. 
ennstrucção da usina do Salto vem 
colocar a administração publicg mu- 
ma posição extremamente diffiil!- 

O motivo allegado para aquella 
annnilação foi a falta de cumprimen- 
to de certas formalidades no. proces- 
so, Acontece, porém, que concluidas 
as obras da electrificação das linhas 
subirbanas da Central do Brasil, em 
fevérciro ou março de 1937, ver-se-á 
o Governo Federal na contingencia de 
adquirir a terceiros, pelo menos em ea: 
racter provisorio, a energia. electrica 
neces: & tracção dos trens. Aliás, 
não era outro o objectivo da Light 
quando moveu a campanha “contra a 
construeção da Diesel-electrica e da 
usina do Salto, À possibilidade de vir 
a Central a adquirir energia a empre. 
sas particulares está prevista no pro- 
prio decreto ha dias publicado e até 
ficou a administração da grande via 
ferrea federal autorizada /a, providen- 
ciar sobre o caso. 

Até ahi tudo está bem e no me- 
lhor dos mundos — a Light conseguiu 
plenamente seus objectivos. Onde a 
situação começa a mudar de aspecto 
é no exanie da posição da, poderosa 
empresa canadense em relação ao Co- 
digo de Aguas. 

De aecordo com a certidão pu- 
blicada hontem' pelo DIARIO CARIO. 
CA, certidão que veiu apenas corro- 
borar as incisivas declaraçôs que nos 
foram feitas pelo illustre director do 





O Projecto 51 


APRESENTADO NA CAMARA PELO DEPUTADO DINIZ JUNIOR, 
VEM CORROBORAR O PRÓPRIO CODIGO DE AGUAS 


Da entrevista do dr. Alves de Sbu 


do M. da Agricultura, concedida ao “Diario Carioca” 


O formidavel esforço do ex-ministro Jua- 
res Tavora, no sentido de dotar o nosso paiz 
de leia regulamentando: a exploração de ja- 
aidas minerass 6 do aproveitamento de ener- 
gia hydraulica, sempré/ encontrou nos diri- 
gentes desta folha, o apoio e enthustasmo que 
merecem as iniciativas do vulto do Codigo de 
Minas e de Aguas, E sempre que interesses 
particulares opóem obstaculos & sua exe- 
oução, salmos em sua defesa, antmados do 
mesmo sentimento patriotico. que inspirou o 
autor á sua elaboração. Egualmente nos 
preoccupamos com as tentativas visando o 
seu cumprimento immediato, como é o caso do 
projecto 51, apresentado pelo representante 
de Santa Catharina no Congresso Federal, 
Diniz Junior, A esse deputado, principalmen- 
te, se devem a volta de tão palpitante pro- 
blema no selo da Camara, é palavra auto- 
rizeda do sr. Alves de Souza, ditector do 
Serviço de Aguas do M. da Agriouitura, es- 
olarecendo, com a entrevista concedida ao 
“Brasil-Finanças”, que os pontos de vista do 
projecto em questão se identificam com o es- 
pirito o disposições taxativas dos referidos 
Codigos: , 

O sr. Alves de Souza, recebendo o reda- 
ctor do “Brasil-Finanças” no seu gabinete de 
trabalho, convida-nos a dizer dos motivos de 
nossa visita. 

— O que nos trás é sua presença, — dia- 
semos — é o desejo de publicarmos sus opi- 
nião sobre o projecto n. 61, do deputado Di- 
mis Junior, 

— A ldéa fundamental do referido proje- 
cto, — accóde 8, 8. promptamente — é alta- 
mente oportuna. e de real utilidade: estabe- 
lecer medidas que permittam aos Estados 
Malores do Exercito e da Armada acompanhar 
mais de perto a utilização de nossas riquezas 
naturaes e interferir, quando necessario, nas 
questões sociaes e economicas ligadas a essa 
utilização. Quanto ao modo de ser posta a 
idéa om execução é que precisa ser estudado 
ponderadamente para que não se venha a dar 
áquelias entidades de nossas forças armadas, 
sem necessidade, um demasiado acumulo de 
trabalho. 

— E como, — interrompemos — admite 
v. que se deva realizar essa idéa ? 

— O projecto do deputado Diniz Junior 
— responde o nosse entrevistado — é multo 
amplo e eu apenas o examinarei na parte que 
se refere Ro aproveitamento de energia hy- 
draulica, 

De accôrdo com a Constituição Federal e 
o Codigo de Aguas ésse aproveitamento é 
agora feito por melo de concessões ou auto- 
rizações outorgadas pelo presidente da Re- 
publica ou pelo ministro da Agricultura, sen- 
do os respectivos pedidos estudados technica 
e administrativamente pelo Serviço de Aguas 
que para tal fim foi oportunamente organj- 
zado. 

Os estudos desses pedidos exigem exames 
detalhados de projectos, entendimentos com 
os interessados para « completa satisfação das 
exigencias legaes, inspecções locaes, etc, Tudo 
isso exige grande trabalho e, portanto, algum 
tempo. Be sobre esses pedidos tivessem sem- 
pre de se manifestar os Estados Maiores do 
Exercito e da Armiadá, passaria naturalmente 
a haver úma muito maior demora no anda- 





mento desses processos, com desnecessario | 


Serviço: de Aguas, engenheiro . Alves 
de Souzê, a Light, não tendo pedido 
am tempo habil a revisão dos séus con- 
tratos, não tem idoneidade para con 
tratar com o governo. - 

Deante desse impasse só ha uma 
-formula aceitavel — o Governo Fe- 
deral requisitar energia na base, do 
preço que custaria o Kilowatt-hora 
produzido pela usina do Salto, A re- 
quisição e não contrato, porque a 
Light póde contratar, salvo se 
o governo fizer tabua raza da lei. 
Quanto á fixação do preço-ella está 
naturalmente feita pelos caleudos dos 
technicos do Ministerio da Viação nos 
estudos que procederam em torno da 
usina do Salto. 

Aceresce a circumstancia: de que 
a Light irá fornecer ao governo, e esse 
facto foi reiteradamente accentuado 
pelos seriebas a soldo do “Departa- 
mento de Phblicidade da Light, apenas 
fas sobras de sua producção, isto 6 o 
excesso entre a sua producção e o ton- 
sumo da-sua zona tributaria, e 

Chamamos para o facto a atten- 
são do ilustre titular da Viação. A 
leitura do artigo, 202 do: Codigo de 
Aguas esclarce de maneira perfeita a 
those que sustentamos. 

O Governo Federal que preferiu 
dar um 'grande prejuizo ao erario pu- 
blico para não ferir a lei, manifestan- 
do dessarte o seu acentuado | espirito 
juridico, não quererá por' certo inva- 
lidar o Codigo de Aguas apenas para 
servir á Light. 














za, director do Serviço de Aguas 


acoumbilo de trabalhos pára esses orgãos mi- 
Mtares, pois muitas das concessões e “autoriza- 
sões pedidas não apresentam nenhum inte- 
resse directo ou especial ás nossas forças ar- 
madas, Ê 

Nos casos em que forem pedidas conces- 
sões na faixa de 100 km. reservada pela Con- 
stituição á defesa nacional, naturalmente o. 
Ministerio da Agricultura não deixará de ou- 
vir as autoridades militares competentes, como 
tambem no caso em que se trate de estabele- 
cimento de Industrias que interessem á de- 
fesa militar da Nação. 


E isto já toi feito no caso da concessão 
ao engenheiro A. Glanetti de aproveitamento 
de quédas dagus em Ouro Preto, para a in- 
stallação de fabricas de productos electro- 
chimicos e eleotro-metallurgicos, Pedimos que 
sobre o assumpto fosse ouvido ó Ministerio da 
Guerra e, no decreto expedido, cuja minuta 
toi aqui organizada, foram fielmente observa: 
das todas as oxigenciag feitas pelas autorida- 
des militares, Isso define a orientação que 
adoptamos; sempre que uma concessão pedida 
para aproveitamento de energia hydraulica in- 
tertira de algum modo com questões ligadas 4 
detos militar da Nação pedimos a opinião 
das autoridades militares a respeito. 


Nesta altura, o sr. Alves de Souza inter- 
rompe um instante o curso da entrevista, 
para advertir o jornaliste de que se lhe es- 
tava exigindo maior exame da questão: 

— Mas o senhor me pergutou, — fala o 
director do B. de Aguas — como eu imagina- 
ria a realização da idéa contida no projecto 
do deputado Diniz Junior e eu lhe disse que 
“responderia a sua pergunta apenas no que 
frespeita so caso do aproveitamento de ener- 

gia hydraulica. % 


No proprio Codigo de Aguas,-— continia 
8.8. — se encontra & solução, Como eu já lhe 
fiz vêr rapidamente não seria justo, nem 
exequivel, exigir-se dos nossos Estados Maio- 
res o estafante trabalho de acompanhar to 
dos os pedidos de concessão feitos ao governo 
federal ou aos governos estaduges, Mas será 
patriotico, util e mesmo necessario que essas 
entidades tenham uma supervisão de todas 
as questões ligadas so aproveltamento de nos- 
sa unica fonte de energia abundante actual 
e que possam interferir nessas questões e opi- 
nar sobre a orientação politico-economica 
ser dade pelo Poder Publico na resolução 
dellas. 

Nessas condições os chefes dos Estados 
Maiores do Exercito é da Armada estão na- 
turalmente indicados para membros do Con- 
selho Federal de Forças Hydraulicas e Ener- 
gia Electrica, que deverá ser criado de accôr- 
do com o art. 200 do Codigo de Aguas. 

Como o senhor póde avaliar — observa- 
nos ss. — dizem essê artigo e seu paragra- 
pha. unico: 

Art, 200 — Será criado um Conselho Fe- 
deral de forças hydraulicas e energia electri- 
ca, & que incumbirá: 

2) o exame das questões relativas ao ra- 
cional aproveitamento do potencial .hydrau- 
lico do patz; E 

b) o estudo dos assumptos pertinentes é 
industria da energia electrica e sua explora- 
tão; 











e) & resolução, em grão de recurso, des [ 


questões suscitadas entre a administração, os, 
coftratantes ou corícessionarlos -Se, serviços. 
publicos e os consumidores. 

Paragrapho unico — Em lei especial se- 
rão reguladas a composição, q funceionamento 
ea competencia desse Conselho. 

— Como é facil de conclui, — insiste 
S. 8 — esse orgão será o orgão maximo do 
paiz nes questões do aproveitamento do nos- 
so potencial hydraulico. A elle caberá decidir 
não só sobre a orientação techntca como tam- 
bem sobre a orientação politico-economica & 
ser dada, detitro do Codigo de Aguas, 8 esse 
nosso problema fundamental. 

Penso assim que a organização desse Con- 
selho com 3 Inclusão obrigatoria neile dos 
dhefes dos Estados Malores do Exercito e da 
Armada corresponde perfeitamente no pa- 
tzlotico objectivo do deputado Diniz Juntor, 

E, embora nunca tenha tido opportunt- 
dade 'de me. manifestar. nem  officiaimente, 
nem de publico sobre'este assumpto, é conhe- 
eigo dos technicos aqui 'do Serviço de Aguas 
& do director geral Fleury da Rocha, meu an- 
tigp ponto de vista a respeito da organização 
demse Conselho. 

Elle não deve ser composto de membros 
sffectivos e delle deverão fazer parte os che- 
fes dos Estados Maiores do Exercito, da Ar- 
make, os ministros da Agricultura, do Tra- 
balho e da Viação, um representante das in- 
dustalas e um do commercio que são os gran- 
des consumidores de encreia. 

Minha opinião de que o Conselho não 
devo ter membros eftectivos basea-se em que 
uma 'tal organização deve ser sempre actual. 
E uma organização effectiva poderia correr o 
risco (le se crystallizar em idéas que cedo pas- 
seriasm. a ser antigas e, desse modo, perder 
toda a sua eficiencia e tornar-se mesmo pre 
Judicial, 

A organização desse Conselho depende, 
como biu, de Jei especial. 

E sem interrompermos o nosso entreyis- 
tado, tamos ouvindo à sua valiosa cooperação 
À idéa dlo deputado Dinis Junior, até que 8. 8, 
terminasse com o appello que , dirige, por 
nosso Intermedio áquelle parlamentar, para 
que tom sob seu patrocinio o estudo integral 
da quesião, pois & solução da mesma esbo- 





cada já está prevista na lei e corresponde ao 
patrioticp objectivo de 5, ex. 


... 


O Sichema Oswaldo Aranha 


LONDRES, 17 (Havas) — A possibilidade 
da manugenção do schema Oswaldo Aranha 
de 1934 é a conclusão a que chega' “um cor- 
responderkie” do "Financial News”, depois de 
detido estfido da posição do commercio exte- 
rlor do Ekrasi! segundo as declarações offl- 
ciaes relaíijvas go schema em questão. 

Depois de observar que o schema de 1934 
representa uma base restricta de pagamento 
dos bonus g'xteripres do Brasil e é valido pelo 
prazo de quatro annos, terminando em março 
de 1938, o gurrespondente accrescenta; 

“Deixando de lado a questão de uma 
volta eventual ao serviço integral da divida, 
não parece, no emtanto, que existem razões 
para que o fchema Oswaldo Aranha não seja 
inteiramentp mantido; Esta conclusão deve 
ser totalmemte baseada sobre as estatísticas 
commerciaes» do Brasil e isso porque o cam- 
bio proveniente das exportações constitue pre- 
Sêntemente iguasi a unica fonte de recursos 
cambises. Ecuado exacto que o-governo está 
accumulando: ouro no Banco do Brasil, as 
vantagens pera o cambio só serúo sentidas 
quando à regerva ouro tiver attingido pro- 
porções suffimlentes”, 


ama 
Informuções Estatisticas e 


Economicas 

Installou- se no dia 29 de maio, em uma 
dependencia «ti Palacio do Cattete, o Insti- 
tuto Nacional de Estatistica, 

Criado poir força do decreto n. 24.609, de 
8 de julho de 1934, esteve até então em vida 
latente O act de sua installação velo não 
só animer aqi estatistas e seus auxiliares 
dando-lhes a jpecspectiva, dum maior rendi- 
mento de trabiilho pela acção centralizadora 
do novo orgão, nnas sobratudo assignalar uma 
phase decisiva e: altamente promettedora no 
quadro da reco tistrueção economica do paiz 
tão insdispensay el quanto inadinvel. 

A importansis de sua installação se de- 

riva do facto ir ponteste de que é impossivel 
orientar uma p plítica de reconstrucção eco- 
nomica sem o iityilio da estatistica. E' ella 
que revela a estructura do organismo eco- 
nomico social e palitico e, consequentemente, 
permitte aos pc leres competentes executa- 
rem uma admin tstração firme e nacional 
porque suas resuluções se apoiam nos nu- 
meros, 
O sr, Prestde te da Republica apoiando 
8 realizando o d fsejo de seus auxiliares — 
Directores de Depiartamento de Estatistica — 
revelou & intençãy de dotar o paiz do orgão 
indispensavel & ad bninistração, tornando pos- 
svel no futuro, a) realização plena do 'árt. 
16 das disposições lyansitorias de nossa cons- 
tituição que diz;.' “Será immedintamente 
elaborado um pliwyo de reconstrucção eço- 
nomica nacional”, 

A installação cio LN. E. velo completar 
a obra iniciada após a revolução de 1930 
com a retorma da, antiga Directoria Geral 
do Estatistica, que (teve ampliada a sua es! 
phera de actividade com a creação das Di- 
rectorias especializa d'as nos campos attribui- 
dos a cada Ministégio a que foram anexa- 
das. ; 

O considerando ' os dois primeiros ar- 
tigos do decreto de; oreação do LN. 
transcriptos abaixo, gonstituem uma garan- 
tia para o futuro dp estatística no Brasil. 











“Considerando a) conveniencia ds esta-| 


Delbper, de modo permanente e ayathematico, 
a chordenação de todos os serviços estatisti- 
com -de interesse geral, já existentes ou que 
vierem s existir nas varias espheras e de- 
penélencias da administração publica ou em 
insilituições privadas, e de fixer, bem assim, 
as nais favoraveis condições para o pro- 
grermivo - desenvolvimento. technico desses 
serviços; é 

E «attendendo, outrosim, a que /essa cor. 
ordejpação. completará, o programma qua 9 


Governo, | Provisorio procurou realizar em |-. 


beneficio da estatistica nacional; 

Ihecreta : . 

Alrtigo 1.º — Fica criado o Instituto Na- 
clonai! de Estatística, como entidade de na- 
tureze federativa, tendo por tim, mediante 
a prolressiva: articulação e cooperação das 
tres úidens administrativas da organização 
política da Republica, bem como da inicia- 
tiva particular, promover e fazer executar, 
ou orientar. technicamente, em regime ra- 
Glonaligado, o levantamento systhematico, de 
todas js estatisticas nacionges. 


Peupagrapho unico. — As estatisticas ela- 
boradas sob a responsabilidade do Instituto 
deverão: obedecer a planos de  conjuncto 
annuahmênte fixados, e aproximar-se quan- 
to posskvel dos melhores padrões que a 
technica, -da especialidade aconselhar ou Já 
estivereyp: fimados por aecordos internacio- 
naes, mibs respeitadas as necessidades e con- 
tigencias, peculiares vida, brasileira. 

Artigo 2º — O Instituto agirá com auto- 
nomia prá sob o ponto de vista technico e 
à limitacts, autonomia administrativa compa- 
tivel com: a constituição política do patz e re- 
querida pila propria natureza da instituição, 
nos termos de que dispõe o presente decreto; 

Comi esse decreto e & instalação do or- 
ganismo s» que elle se refere, o palz assentou 
as bases ara sua orientação no futuro som- 
brio e inqpietante que o presente nos indica, 

Resta “ao povo em geral, aos agricultores, 
industriaes e educadores cooperarem com as 








A Pecuaria, no Piauhy 
Do. Annusro estatístico — Plauhy 1535, 
transcrevemos o seguinte R 
O Piaulty occupa logar de relevo na esti- 
mativa da produeção animal do Brasil, pela 
excellencia de) suas pastagens, 

-"A pecuaria do Estado começou a ser 
explorada em -1,662/1.688, pelo bandeirante 
paulista Domingos Jorge Velho, com 0 fazen= 
das de' gado, E, portanto, a criação de gado, 
a riqueza tradicional, do Piauhy, 

A pecuaria plauhyense, em 1931, segundo 
dádos do Ministerio do Trabalho, Industria e 
Commercio, rapresenta o total de 1.312.550 
cabeças, de gado. A recente publicação offi- 
cial — (BRASIL-1935) — do Ministerio das 
Relações Exteriores, no quadro — “Censo 
Pecuario do Brasil”, — dá 2.340 900 cabeças 
de gado para este Estado sêndo;-1,017.000 vo- 
vinos, 232.500 equihos, 290.800) ovinos, 331.000 
“caprinos, 261.700: sulnos, e 116.900 azininos e 
mueres: É R É 

As; Fazendhs Naclonnes, recelldas pelo 
governo do Pinuhy do da União, em estado 
precarissimo, vão melhorando consideravel= 
mente, porque a administração do Estado 
tem, com muito interesso e absoluto cuidado, 
voltado as suas vistas para ellas, já introdu- 
zindo nos seus campos reproductores de ra» 
cas escolhidas, já melhorando as bemfeito- 
tias, já levantando de; suas ruinas a fabrica 
de manteiga de optima qualidade, montada 
ha anmos por ocasião da administração do 
saudoso plauhyerise -— engenheiro Antonio 
José de Sampaio, nas mesmas fazendas, 

As fazendas particulares, que são em to- 
dos os municípios do Estado, tambem tén 
sido beneficiadas com, a introducção de gã- 
dos de raças seleccionadas, porque o governo 
do Estado tem adquirido e contíniia a adqui- 
rr os reproductores, cedendo-os. pelo custo, 
aos diversos criadores piauhyenses, ás vezes 
a prazo, 

Existe em Floriano a Xarquenda Piauhy- 
ense, estabelecimento apropriado é industria 
do xarque de carne de gado voccum e do 




















Directorias de Estatistica para o progresso e 
» grandeza desso grande pais, 
Grmscmmcem 





preparo de banha do porco, 
cem temo sam vamo 


Bases Para o Inquerito Sobre Petroleo 


Pelo ministro da Agricultura, dr. 
Odilon Bragu), 
(Continuação) 

Como tbi accentutdo, dois grandes argu- 
mentos sergiram de base á-campanha movi- 
da pelas engpresas particulares contra o Mi- 
nisterio da Agricultura : o relativo á exten- 
são territorial e-o da contiguldade dos pai 
zes sul-ameicanos dotados de jazidas petro- 
literas. 


Ora, o estudo dos factos demonstra, que 
não ha relação alguma entre a existencia 
do petroleo e a extensão territorial. 

Ninguent ignora O que o petroleo repre- 
senta, hoje para a economia e defesa, militar 
da Inglaterma, sendo egualmente conhecidas 
es ligações da Royal Dutch com o Imperio 
Britannico. Bois bem: a Inglaterra dispõe na 
Oceania. de 8.255.000 kms.2 e até este mo- 
mento, sem gmbargo do seu intéresse na pes= 
quisa de carnpos oleiferós, não os encontrou 
ali. Na Africa, os inglezes estendem O seu im- 
perio sobre 8.021.000 kms.2 e, qual acon- 
tece com a Pceania, nenhum petroleo, afri- 
cano foi até agora descoberto. 


Na America, dispõem elles de 10.285,00 
kms.3, sommg dos territorios do Canadá, da 
Jamaica, das, Honduras britannicas e na 
Guyana, e salvo um. pequeno canto do pri- 
meiro paiz, na reglão das Montanhas Rocho- : 
sas, contígua aos campos norte americanos, 
em nenhum outro ponto encontraram petro-. 
leo. Entretanto, na Ilha da Trinidad, cujá 
auperficie é apenas de 5,000 kms.2, exploram 
ricas jazidas de petroleo, 

O segundo imperio colonial, em extensão 
territorial e importancia economica é poll- 
tica, é 0 francez. ' 

Na Africa, a França domina 10.405.400 
kms2, que sommados és colonias da” Asta, 
de America e: da Oceania, elevam 0 seu ter- 
Hitorio e, possessões a 11,810.770 kms. 2; sem 
embargo disso, dada a nenhuma importancia 
de alguns poços abertos na Alsacia é Sm Mar- 
Tocos, todo o seu esforço no sentido de asse- 
gurar fornecimento de petroleo se exercita 
no campo da politica internacional, sendo 1 
dito suppôr que a sua última alliança com a 
Russia tambem obedece á necessidade decor- 
rente desse abastecimento, 

Eleva-se 8 20.811,40 kms.2 a superficie 
da Africa dominada pela Inglaterra, pela 
França e pela Belgica, nações de grandás re- 
servas capitalisticas e vivamente interessadas 
na pesquisa de petroleo e no emtanto, até 
este momento, não ha noticia daquele com- 





bustível em toda” essa vasta extensão terri- |: 


torial, 

Pois bem:-a Hollanda possue alguns pou- 
cos milhares de kilometros quadrados nas 
Tlhas da Sonda, riquissimas de petroleo; o 
Equador é o menor paiz da America do Sul e 
dispõe de jazidas petroliferas, 

va 


O argumento da contiguidade é digno de 
maxima ponderação, porque se inspira no 
desenvolvimento de phenomenos geologicos, 
de grande significado. 

& observação dos factos conduz-nos a ad- 
mittir que o petroleo se tenha accumulado 
nas grandes bacias dos mares epicontinen- 
taes, soterradas e levantadas em - millentos 
de vida do Globo, mercê da acção de aguas 
meteoricas & de profundos movimentos sis- 
micos, 

Dahi suppór-se, com os visos da plausi- 
Hilldade decorrentes do estudo dos factos, que 





o petroleo de preferencia ze encontra nas 


abas das formações geosynclinaes é nos ter- 
renos de sedimentação subsidente. 

Reslmente um simples lance de olhos 
sobre o planispherlo annexo, mostra que os 
campos petroliferos da Europa, da Asia e da 
America se pontilham nas faixas de geosyn- 
olínaes do cyclo alpino. Sómente na, America 
do Norte alguns se' dispõem no, oyclo heroy- 
niano, dess'arte revelando uma; movimenta- 
2ão geologica, de enorme intensidade, 

Na America do Sul, os campos petroli- 
feros de malor potencia encontram-se no oy- 
clo alpino representado pelos Andes, 


Têm, pols, razão os que argumentam com 
9 facto de haver petroleo em quasi todo os 
paizes que limitam com o Brasil, para con- 
vencer: que no Brasil ha petroleo. O que, po- 
réim, causa extranhesa é verificar que o in- 
vés de pesquizal-6 na faixa da apontada con- 
tiguidade o queiram encontrar, com esse ar- 
gumento, na zona litoranea que se alonga a 
cerca de 4,000 kilometros daquella, faixa. 

Erfectivamente, a existencia do. petroleo 
está relacionada com os mares, mas não com 
Os mares de hoje e sim com os que, ha mil- 
Jenios e millenios, ocoupavam. grandes re- 
glões mediterraneas, a. exemplo do que ainda 
suecede com o mar Casplo, O fundo de taes 
mares póde, neste momento, estar a milhares 
de metros de altitude, sendo, por isso, extra- 


| Vagante a idém de que as sondagens devam 


sempre vasar o nivel actual do mar. 
4/3, 


Consoante se demonstra, o programma do 
Ministerio tem a seú favor a experiencia e mw 
doutrina mais acreditada. nos. povos moder- 
(nos. Consiste em resolver em definitivo as 
duvidas ainda existentes sobre a geologia de 
iAlagõas e intensificar, pesquisas nas regiões 
fronteiriças, notadamente, no Acreí 

| Contra esse programma o que se allegá 
é que o Acre fica muito longe, pelo que o 
transporte do petroleo tornar-se-á difticil o 
dispendioso. Realmente, provado que ba pe- 
troleo commercialmente exploravel no littoral 
brasileiro, o do Acre decae de interesse, Mus, 
tomo o do litoral não foi athda descobrto, ut- 
ge tentar descobrir o mais provavel do Acre, 
Porque uma vez descoberto servirá: 

1º — para nos tranquillizar quanto ao 
nosso abastecimento interno em caso de ne- 
cessidad ; 

2.º — para fornecer recursos financeiros 
exigidos pelo custeio de mais Intenss sonda- 
gens nos pontos Convenientes e mais acces- 
alveis, ) 

No que toca fis distancias, ha; a ponderar 
que a circulação de petroleo se faz à despei- 
to delas. 

O quadro ânnexo é, 
muito ilustrativo, 

Olcerve-se, à par disso, que o Acre está 
ligado ao Atlantico por via fluvial, 

CONOLUSAO 
=. EM Conclusão: balanceando “as: acciisa- 
Sões feitas ao Ministerio da Agricultura e aus 
Seus technicos. homens de merecimento, pro- 
bidade e patriotismo postos acima de nuses- 
quer duvidas e os esforços por elles teitos até 
aqui para dotar o Paiz; do potencial de entr 
gia representado pelo petroleo, o que se 
É que são injustas. 
igualmente da sin 
dos que se têm esfi 
ciativa particular, 
poder publico e attrs 
ma o emocionado 











sobre este ponto, 


apura 
Mas não ha u duvidar 
ceridade e do patriotismo 
orçado, na esphera da áni- 
por secundar a geção do 
ahir para o grande proble- 
Interesse da Na: 








(Continúa) 





DIARIO CARIOCA — (Juinta-feira, 18 de Junho de 1936 











Legislação Fazendaria e Trabalhista ln 


IMPOSTO SOBRE À RENDA 


com a bibliotheca, vive muito 
DEDUCÇÕES, 


em contacto com os livros. 
; Essas Observações, nós às fi- 
= xamos nos trabalhos: apresenta- 
ado enter a dos nos ultimos dias, entre mui- 

E' negada a titulo de perdas | (05 os. paréceres Ace 
extraordinarias, do. prejuizo dicto postais Sobre. Empregados 
orlundo da redueção. do capital | Publicos e Contratados; recurso 
invertido em acções de: banco, interposto” pelo" dr. João Do- 
decorrido de, resolução do mesmo imingues, '&o processo de fraude 
banco em -assembléa, geral rea- | do, facturas consulares, da, Fiat; 
lizada em maio” de /1985, rego- | voto proferido pelo dr, Thom 
Jução, que acarretou ja desvalo- | Pson Flores, no processo de apo- 
rização das referidas seções, | sentadoria do ministro plenipo- 

À desvaoriação | de seções, | Lncirio Zacharias de Ges Car- 
numa sociedade bancaria, “não : É 
se póde incluir entre as perdas | ,,Liverálndo ou não, dos concel. 
extraordinárias definidas * pelas | OS nd O o eia 
disposições contidas no artigo | Póde deixar de reconhecer 06 
fisnoslções conti s Tgl pumo | tudo acurado, e resaltar a abun- 
Es 4.626, de 1922 e artigo 18, pa- dancia da materia que elles of- 
Dodo e ido Jos 4 08 de | férecem 'á controversia dos es- 
TMN isatarese do um cas | Uoilosos & Interessados: 7 
so normal e não de um evento CONSIGNAÇÕES 
em que se verificasso a circum- | ja pSCOBa AS 
siancia de fgrça maior, cargcte- ora laaerioiras ven 
risada “ad dedueção que a/16 GR plebe 














a tuadas. 
(Doutrina “ firmada, pelo sr. | - pojos 
E o los pequenos  productores, 
ministro da Fazenda). |, | sendo assim definidos os que ti- 
Vi verem producção annual inferior 
OSTALORIZAÇÃO DA a tres contos de réis. 


NOTAS — Preceitos do novo 
regulamento paulista, com am: 
plos commentarios por Tito R 
zende em seu novo livro “O h 
posto de Vendas e Consigna- 


— de acções do sociedade 
bancaria, que acarreta .à 
integralização, por. parte 
do subseriptor, 








Não é despesa que possa ser 


deduzida da renda, mas, antes Iades ta RE 
o cffectivamente um investimen- . 
to de rendimentos em titulos. |. COLLECTORIAS FEDERAES 
Se esses baixam de valor, ha in- 

— mensal; remessa ás 


negavelmento diminuição de pa- 
trimonio, perda de capital e não. 
de fórma alguma, prejuizo do e 
rendimento, 

into 4 que a operação | à Contidoria Central da Re- 
unica, isolada, exporadica, da | publlea, até ultimo dia de ca- 
desvalorização: ou melhor redu- | da mea, obrigando-se, as” sub” 
eção do valor de acções pose: ee idea ad esta 
assumir qualquer daquelles a8- | dO ora Central quall 
pectos, que caracterizam & ren- Da 1 e adoria Tio qual- 
Ta sujolta a imposição, isto é, qn danado pontido jota 
segundo o ponto de vista finau- . 
Ceiro de Giovanni Fasolis: — “a ie 
consumibilidade, a periocidade, A a 
a avaliação monetaria é a dis- EÁlo vo ie io até 31 de 
ponibilidade (Scionza delle -fi- le 


b-contadorias seccio- 
























Bane e DI Difitto finansiario — | q Existia, qem qpltculação | rélo 

EE Existia em 30-1-1086: réis .. 
NOTA — Conceitos emittldos | g E) pus T028500 

pelo dr, representante da Fa- | *: f » o 





Differença para mais: réis .. 
45,426 :765$000. 

O quadro official divulga que 
a differença provém de: 


senda, Junto no 1º Conselho. de 
Contribuintes, constantes do re- 
curso encaminhado ao sr, mi- 
nistro da Fazenda, no processo 
do espolio do visconde de Mo- 


Celta Redescontos do Banco do Bra- 


N. 6 | Sit, 60.000:0008000, o 
ara troco de notas da Cal- 
CONCEITO ONPANARIAS, | xa de Estabilização: 2041320900. 
Os fazendarios e a respons É, Droga a differençar 
lidade da funcção o 60.204:8208000. Si 
As necessidades do poder ad: Que q esta Istica dá como dit- 
ministrativo, frente à comple: e SR is, e a diferença, 
dade do nosso regime tributa- | ão quad k 
rio, exigem na actunlidade um pose E aee datado! etica 
Sonhecimento profundo das n9s* | rado ou recolhido, 14.777:5059000. 
O fazendario consoio da res- | S* E. O. Nes 
ponsabilidade da função que - 
rescim rms remcms rm cascemcamcemem 


desempenha, em face da trans- 
i tos, em que | AUUAM! 8 NO TRABALHO 
cendoncia dos assumptos, em que | ACULDANTES NO TRATO, 


hamado & intervir, e na de- 
ficas ap ETO, CONSULTEM A 


fesa do erário, ou aparece atra- 
BRASIL 


vês uma informação, um pare- 
cer ou um recurso, identificado 

Comp. Seguros Geraes 

Capital — 5.000:0008000 


no exercicio do cargo com à ido- 
neidade de um trabalho, que O 
Realizado — 2.300:0003400 
Agentes — FOSTER VIDAL & 


distinga, ou nermencecrá como 
um remanescente de “Restos & 

O, Av. Rio Branco, 111-%º and 
Phon: 23-2510 23-6142 — 


Pagar”, a pesar nos orçamentos, 
23-2678 MP1 


ra do uma aposentadoria 
Secção Trabalhista 


promissora. | k 
Essas observações surgem, fo- 

SERVIÇOS DE IMMIGRAÇÃO 

INTÉRPRETES: 


calizadas pelo nosso noticlario 
— e outros funeclonarios 


especinlizado, onde a par da “in- 
telligencia” do dispositivos, dos 
Incumbidos pelo Dep Na- 
| elonal de Povoamento, do 























nossos. regulamentos fiscnes, 08 
velhos mestres de direito admi- 
nistrativo, vão sendo invocados, 
com a precisão reveladora do 
habito de quem familiarizado 


ASA ALHAMBRA 


Não comprem seus moveis sem verificar 
as nossos preços 


DORMITORIOS 10 peças folheado, 8 corpos 
SALA DE JANTAR folheada .. .. +. «e 


A VISTA E A PRAZO 


RUA DO CATTETE, 65.. Telephone 42-2633 


FERIDAS 


NOVAS E ANTIGAS 


Tratamento rapido, radical, racional 


-scientifico, com a 
Emilio 








«.  1:1509000 
«+ 150505000 




















SANTOSIN 


Preço 35500, pelo Correio 45500 Pedidos — 
Perestrello, rua Urnguayana, 66. Rio. 


DR. AUGUSTO PAULINO FILHO 
DR. FERNANDO PAULINO 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhêa 
e suas complicações no homem e na mulher. 
Edificio Castello — Av. Nilo Peçanha, 151 - 
9 * and, Tel. 22-1207 — Diariamente deZás7 











Notas entregues à Carteira do | 





recebimento e expedição 


de Immigrantes. 


O trabalho durará as horas 
precisas para. o seu desempenho, |/ 
quer em dias uteis, quer em do- 
mingos e feriados, conforme in- 
do Serviço 


N. 7 


strucção do director 
de Povoamento. 


SERVIÇOS 
— executados pelo 


pessoal 
do Dep. Nacional de Poí 


ja 


CAMBIO 


asentou-se  hontem estavel 
tou =: 

o Bread cambial official e 
Pouco ; movimentado, Vendia o 
Bancos do Brasil a 59$181 por 
lbra é comprava 8 575340. Sa- 





cava elle é vista '& 119750 por 
dollar, a $775 franco, & $920 
por lira e a $530 por escudo. Pi- 





'voamento, antes dae 8 ho-| SOU Calmo no “primeiro encar- 
tas da manhã ou depols Reabriu '6 fechou in 
das 17 horas, nos dias 


uteis, ou em qualquer ho- 


ra, nos domingos e 
dos, 


Serão considerados extraordi-. 
narios e darão direito á diaria 
prevista no artigo do regula 
mento annexo ao decreto /nu- 
mero 8.899 de 1911, independen- 
temente de autorização do mi- 
nistro e seja qual fôr o número 


Nas | SS 

A REVISTA DO TRABALHO 
publica mensalmente os aceor- 
dãos do Conselho Nacional do 
Trabalho e do, Conselho, Admi- 
nistrativo do Instituto de Previ- 
denels, além de toda a legisla- 
firmada 


de dias de trabalho. 


ção e jurisprudencia 


da a materia inserta em Summu- 


FOI AFFIXADA A SEGUINTE 
TARELLA OFFICIAL NO BAN- 
CO DO BRASIL 


A, 90 div. — Londres, Sos181. 
A Londres, 580340) 





Mornitevidéo, 59450. 
Ciabogramma — 


DESAGS. 

O IBANCO DO BRASIL COM- 

PRAVA COBERTURAS NAS 
SEGUINTES TAXAS 


réis 


, 118500. 


pelo ministro do Trabalho. To- |, Aço Wii gooa res DONIAO; 


la neste jornal a “Revista “do 
Trabalho” publica na integre. 
Redacção: rua de São Pedro, 86. 


Assignatura annual, 189000, 
BANCARIO 
EMPRESTIMOS 
— no Institute dos Ban. 





earios, exigenclas aos pre 


tendentes. 


Basta um certificado do Ban- 
co, de que não está responden- 


de a processo administrativo 
que tem mi 
viço effecti 








do mesmo. 


BANCARIO 
INTERNAÇÃO 


Nm 


— hospitalar por tempo 


superior á trinta dias. 
Só póde bencficiar o bancari 
& partir da data do aecordác 


do Conselho Nacional do Tra- 
balho, isto é em 14 de novem- 


bro de 1935. 


BANCARIO 
ASSISTENCIA. 


banco ou casa bancaria. 


Não poderá ser concedida pelo 


Instituto dos Bancarios. 


de 2 annos de ser- 
no estabelecimen- 
to para habilital-o a concessão 


— medica, solicitada para 
tocalidade onde não exista 


A? vista — Londres, 57$540; 





38:M0; Hollanda, 1$840; Suissa, 
351140; Belgica" (ouro), 
Brenos Aires (papel), 34240; é 
Montevidéo, 68150. 

Cabogramma — Londres. réis 
57 6640; e Nova York, 118610. 
TABELLA DE CAMBIO LIVRE 
O FFICIALIZADA NO BANCO 
. iate se 84200; 
Nova York, 118350; Paris, réis 
Mj140; Portugal, S85; Verrech- 

n umgêmark, 58260; a, e 
9] 19700; Suissa, 69500; Bel 

Gouro), 28990; Buenos Aires (pa- 
piel). 49850; e Montevidéo, réis 


OURO FINO 

o! O Banco do Brasil comprou 

O | I:yontem a de ouro fino 
ria base de 1.000 por 1.000 em 

ibarra ou amoedado, &o preço 

elo 198300, 


CAMBIO LIVRE 





Libra, 878500 — Dollar, 175380 

Abriu e regulava hontem cal- 
“mo o mercado de cambio livre, 
cujas taxas se apresentavam 
jAnalteradas. Assim os bancos 





N. 721] forneciam letras a 87$500 por 

BANCARIO libra e a 17$380 por dollar e 

CONTRATADOS compravam, respectivamente, & 

— pelo praso de um anno. | | e 8 J7$180. A! vista, O 

São considerados socios do In-| franco cotava-se p 1914 e a 

stituto, mira a 1$490, fi o mercado 
N. 732) estacionario no primeiro fech: 

BANCARIO [ mento. Reabriu e fechou inal- 

SERVENTE terado. 


— que percebe remunera-, 


são fixa e certa, 


E! considerado socto do Insti- 
dus 


tuto embora não trabalhe 
tanto o /expediento Interno. 


» 28 
ACCIDENTES DO TRABALHO 


INDEMNIZAÇÃO 


— em caso de morte, do 


aceldentado. 


Na base do salario de 2 an 


nos, ao conjuge sobrevivente 
quando não, existirem filhos, | 





Doenças do coração 


e dos Vasos 
DIAGNOSTICO ELECTRO- 
CARDIOGRAPHICO 


Dr. Olyntho de Castro 


. ASSISTENTE DE CLI- 
NICA MEDICA DA UNI- 
VERSIDADE 
Diplomado pela Clínica do 
Prof. Vacquez, de Paris. 
Consultorio - 7 Setembro, » 
4º andar — segundas, quar-: 
tas e sextas, ás 3 horas. 
Residencia: — 486, Larau 
Seiras — 25-3822 
“co pe mm 1 
ms 


Gremio Beneficente dios 
E. Civis do Ministerio 


da Marinha 


De ordem do sr. presidente 
rn 


convido os srs. 
& Assembléa Geral Extra(; 


naria, a realizar-se no dta 25 | Peso argentino (papel). 


do corrente ás 13 horas. 


dem do Dis, discussão e japro- 


vação dos novos Estatutos. 


Rio, em 17 de junho de 1936. 
João Teixeira de Oliveira, 1º 


secretario. 


OLINICA 80' DE SEIHO- 
RAS DO DR. OOTIAVIO 


DE ANDRADE 


Tratamento de todas as | dá 
ças das senhoras, sem opor 
cão o som dor. Hemarrhai 








do utero, 
eto. Diagns 
gravidoz. Rum 
Pera', 
22-15. 








Não póde funccionar no 
da 


Conselho de Justiça 
9: RM. 


Tendo sido considerados in- 











atrazos. 


15, 3º andae. Torleph 


OS BANCOS ESTRANGEIROS 
AFFIXARAM AS SEGUINTES 
TAXAS DE CAMBIO LIVRE, 
A' vista — Londres, 87$500; 
Nova York, 17$380; Allemanha, 
65990; compensação. 188500; re 
gistermark, 4$030; Paris, 14144 
e 18145; Italia, 1$490; Portugal. 
4799 e $800; cias, $805; 
Hespanha, 2938: 





S províncias, .. 
28400: Hollanda, 11$730 a réis 
yu | 118760; Belgica (ouro), 28045 a 
28950; "papel, $589; Suecia, réis 
48520; Suissa, S$610 a 58630; 
Slovaquia, $730; Austria, 38335; 
Rumania. $186; Buenos: Afres 
(papel), 48960; Montevidéo, réis 
85650; Dinamarca, 38920; Japão, 
58130 e Polonta, 38380, 
CURSO DE CAMBIO OFFI- 
CIAL LIVRE, SEGUNDO AS 
MEDIAS CALCULADAS PELA 
CAMARA SYNDICAL DO RIO 
DE JANEIRO 
A! vista — Londres, 678490 e 
878337; Paris, 8760 e 18199; Tta- 
lia, 18432; registermark, 78100: 
Rg. Mark. 48016; V, Mark, réis 
28504 e 56420; Portugal, $520 e 
$806: Belglea (papel), 9800; ou 
ro, 28847; Hespanha, e. 
28365; Suisse, 58596; Tchecoslo- 
vaquia. $728; Nova York, 118610 
e 178371; Uruguay, 84700; Bue- 
nos Alres, 4$854; Hollanda, .. 
118769; Japão, 58215; Canadá, 
17$400; Austria, 3$337 e Polonia, 




















MOEDAS 
Libra (papel) sos4os 
Dollar (papel) Inga 
dem Canadá, 178400 
anco (pai 18174 
Idem sulsso dsT8s 
Idem belga $500 
Escudo (papel) 838 
45825 
'Or- | Reichsmark (papel) 55494 
Lira (papel) . 1$180 
Peseta (papel) . 26203 
Florim (papel) . 11$794 
Austria (papel) B$300 
Sloty (papel) . 36200, 


TITULOS 
Esteve a Bolsa hontem em 
condições muito activas, ' com 
operações desenvolvidas nos ti- 
túlos em evidencia. As cotações 


formações Fin 











permaneceram sem modificação 
Alguma, não só das apolices e 
des do Thesouro, 
Jos os outros titulos 
em movimento. Tudofo mais cor- 
Feu como se. vê em seguida. 
VENDAS | EFFECTUADAS 
HONTEM 


Apolices Geraes 

Duas de diversas: emissões ao 
portador, a 7568000; 64 idem 
idem idem a 7588000; 57 idem 
idem idem a 7604000; 1 do re- 
ajustamento, com 2' semestres 
de: 5008 a 3459000; 935 idem idem 
idem de 1:000$ a 697$000; 126 
idem idem idem a 698$000; 105 
idem idem idem & 7008000: 11 
idem idem idem a 7028000; 1 
idem idem 3 semestres, de 5005 
a 3458000; 3: idem idem idem 
a 3609000;23 idem idem idem 
de 1:000$ a 7468000; 71 idem 
idem idem a 7474000; 4 idem 
idem idem a 7508000; 307 obri- 
gações do “Thesouro de 1032 a 
1:018$000; 27 municipaes de .. 
1906 mo portador a 1438000; 100 
idem de 1920 ao portador a 
140$000; 60 idem de 1931 no por- 
10 fdem idem 















idem a 180$000; 9 idem decreto 
m. 2.093 ao portador a 1905000; 





formizadas de 8. Paulo, 8 % a 
9305000; 81 São Paulo, 5 % ao 
portador (1935) a 189$000; 118 
idem idem idem a 1898500; 9 
do Estado do Rio de 5008, 6 %, 
nominativas a 3006000; 15 idem 
idem idem 8 % ao portador a, 
4159000; 14 de Minas, 5 % ao 
Portador (1984) a" BAS000; DO) 
idem decreto 9.661 ao portador. 
& "7608000; 101 obrigações de 
Minas de 5008 a 4508000; 20 idem 
idem de 1:0008 a 908$000; 10 
idem idem idem a 9108000; 30. 
do Banco do Brasil a 3918000; 
10 do Banco dos Funcolonarios 
& 528000; 450 São Jeronymo a 
948500; 100 do Banco Boavista 
a 6008000; 20 debentures das 
Docas de Sentos a 1928000, 


CAFE 


TYPO 7 — 128900 

Revelou-se, hontem  sustenta- 
do o mercado desse producto, 
cujas entradas foram 'de 6.678 
saccas. Recebeu o typo 7  co- 
tação de 128800 dos possuido- 
res, por dez kilos e no quadro 
negro colocaram 3.601 saceas 
de vendas até as 11 horas. 

A! tarde venderam-se 2.586, 

o sommaram 6,187, contra 

916 ditas de vespera. Fechou 
com os preços inalterados * e 
calmos. 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 
Typo 3. co cs vo oo 145800 
«+ 14$300 
=. 136800 
++ 188300 
+» 125800 
= 128300 
+ 18290 
MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entradas 

Leopoldina (Minas) — 2.009; 
Maritima (Minas) — 1,000; Ar- 
mazem Neg. Flum. “Mio” — 
2.085; Armazem Reg. Espirito 
Santo — 067; Armazens Regu- 
ladores Mineiros — 508; Total 

8.578; Idem anno passado 
14.470; Desde o 1º do mêz 
96.349; Média — 6.021; Do 
1º de julho — 2.904.956; Mé- 
dia — 8.530; Do Je de julho an- 
no passado — 2.048.113; Café 
revertido no stock desde o 1º 
de julho — 32.115. 

Embarques 

Cabotagem — 100; Total — 
100; Idem 'anno passado — 500; 
Desdo o 1º do mez — 21.25 
Do 1º de julho — 2.830.266 
Idem anno passado — .... 
2.363.218; Stock — 676.09 

consumo local do di 
— 500; Existencia — 
no passado — 



























609.411. 
CAFE! A TERMO 
1º Pregão 

Junho vend. 128650 e comp 
128600, menos $50; Julho 125325 
e 128300; Agosto 115875 6 .... 
115825; Setembro 115800 e 
113752, mais $25; Outubro 
119700 e 118700, inalterado o 
Novembro 118725 e 115675, in- 
alterado. 








Vendas 2:500 snccas. Posição 
estavel. 
2º Pregão 
Junho vend. 128700 e comp. 


128625, mais $25; Julho 125350 
e 128300, inalterado; Agosto .. 
118900 e 115850, mais $25; Se- 
tembro 118800 e 11750; Outu- 
bro 11$800 e 115700, inalterado 
e Novembro 18800 e 115650, me- 
nos $26, respectivamente. 

Vendas 500 sacens. Posição 
sustentada... 


ASSUCAR 


O mercado saccharino abriu 
e operava em condições susten- 
tado, hontem. Permaneceram os 





da 





dispensaveis os servigos do ca- nm 
ter uso Cramer Búbeiro “no | LVO 


Deposito de Remonta de Cam- 
po Bello, de onde não pode ser 
afastado. o titular da pasta da 

ao auditor da 


Guerra officio 


9» Negião Militar pedi ndo a dis- 


pensa do referido official 
Co: '-lho d. 
fol sorteado. 





CONSELHO CONSULTIVO DO DEPAR- 
TAMENTO NACIONAL DO CAFE" 


Realizou-se hontem, no Departamento Na- 
cional do Café, sob a presidencia do dr. Oliveira 
Franco, com a presença de todos os seus mem- 
bros, mais uma sessão do seu Conselho Consul- 


Nessa sessão o deputado sr. Roberto Simon- 
sen fez ao Conselho uma exposição sobre o pro- 
iz: | blema 'do café, apresentando diversas idéas rela- 
ústiça Tjara o qual tivas ao assumpto. 


NOTICIARIO 


preços: nas “bases anteriores e 

os negocios accusaram algum 

vulto.. Fechou calmo. 

— MOVIMENTO ESTATISTICO 
Entraram/416.200 saccos, sai- 

rem 9.243 e ficaram em stock 


27.540 ditos, 
COTAÇÕES POR '60 KILOS 
Branco crystal de Campos. 


495 a 508000; idem de Sergipe, 
não houve; demerara, tambem 
não houve; e mascavos 32) & 


“E ALGODÃO 


O mercado desse - producto. 
hontem, revelou-se sustentado. 
Vigoravam sem alterações os 
preços, sendo mais activas as 
transacções verificadas.” Fechou 
inalterado. 
= MOVIMENTO. ESTATISTICO 

Entradas 386; salram 609 fai 
dos e ficaram em stock 13.6 
fardos. 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Seridó: tspo 8; Sig-a 6185 














Er 
454500; typo 6, 458000. 


CEREAES 
COTAÇÕES SEMANAES 
ARTIGOS 


Arroz 





Por 60 kilos 
Agulha, amarel- 














808000, 858000 
728000. ; 805000. 
728000 ! 748000 
= 189000 ToS0UO 
685000. 708000" 
625000. 64500 
588000 
«908000 * 
= B85000 
= SAFOO 
Dito de 3... 508000 
Sanga... Não ha 
Alata + 
Kilo 
Nacional ou es- 
trangeira . 8850 6380 
Amendoim: 
2 kilos 
Em casca. . + 185000 208000 
Alho 
Centro 
Neclonaes ; .'.  BE000 105000 
Estrangeiros . « 108000 148000 
Alpistes 
- Kilo 
Naclonal «. «+ 18600 18700 
Bacalhão: 
68 kilos 


Especial. . « + 2208000 2255001 
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anceiras e Commerciaes 




























a 
ferland”. 22 
Marselha 23 
Stockholmo, 
as 
cantara” 28 
Hamburgo 6 esc, a 
Havro o esc. “Aurigny”. 28 
Londres “e er “Rodney 


Star” ,, 
Hamburgo 
Sonres" , 
DOS ESTADOS UNI 
A EUROPA 





Nova Orleans 
ráholm” 
Nova ork 


Nova Ori 

mamu!” E 
Nova York é e! 

Prince” 2 
Nova York ' é 30 


Do CABOTAGEM 


Porto Alegre 6 e80,, “Tam- 



















dahu'” . A 
P. Alegre, 18 
Natal, “Mantiqu 19 

Alegro 6 
22 
E 
es 
E 
a 
u 
25 
es, º 
Antonna: o eso. 
Aranha” .. 2 
Ê vo A SAIR 
PARA À EUROPA DO RIO DA 
PRATA 
Trlesto o enc., "Oceantar 
y| Hambyrtgo o ese 








nio Dolphin 


















Bordoaux 20 
|| Genova o Esquilino" 9% 
Londres o “Dunater 
Grango” ,. eHiaa, 
Antuerpia 6 080, “Macedo- 
nler” TA 
Livorpool'o eu0., “Princoza” 28 
Hamburgo o eso. “Goneral 
Artigas” ARE) 
Stocicholmo 
guay 26 
Genova o 










































Superior. *.: + MDS000 2155000 
ERR NOGUA 
a Caixa 
De P Alegre. . 2088000 2208000 
o ep a 
rno |Abertyra do curso 
Do" Interor . + $800 8950 
Be sure: do too) proparatorio dos sor- 
ebolas + , 
Caixa! 
Nacional . , « 658000 688000 viços sociaes 
Ervilha, kilo : 38000: 35200 É 
padana 50 Kilos O MINISTRO VICENTE 
De mandioca es- ORimBIRA ” CONTI 
SCCO. qua pe 
IgA É PocaLa 7 RENCIA 
Entrectina: : | 148000) 148500) uma” Insaciva digna. de 
Feljão: todos os aplausos, o Curso 
60 kilos | Preparatorio dos. Serviços. So- 
Preto especial. 808000 338000 | cinos, vao iniciar no próximo 
Dito bom . . . 245000 268000 | dia 18, quinta-feira desta sé 
Dito branco me- mana, ô seu programma do co 
“ido eee ooo B$NN0O  HOS0OU | fátenôias nO” qual sm  noham 
Mentelga novo; ) 459000) 488000 | inscrintom nomes do grande Tor 
Mulatinho. novo, 348000. aG$000 Menera mona dica aciant 
5 kilos O Curso Preparatorio dos 
Lentilhas . =". 449000 ABSÕO | secvigos Sociaes, quo tem como 
guRs: commissto. organizadora. a 
Uma. | deputada dra, Curlota Pereira 
Defumadas. . . 28800 35200] de Queiroz, e os drs. Leonidio 
Lobo 4 Ribeiro e Jost Burlo de Figuel- 
Kilo | Fado fará roalizar fg 17 horas 
O noise Tags du tuas conferências. terças, 
De + 8800 38500 | Mrnsilairo, “completando o cura 
2 88000 + 88200 | ao com ui programa, de tea 
alhos praticos. especializados 
à + AORSOO. 125000 | de. asaisfoncia do menor, “quo 
| so realizará no sédo do Lobo 
Kilo torio de Blologia Infantil e fi- 
cará a cargo das senhorinhi 
Do Interior . .. 59000 68500 | pri Cieteni e Albortina Farrote 
: cotios | 4, Mimos dipiomadas eia 
cola Social do Bruxelas. 
Cattato verme- 198500' “208000 | q Psi assim orsanianÃo; a. ado 
Ri rencias à cuja aber- 
Dito amárcilo : 188500. 195000 comparecerá o ministro da 
Dito mesclado . 168000: 168500 | Justica, dr, Vicento Rão: dr. 
Polvilho: 17 eh air RETA da 
Kilo | Infancia; prof, Afranio Potxo- 
Do Norte... 2609 Sm] to, Miyigieno Social; dr. Carlos 
es Morãos: Andrade, Direitos 
Do Sur caio 0 dor] Etna gm dao 
ij veira, Hyisien : prof. 
Toucinho: Waldamas Ferelto, “O” uia 
a Kilo | mento como base da organiza- 
Mineiro. . « «28600 28800 | ção social; dr, Attonso Bandel- 
Paulistão. |! 38400 “3850! | ra'do Molio, Trabalho de Meno- 
Fumeiro. |: 48000 48200 | sós sono do Barcos Irroto, 
Xarque: yélene do trabalho; dr 
Mantas puras: lota Pereira de Queiroz, 
gos soca plicação 
Nacional . .. 29400 28600 | Mejstencin'a infancia: dr, Bur- 
Pal : i 
à, le de Plgueiredo, Pribunaes do 
Mineiro = ee t og200 É 23400 | Mes ani Ueda aa 
Do Sulº. 1 (|; 28900 26500 lar. Leonldio. Ribeiro, Medicina 
Pubá 3 social da criança: D. Maria Ju 
Por 20 kilos | genla Celso, Acção social da 
Mimoso . «':. 128500 138000 | mulher; E. Bacheusor, Acção 


|Extra-fino, . . 238500 249500 


lovimento de Vapores 


ESPERADOS 
DA EUROPA PAHA U RIO DA 









"Orientó: 
“Highland 


social através da familia; Lou- 
renço Filho, Acção social atra- 
vês da Escola e tão do 
Athayde, Acção social catholl- 
ca. s 

As insoripções para o curso 
achani-se nbertas na séde do 
Julio de Menores, 4 rua. das 
ranjeiras 232 para ande devem 
ser endoreçados os pedidos de 
matriculas gratuitas. 

















TER GANHAR SE 
ES 

















esson. dezcobol 


MPRE NA LOTERIA 


Nojp 4 RIQUEZA Aproveite-a: anm dem: 
3 FELICIDADE Srmatinema” pla rm 

Fel o og rey 
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ANNIVEKRSARIOS 
Fazem annos hoje : 


de Bá Pereira, Bertha Martins 
Baptista, Diamantina Ferreira 
França, Dulce “Theophilo de 
Azevedo, Helena e Buzanna AU- 
relto de Figueiredo, Wanda da 
Fonseca; o commendador Anto-. 
nio Jannuzet; o coronel Povoas 
Junior; os drs, Doyle Silva Paes 
Barreto e Abelardo de Araujo, 
delegado fiscal do Thesouro Na. 
cional no Estado do Ri 
o joven João Rodrigues Vietr: 
O st. João Dante] de Castro, 
Fizeram annos hontem : 
Senhorinhas Helena e Suzana, 
filhas do sr, Silveira Teixeira, 
Aydi, filha do sr, Francisco 
Martins Costa; 
Helena da. Silveira Teixeira, 
tilha do dr. H. J. Teixeira, 


VIDA | 


A sra, Corina da Silveira Tei- ' 
xeira; as senhorinhas Virgllita , 





NNIVERSARIOS | BODAS DE 1 PRETA 





Annita Martins: Ribeiro, filha 
do major Octaviano Martins 
Ribeiro; 

Stella Reis de Faria, filha do 
sr, Alvaro de' Para Junior. 

Senhoras: ) 

D. Palmyra Jorge Mesquen, , 
escrevente juramentada da 6 
Pretoria, Civel; 1 

D. Guiomar” Ferreira de Re- 
zende, esposa -do sr. Antonio, de, 
Rezende; 

D. Clotilde Araujo de Andra- 
de, esposa” do sr. Corintho de 
Andrade; 

D, Maria de Oliveira Mendes, 
esposa do: sr, Antão Adelino, 
Mendes. 

Senhores ! 

Dr. Alaor Prata; 

Dr. João. Baptista de Mello; 
Dr. Mario Pasco; 

Dr, Augusto Pereira da Silva 




















Dr. Manoel Gomes Tarlé, cll-h 
nico nesta. capital; 

Padre José Maria ' Martins 
Alves da Rocha, capellão da Tr- 
mandade de Nossa ' Senhora da 
Penha. 


Sr. Mario da Silva — 'Trôns- 
correu ante-hontem, o anulver- 
anrio natalicio do sr, Marto da 
Silva, dedicado funcionário da, 
Empresn de Publicidade 4, Wal- 
ter Thompson & Company, 'do 
Brasil, 

Portão: foliz acontecimento, 
o Joven anniversariante, recebeu 
muitas folteitações de seus ami- 
aos, 

— Festêja hoje o anniver- 
sarlo natalloio a galanto menina 
Dininha. filhinha o olrurgito 
dentista 'sr," Asçendino Siqueira. 

A mimosa 'anniversariante-of- 
ferecerá em sua residenc! 
farta mesa, de doces'ás suas in- 
nymeras athiguinhas, 

CAPITÃO JOBE” MARINHO 
DO SANTOS — Decorte hoje o 
anniversario nutalicio do capitão 
do Exercito José Marinho cos 
Santos Inspector regional de Ti-| 
tos. 


O distinoto anniversariante 
que é, sem favor, um goldado na 
verdadetra necepção “do termo. 
competénte. disciplinado e disci- 
plinador, receberá hoje de seus 
companheiros e innumeros ami- 
gos as homenagens a que tem 














direito. 
BAILES 


Escola Superior de Commer- 
cio — Os peritos-contadores da. 
Escola Superior de Commercio, 
de 1934, commemorarão em 27 
do corrente, no Club de Rega- 
tas Guanabara, o seu primeiro 
anniversario de formatura, 1 
vando a effeito um balle pre- 
cedido de solenidades, ás pre 
cedido de solenidade que ser 
presididas pelo director daquelia 
Escola, 


A commissão organizadora es- 
tá assim constituida ; senhori- 
nha Rachel Lapidus, srs. Dono- 
zor Rayol, Indalecio Esmoriz e 
Carlos Pereira da Luz, 


VIAJANTES 


Coin 'rumo so Norte, parte ho- 
Je às 6 horas da manhã, do gero- 
orto du Ponta do Calabouço, o 
wdro-avlão. “commodore” da 
Panair da linha Rio-Fortalez 
conduzindo tia Outros passe 
golros, os seguintes: para Bars 
cellos, Maurico Allntn e Ida Al- 
lin; para Victoria, Carl H, 
Bernhard Friedrichs e Car) 
Ubler; para Bala, Cosme As- 
als; para Aracaju”, José Prado 
Franco, Flavio Rrado e Pierre 

















Coronel Lobato Filho 


Commemorando o 251 anniver- 
fario do casamento de seus paes. 
góronel João Bernardo Lobato 
Filho. chefe do gabinete do ge- 
neral ministro da Guerra, e dona 
Dóra “Lobato, o seu filho. . sr, 
Fernando Lobato mandou cele- 
brar Hontem. ás 10 horas. na 
egreja da Candelaria, missa em 
acção de graças. 

À este açto religioso estiveram 
presentes “innumeros .officiaes, 
várias pessoas amigas do casal e 
9 general Joho Gomes, com todo 
o seu gabiieto. ] 
FESTAS 
+ Fluminense Football Club — 
Conforme | está annunciado, o 

juminense Football Club vas 

omover. uma bella festa po- 
pular de São João, no dia 23 
do corrente, & qual será inicia 
de com & grandiosa “Oorrida 
da Fogueira”, que”, começará 
ás 20 horas. 

A festa de 8. João alcança, 
sempre, exito extraordinario no 
tricolôr, e a deste anno deve 
ser brilhantissima; pois consti- 
tue uma festa popular, ao ar 
livre, no stadio. do tricolór, com 
originaes fogos de artifício. Se- 
rão abertos os portões e fran- 
queada a entrada ao povo, O 
que, certamente, va: dar es- 
plendido realce & tradicional 
festa promovida - pelo Fluml- 
nense. 

Assim, q, Fluminense se n5s0- 
«olará às grandes festividades 
commemorativas “dg “Mez da, 
Oldade”, - instituldas pela “A! 
Noite”. e que 
uma tradição. nás' festas da cl- 
dade, ç 

Tijuca Tennis Clib — O T1- 
juca Tennis Club fará realizar, 
no proximo domingo, és 17 ho- 
tas, em seu salão nobre, um. 
grandioso festival de dansas do 
Curso do Club, dirigido - pelos 
professores Vera Grabinska é 
Plerre Michaelowsky, para: cele 
brar o 21º anniversario do que- 
sjdo club. 

Serão apresentados neste tes- 
tival as crianças de. 5 8/10 an- 
nos nas Dansas Infantis e as 
moças nas Dansas Scenicas. 1 
chando-se a festa com verda. 
deira chave de ouro: “Colom- 
bina” '— a nova criação artis 
tica da professora e admirada 
artista Vera Girabinska, 

Das 22 ás 24 horas o Depar- 
tamento de Sports offerecerá 
aos athietas do gremio cajuti 
uma brilhanté reunião dan- 
sante. 


Club de Regatas do Flamen- 
go — Na sé eira, das 20,30 
horas em diante, realizar-se-á 
na séde do Club de Regatas do 
Flamengo uma sessão de cine- 
ma, com & apresentação de bons 
ita 
— Será no. proximo sabba- 
do, às 18 horas, que se realiza- 
Tá na séde: do club a sua “Fês- 
ta Caipira”. Haverá numeros 
variados e divertimentos para 
Os seus associados, e serviço de 
çela, com cânna, melado, milho, 
aípim, cangica, etc; sendo as 
meses resérvadas na thesoura- 
rag do club. 
trajes exigidos serão: & 
caipira, ou terno de brim para 
os cavalheiros e vestidos de bal- 
le em chita para es damas, 
— No proximo domingo, 
das;16 és 19 horas, realizar-se-á 











Moreau; e, para, Recife, Anto- 
nlo Rodrigues de Azevedo e 
Max Hamers. 


na séde do club uma Tarde In- 
tantil Caipira, dedicada nos fi- 








Quando ouvir alguem espirrar, diga 


“Instantina!”, em vez 


de “Saúde!”, porque 


Instantina significa Saúde quando uma pe- 
ssõa começa a resfriar-se. Instantina é ultra- 
rapida contra resfriados, dôres e grippe. 





já se-tornaram | 









[UNDANA. 


lhos dos associados. Haverá va- 
rios numeros interessantes pa- 


jra a petisade, além de distri- 


buição de prendas. Os trajes 
exigidos serão: passelo ou cal- 
pira. A” noite, das 20 ás 23 ho- 
tas, terá logar o habitual jan- 
tar-da 

Noite da Elite — No proximo 
dia 6' de julho, no Palacio- 
Theatro, o consagrado: pianista 
Muraro apresentará pela pri- 
meira vez no Brasil uma -ouver- 
ture com grande orchestra so- 
bre os motivos musioaes do 
grande film “Magurka”, tal 
como se fez em Paris, Bêrlim, 
Londres e em outras metropo- 
Ms européas por occastão-do seu 
lançamento. 


Essa exibição que o conhecl- 
do artista dedica á elite cario- 
ca será a nota chio do proximo 
mez de julho e aittrairá certa- 
mente ao Palacio-Theatro as 
figuras mais representativas da 


| sooledade carioca. 


Club de 8. Christovão — O 
tradicional Club de São Chris- 
tovão fará realizar no proximo 
dia 23 do corrente, mais um 
sumptuoso baile, em homena- 


T 


PROCOPIO DU; DUAS VEZES 
VICTORIOSO 00M O BUO- 
OESSO DE “POR CAUSA 
DO LULU'!...” 
vacticinar o exito de 

«por mais afamado o 
seu autor, é preciso, principal- 
monto, a quem faz à escolha 
dos. rapertorios; um conhe 
mento. perfeito, profund 
prodileoções respeltave) 
publico: 

Procopio “tam esse precioso 
conhecimento, Ainda agora o 
eminente artista está confir- 
nando sua Infabilidade nu e! 
colha das peças para a sua tem- 
porada magnífica do theatro 
Regina. 

Foi o grande aotor quem for 
traduzir “pela famosa parceria 
de autores portuguazes, Barbo- 

Sant'Anna-Galhardo, q co- 

vlennense “Por causa do 
O Incomparavel suc- 
io da: hoje: no theatro da Cl- 
nolandi 
copo assistiu a ropresen- 
tação da pe 


Para 
uma pec 





sogladades de auto; 

plisza, tranceza, 
dispensa 

ia tradual) 


portut- 
o nustrluca a 
autorização pi 

Incluiu-a no 
je 1956, no thua- 
tro Regina. 

Uma vaz de posso da trudu- 
ecão de “Por, causa do lu- 
luttv..”, Procopio foz  duatri- 
buir 08 'pipeís, escolhendo os 
interprotes: para cada um, 
rigiu a "mise-on-scêno” 
“Por cuusa do lulu';..” 
grammou a hilari 
do Puul Prano a Ludwig Hirs: 
ohtold para esta temporad 

Como toda imprensa, uni 
no elogio da peça, Já tem tri- 
“ndo, Procopio t sua pri- 
moira vitoria nesto ocaso com 
à escolha da peça. 

O seu triumpho como: inter 
prote do principal papel comi 
do é Insuporavel, 

Não se conheco um oxito de 
hilaridade 'comparavel. no re- 
pertorio de declamação. 

O thestro Regina cada noite 
recebo maior e mais numeroso 
publico que festeja o grando 
actor e applaudo “Por causa 
do Jotu't... 

Para a vesperal de sabbado 
proximo, ás 16 horas, a bilhe- 
teria do theatro Regina Já está 
recebendo numerostss! 
commendas de localidades! 












OS ESPEOTAOULOS HU. 
MORISTICO - MUSIOAES 
DO RIVAL, VÃO REVE- 
LAR, TAMBEM, UM TE- 
NOR DE TIMBRE HAR- 
MONIOSO! 


Ha multo já se impunha em 





fazendo ago! 
que nesta temporada, 


vas 00 
cupar o Rival Theatro, lançan- 


do a novidade dos 
humoristicos-musios 
rão, som duvida, a grande sen- 
sação desto inverno. 

Já hontem divulgamos o va- 
tor da acquisição quo 
ta o nome da linda 
Noêmia Soares, escolhida para 
Ser uma das grandes figuras da 
nova Companhia e cuja vor e 
cujo” “charme” encantarão o 
nosso publico, 

Hoje nos cabe divulgar outra 
valiosa sequisição: Angelo de 
Freitas, tenor de voz exten.a e 
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THEATR O 













de timbre harmonioso, figura 





denso. 


gem ao estimado São dotio. De 
vido o sucesso alcançado no 
balle em “homenagem s Santo 
Antonio não paira a menor du- 
vida no: brilhantismo da, festa.) 
de São Jogo, márcando assim, 
o seu quarto “grande |baile 


gens anno, 
directoria contratow o no- 
pe artista Vicente An perami 


para a orbamenitação intema e | 


externa do' veterano clgb da 
praça Massetial Deodoro. 
Os convites para os serthores 
os se encontram 1pa 58- 
cretaria do club. O ingresão doá 
ars. socios será feito na áorma 
do costume, isto é, cartehas s0- 
cial e o recibo de quitação do 
corrente mes, 
A proxima festa do C. R. do 
Flamengo — Para o proximio dia 
25, quinta-feira, » direcção so 
cial do Club de Regatas doi Fla- 
mengo inclniu em Seu proggam- 
ma de festas ums excedente 
festa de arte, na qual tonsar 
parte varios elementos de 
taque no nosso meio socink. 
À sua organização fot com fl 
ds ao consagrado artista Bi 
ptista Junior, lo iniciada: ás 
2t horas, 














TRANSFERIDAS AS PII] MARGARIDA MAX E 

MEIRAS REPRESENTA, 
ÇÕES DE “FIGA DE: 
GUINE'” NO RECREIO 


“PAZ E AMOR” PROSEGUII IV 
Q SEU SUCOESSO NO CARAZ 
Andou. a 


feira, 25 as pif- 


cujo int 
tom sido 


publico 
tma das palpitant 


conhecer 
revistas « 


a revista “Paz o Amor”, 
tom pela Companhia Aracyp- 
Igloziaa-Froiro Junior um suh 
perior desempenho. 

Figa de Guiné”, com 1sso lur 
orará mais alguns dias pura op 
seus ensaios subindo assim & 

sadia 


auita O Mario Lago, Aracy Go 

tos cantará o samba “Piga 
Guiné” absolutamente Inedito 
Paran "trinont  graciofa: 
Todor, Margot Louro py 
ta, 08 Jovens revistos. 
&graphos fizeram papeis que to- 
Tão por estas figuras o brilho 

esperado, 

Oscarito Brenter, comico unt- 
co no género, apparacerá 
impagaveis criações artisticnt 

A maloria dos 
musica de “Figa 
de autoria de Custodio M 
ta, o compositor das m 
bonitas é sontimentass que (ai 
to, *Preciam os nossoa  patr 
elos 

No proximo sabbado. “Paz é 
Amor” trá pela ultima vez em 

atinéo” da Mocidade, com os 

das jocalidades reduz!- 


ES 


CASEMIRAS 


Vendas a varejo 
Preços de atacado 


| 














Tomeen came sema com camas 
Insinuante, que vencerá facil- 
mente. Angelo de Fi 

perfeito artista q 

ao nosso publico e que 

uma das grandes novidad: 
espectaculos humorístico: 


O joven ténor estreará 

eu padre éntre politicos”, & 
satira briginaiiasima com & qual 
o brilhante conjunto artistico 
so apresentará ao nosso pub] 
So, inaugurando tempora: 
quo será o gra aconto 
ménto artistico déste inverno. 

Lazary, O artista bom conh 
cido por todos, continua fa: 
do a acenographia carica 
dentro da qual se desenrola! 
acção “movimentada e dynai 
ea da engraçadissima peça 
estréa, estréa que se verificará 
ainda no correr deste mez. 


eai 














THRATRO 








RECREIO 


Companhia de Revistas Aracy Cortes-Iglesina-Freire Junior 





18 de Junho de 1936 


“pois de consagrada como 


«Meciamação, 


HOJE — A's 20 e 22 horas — HOSE 
Continuação da carreira victorlosa 
da emper-Revista de IGLESIAS 
ba JUNIOR 


“Paz e Amor” 


Notavel actuação da “Estrella. 
maxima” de revista ARACY COR- 
TES — do querido comico OSCA- 
RITO e de Pedro Dias, Eva Todot, 
Margot Louro, Nair Faria, A. Nãs- 
cimento, J. Figueiredo e todo o esplendido Elenco ! | 
BAILADOS POR LOU, EVA E JANOT! 
Quadros de grande actualidade !! — Engraçadas charges 
politicas !! — Uma verdadeira fabrica de gargalhadas !! | 


NOTA — Devido ao extraordinario success da revista “PAZ 
E AMOR” a “premiere” de “FIGA DE GUINE” 
marcada para amanhá, fica transferida para a 
proxima semana. 





















“ADIADA A ESTRE'A DA 
COMPANHIA DE FAN- 
TOCHES NO PHENIX 
COM A CABA DO CA- 
BOCLO 


Como Jé tem 
te annunciado, 
theatro Phenix, conjuntamente 
com a Com 

boclo, 
Arlequinens: 
culos mal 
e que icabam de fazer uma 
“tonrnée” memoravel nas “vpu- 
bilcas do sul do continente. 


Para a sua apresentação no 
publico e a Imprensa, Duque 
resolveu, que elles astraem em 
matinte às 4 horas da lirde 

taculo completo, aos 
“precos de 3$300 a poltrona e 
14700 as crianças. 


S6 a noite és 8 0 10 
eles começarão a trabalhar 
juntamente com a Companíita 
ndo que numa par- 
to ropresenta-so “Alma de vi 
outra um grande pi 
dos tantoch 









, Um dos especta- 
atiraentas do mundo 








oras 





magionettes, comproendendo tó- 


dos os. generos da arte scenca, 
taes” como barísmo, equi- 
lbrismo, prestidigitação, cr 
dia," pantomíma, a cançoneta, o 
sketch. o canto lyrico, à pr 4 
dia, a choreographia, etc. ten- 
do todan essas modalidades 
theatraes, como Interprotes, 2% 
bonecos — habilissimos da sra, 
Rojesna de Vecchio. E' esto O 
to regio que Dugue |: 





















mez da cidado” 
ora transcorro, 


qua 


MARGARIDA MAX E 

SUA ORGANIZAÇÃO AR- 

TISTICA PRIVILEGIA- 

DA, NO THEATRO CAR- 
LOS GOMES 






E 





dlico cnrioca, 
comedia, no Trianon, 





presen- 


| tando-se em peças como “A Vi- 


da é um sonho”, o outros ori- 


| ejnaes prostiglosos da notavel 








o, como ninguem Ignora, d 
ma 
lante em Buenos Airos, na 
tqurnés” Abigail Mala, o do- 
pois de fazor parte, cm 8. Pau- 
o, da Companhia do Procopio. 
EB! uma artista do valor o 
mom experiencia no thentro do. 
portanto. Depois 
e popularissima e £testoja- 
isuima como vedeta do rovista, 
Nintgarida Max dedicou-se 
(coeso de que 
lembra, no the: 
Caetano, no Ri 
Alnda como cantora 
rata até r 
togem brilho, na Radio Ipas 
Artista 'completa, vortadora 
él uma organização artisti 
<ucepclonal Margarida Ma: 
biqjo uma 































ay resentando o comploxo a dif- 
titil papel da protagonista da 
opereta do theatro Carlos Go- 
mw. 

“Realmente a figurs 
prinofpal figura da operota 
núgme, é uma porsonagem 
inf erpretação reclam 
doúle especialissima 
tsda. 

10º Papel tem “feitior bem de- 
tirú do, mas a sua psychologia é, 
pos isso mesmo, complexa, ora 
imp ulstvo, de vezes alegre, ru 
dowi, em dado momento tr 























te, “coquette”, vampiro 

di sas us 

na 

sia nte 

desde 
a 


consagrador, o que Margarida 
Max: represente hoje, mais duas 
na opereta “Lili”, no 
tetitro Carlos Gomes, da 206 
aa toras. 








iO COMMENTARIO 
DA NOITE 


revista do Carlos 
Oh 





Alaia um desastre, commen- 
tou ikonicamente o De Choco- 
Amt. 











ADVYICACIA CRIMINAL, CI- 
VEL B COMMERCIAL — Que- 
stões administrativas e fiscues. 
Questões de direito estrangejro 
e recuriios ao Conselho de Con- 
tribuinges, Cobran.:s e liquida- 
ções. JACKSON GOMES DE 
SOUZA, advogado, (Edificio 
Rex) kiua Alvaro Alvim, 7 — 
Salas LAS > 1406, Tel 
— Bio le Janeiro, 
























cencceenesss 
DEPARTAMENTO DE PROPA- 
GANDA DO BRASIL 
Em onda longa e curta de 
31ms.58, frequencia de UI ke. 
— Sup. musical organizado pa- 
ra. a “Hora do Brasil” pela 
Radio Jornal do il. 
y 2) “Ma 
zurks de Aloisio de Castro, 
solo de plano por, Mario de 
Azevedo; 3) a da 's (de 
Maria Grever); 4) “Lamento 
Gitano”, canto peló tenor Al- 
berto Sartorato; 5) Ministerio 
da Agricultura; 6) “Romance! 
de Francisco Braga, pelo quai 
tetto “Carlos Gomes” de PRF 4. 
7) Ohronica — Professor Pedro 
Mattos; 8) “Le Nil” de Xavier 
Leroux, canto pelo melo-sopr 
no Marletta Magalhães de Ci 
tro; 9) Noticiario; 10) “Mt po- 
bre reja”, de Tabujo — canto 
pelo tenor Alberto Sartorato, 
Das 19.30 às 19.45 — Em fta- 
liano — 1) Explicação sobre a 
musica a ser irradinda; 8) “A 
monot: caixinha de musica” 
de Lorenzo Fernandez, solo; de 
plano por Mario de Azevedo; 3) 
Noticiarlo; 4) “Minuetto”, de 
Agnello França — pelo quartel- 
to “Carlos Gomes” de PRF-4. 
5) Através do Brasil. 
RADIO IVANEMA | 
Das 10 às 1t horas — Pro- 
gramma da saude, sob a oti 
entação da IPES; 11 ás 12 hos 
ras — Discos “variados. 12 às 
12:45 — Supplemento musical 
do almoço. 12.45 ás 18 horas 
— Aula de allêmão pelo pro- 
fessor Auberio, 13 45 14 horas 
— Discos variados. 17.30,ás 18 
horas — Hora argentina, 18 45 
18.45 — Mme, Jundyra — gra- 
phologia. 18.45 ás 19.80 | Ho- 
ra do Brasil. 19.90 ás 20 horas 
— Discos seleccionados, 20 ás 
22.30 — Progrumnia de studio. 
20 horas — Edgard Velloso e 
solos de vloloncello, 20.16 — 
Orchestra de dansas. 20.80 
Sylvinha Mello — foli-lore bra. 
ileiro. 20.45 — Valsas popu- 
lares. 20.55 — Chronioa'de Vi- 
eira de Mello, 21 horas — Pro- 
gramma Hymann Rinder: 21.30 
— Orchestra Marti, 21,45 
You You.e solos de violino pelo 
Nelsen. 22 horas — Arranjos. 
modernos. 22,15 — Canções lo 
ternacionnes, Dag 22.80 ás 23 
horas — Musica .popular em, 
discos. Spenker: Carlos Frias, 
RADIO CRUZEIRO DO SUL DO 
RIO DE JANEIRO 
10:00 — Diario Sonoro. da 
PRD-2 e programma “Volta ao 
Mundo”, musica de diversos 
paizes, 11,30 — Programma de 
musicas norte-americanas. 12.00/ 
— Almoço  musicado, 13.00 — 



































ATAYDE. OIRCO MEXI- 
CANO 


Continua brilhantemente sua 
temporada o grande Ataydo 
co Mexicano, Installado em Ma: 
dureira, & rua Olivia Mala es. 
quina 'da Estrada Marechal 
Rangel , 


e circo, que antes estevo 
na Esplanada do Castello, com 


















ndo egual exito, 
os numeros continuam 
do o publico subur- 


Os Irmãos Atayde tem qu- 
sombrado a platéa com o arris- 
ondissimo trabalho de Aurelio 





nas barras suúpériores  axerol- 
clo de: encla é 'rlsoy de 
vida, 





A menina Ho 
zio, tambem 
como artist 
tenra odado, 


a, no) trapo- 
revela preciosa 
apesar da sun, 
bola, “conta” ups 














ADÃO 




















THEATRO-RADIO 





Intervalo, 17.4) — Hora da 
Brondway. Radio Social, Cri. 
ticas cinematographicas e cle- 
gancia' masculina, por Car 
ceili Junior. 18.45 — Hora do 
Brasil. 19440 — Programa a 
cargo de Dalva de Oliveira e 
solos de piano por ndo 
Montenegro, 19,45 — Sólos 
violino pelo professor Augusto 
Vesseuro 20.00 — Hora ||, com 
Ary Barroso e' Paulo: Roberto € 
a “collaboração de Edmundo 
Mata, Cordelia Ferreira, Madely, 
Mauro de Oliveira e Fernando 
Montenegro. 21.00 — Progran- 
ma * à cargo do soprano” Dora 
Barbieri Gomes e orchestra du 
PRP-2. 21.30 — Rêde Verde- 
Amarella. 22,00 — Hora co 1 
pelo carrilhão do Mosteiro de 
São Bento e programma a cu - 
Ko da orchestra de salão. 2 
— Continuação dn 'Rêde Verda 
Amarelia, São Paulo, que fala 
2,90 — “Programma: de musica 
pi ular a cargo de Madeli, 
alva de Oliveira e! Mi 
Oliveira. | Ao piano Fe 
Montenegro e Augusto Vi 
28.00" — Bôm, noitg 'ei até uma- 


nhã, 
RÁDIO CAJUTY 

Das 8 ás 10 horas — Cajuly 
Jorngl. Das 1! às 12 horas — 
“Cock-tail” das 11. Das 12 às 
13 horas — Heralio Portuguer, 
com noticiario, Das 13 ás 19.90 
horas — Dr. Sabe Tudo, Das 
18.90 ás 14 horas — Horu do 
Minerva, Das 18 às 18.45 ho- 
ras —Programma da tarde com 
noti Das 19.30 ás 20,40 
hora: Hora, internacional 
com programma variado, Das 
20.80 fis 20.45 horas — As can- 
gões brasileiras. Das 20,45 às 
1 horas — 16 minutos porte- 
nhos, Das 21 ás 21.16 horas — 
Quarto de hora: da saudade, 
Das 21,15 às 21.30 horas — 
Um pouco de humorismo. Das 
91.20 ás 21.80 horas: — Sólos 
— Musisa brasileira, Das 21,90 
às 22. horas —-Mela hora de 
musica italiana com. os seus 
melhores cantores. . Das 29 ás 
23,90 horas — 30 minutos fran- 
cozes. Das 22.80 4s 28 horas 
— Meia hora de musica alle. 
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RADIO OFFICINA 
AVILA 


concertos: de radios: auto- 
movel proprio para atten- 
der dia e noite, Tel. 233124 


RUA DO CARMO, 8 



















THEATRO CARLOS, 
OMES 

COMPANHIA MARGARIDA 

E MESQUITINHA 


HOJE — A's 20 e 22 HORAS 


LILIA 


A opereta de MIGUEL SAN- 
“TOS e PAULO ORLANDO 


Succesto de todo o elenco! 
Amanhã: 8 e 10 Horas 


ih ie o to 








Doenças ano - retaes 


| Lauro: Borges 


“Tratamento das hemorrhol- 
das sem operações e skm dôr 
RODRIGO SILVA, 14 - 3" 





visto, digo de 





applausos, 





22-1250 








HOJE — As WO o 











PROCOPIO 


AR, 
PROCOPIO No 


THEATRO REGINA 


22 horas ——|HOJE 


UM SUCOESSO INOOMPARAVEL NO REPERTORIO 
DE DECLAMAÇÃO | 


POR CAUSA DO LULU... 


A, COMEDIA VIENNENSE AS NATDIDA No 
NEM DE SEUS GRANDES “PAPEIS DE 








IRBESISTIVEL COMICIDADE ? 





Casino Copacabana 











HOJE 


bailarinos. 


NO GRILL ROOM: 


TRIO LANTHOS — Famoso grupo de 





HOJE 








MARISSE COBIAN — com o notaval 
FRANCISCO NAVARRO. 
'CONCEPCION DEL VALLE — elegante 


bailarina 


JANTARES 
DANSANTES 


JUS as Noites 


ORCHESTRAS 










9 
ta 








Re de rigor, sómente aos sabbados 





droits 


O Gr 
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DIARIO CARIOCA 


Só Domingo Haverá 


Quinta-feira, 18 de Junho de 1936 


o Jogo Carioca 


oque Desta 





FOOT-BALL 13 


om demo 





s e Gauchos 


mu 


Noite 





Russo Renovou o Con- 


trato Com o 


Fluminense 


Ficará no tricolor até 31-12-37, recebendo 
15:000$000 como luvas = 








Russo 


Segue Amanhã ParaVicto- 


Ainda em torno de Russo. 
mais commentarios toda & Ih 
prensa usou sobre sua situação 
ho “sdoger” carioca. 

Agora. porém. ume noticia 
mais segura confirmada da- 
mos sobre o “crack” do tricolor. 

Não Itá mem para O sul, nem 
para o Botafogo. renovará O 
contrato com 0 Fluminense. 


De inicio. as demarches en- 
tre Russo e o tricolor estavam 
no seguinte pé: 

O profissional propunha & re- 
novação do contrato por 6 me- 
zes, exigindo 7:0008000. 

A direcção do Fluminense es- 
tudou esta offerta. nada resol- 
vendo de positivo. potém. con- 
trápondo o seguinte: Offereciam 
a Russo por 1 anno de novo 
contrato. a quantia de 10:0008. 

A questão foi novamente es- 
tudada, chegando-se a um ae- 
cordo feliz. 

Russo flcará preso so Flumi- 
net se até O dia 31 de dezembro 
de 1937, recebendo como luvas & 
auontia de 15:0008000. 








ria a Equipe 


co FO, de Victoria, dará 
início é série de festejos com- 
memorativos da passagem de 
mais um anniversario de fun- 
dação. Conforme combinação 
feita ha tempos, o Flamengo 
tem o compromisso de apre- 
sentar nestes festejos sus equi- 
pe de profissionaes, que actla- 
rá contra o club local e o sele- 
ccionado capíchaba ou o Vi- 
ctoria, A delegação do rubro- 
negro seguirá amanhã para Vi- 
ctoria, chefinda pelo secretario 
geral do Flamengo, sr. Antenor 
Coelho, composta ainda do dire- 
ctor de football, um technico 
dezeseis jogadores, um jornalis- 
ta e dois empregados. 








AUTOMOVEIS USADOS 


Vendem-se diversas marcas e ty! e 
com facilidade nos pagamentos, á rua Santa Lui: 
AUTOMOVEIS SANTA LUZIA LIMITADA 







typos, a preços de occastão 
a, 198-201 


















Torneio Aberto da Liga 
Carioca de Tennis 





CONTINUAM ABERTAS AS 
INSCRIPÇÕES 

Para a disputa do Torneio 
Aberto para equipes de cava- 
lheiros, organizado pela Liga 
Carioca de Tennfs, e que está 
com o seu início marcado para 
o dia- 28 do corrente, já 
acham inscriptas onze equipes 
tendo: 3 do Fluminense; 3 do 
1 do Flamengo; 1 do 

1 do Central de Ni- 
ethéroy; 1 do Rio Cricket tam: 
hem de Niotheroy e 1 do Equi- 
tativa Club, novel agremiação 
organizada é representada pelos 
funeclonarios da Companhia 
Equitativa E. U. do Brasil. 

À Liga Carioca de Tenis, con- 
tará para este tornelo, com 
doze equipes no minimo, pois 
que a Associação de Chronistas 
Desportivos foi gentilmente 
convidada & inscrever grat 
mente uma equipe de chro 
tas-tennistas, no que provavel- 
mente não deixará de atten- 
der, 

Emboia já conte com um nu- 
mero de equipes inscriptas, ca- 
paz de tornar o seu torneio 
Pastante interessante, a Liga 
Carioca de Tennis resolveu pro- 
longar O prazo de inscrinções 
até o dia 22 deste mez, espo- 
tando assim ter o numero de 
concurrenté mais elevado, 

Este torneio será aberto a 
todos os clubs, independente 
de filiação, é de accordo com o 
paragrapho 2 do artigo II do 
Tegulamento elaborado para 6 
mesmo, onde se lê: “As inscri- 
pções neste tornelo não pren- 
dem o Jogador para a tempo- 
rada tennística”, con-lue-se que 

Jogador que o disputar não 
será obrigado a emprestar O 
seu concurso 4 entidade espe- 
cializada do tennis. 

peste rara 


Campeonatos Indivi- 
duaes de infantis e ju- 
venis da Federação de 

Tennis do Rio de 


Janeiro 

Na séde da Federação de Ten- 
nis do Rio de Janeiro, réal 
zou-se hontem Á tarde, o 501 
teio para 08 jogos dos campeo- 
natos individuaes de infantis e 
Juvents, correspondentes á ac- 
tual temporada. O inicio dos 
referidos campeonatos está már- 
cado pera, a proxima quinta” 
feira, din 18 do corrente, ás 3 
horas da tarde, nos quadros do 
Tijuca Tennis Olub. 

RELAÇÃO DOS INSCRIPTOS 

Juvenil Feminino — Simples 

Maisie Garrett, Marsy Ludolf, 
rdette S. Magalhães, Taú de 
Verda e Gisela Von Minckyitz. 

Juvenil Masculino — Simples 

João Baptista Aquino, Jean 
Giorup, Oscar CG. Rheingantz, 
Wilson Ay Pereira, Jorge Bran= 
dão, Aecio S. Ferreira, Paulo 
Belache, Otto Dunhoter, Paul B. 
Lopes, é João G. dos Santos. 
fuventl Masculino — Duplas 
Luis A. Rhelngantz-Heral 
Barke, Jorge Brandião-Paulo B. 
Lopes, Marcillo Motta-Accio Fe- 
rretra, João €, dos Santos-João 
B. Aquino, Jean G, GJorup-Ot- 
to Dunnhoter é Oscar Rheigan- 
tz- Wilton A. Pereira. 

Infantil Masculino — Simples 

Claudio Brandão, Paulo Aqui- 
no, Luiz Ernani de Souza, Hans 
Dunnhofer, Mario Biasoto Mano, 
Carlos Rôsas, Plinio R. Vianna, 
Alberto Côrtes, Adhemar Rocha, 
Francisco A. Fontenelle, Alberto: 
Tibau, Renfito Manier, Joaquim 
ds Silva, Ruy Gambaro, Lutz 
Fernando N. Carneiro é Alberto 
Bandeira Fliho. 

Infantil Masculino — Duplas 

Claúdio Brandão-Paulo Aqui- 
no, Adhemar Rocha-Alberto 
Côrtes, Francisco Fontenelle-Al- 
berto Tibau, Luiz E. de Souza 
Hans Dunhoter é Ruy Gambaro- 
Renato Manier. 













































do Flamengo 


Se os cariocas vehce- 
rem, a 4.: partida será 
feita no dia 24 


A DECISAO DO CONSELHO 
REGIÓNAL 








O Conselho Regional estu- 
dou à possibilidade de uma 
nova peleja, no caso dos carlo- 
cas vêncerém na última “me- 
lhor de tres” com os gauchos. 

O que-deu motivo a estes es- 
tudos foi o accordo havido pa- 
ra a realização dá terceira par- 
tida, que Será jogada domingo 
proximo. 

À reunião prolongou-se por 
algum tempo, séndo lembradas 
varias datas. fleando porém 
marcada a realização do 4º en- 
contro entre cariocas e gauchos 
para o dia 24 do corrente. 

Como até agora todas as par- 
tidas têm sido realizadas à noi- 





Flamenso e Palestra. 
Em Confronto 


Hoje finalmente pissrão o 
gramado de Alvaro Chaves as 
poderosas equipes do Flamengo 
8 do Palestra Mineiro. 

Trata-se de dols teams, ver 
dadeiros expoentes do “soccer” 
carioca e mineiro, respectiva- 
mente. 

O Flamengo, com excepção de 
um Jogo com ia Portugueza 
em S. Paulo, conserva o titulo 
de invicto, tendo abatido adver- 
sarlos de projecção como o Vil- 
la Nova, Athletico, Portugue- 
za, campeão paulista. 

Actualmente o gremio rubro- 
negro possue um' conjunto em 
condições de medir forças com 
qualquer asadro em todo o 


paia. 
OS VISITANTES 

A delegação do Palestra, que 
chegou hontem á noite a esta 
capital, traz um “onze” de ins- 
pirar respeito a muita gente 
boa. Basta dizer que custou ao 
Paléstra cerca de  200:0005000. 

Sobre suas qualidades technl- 
cas, o fneto de estar em egual- 
dade de condições com o Villa 
Nova, tri-campeão mineiro. 

Assim, os conjuntos que pl- 
sarão O gramado de Alvaro 
Chaves na noite dé hoje es 
plenamente aptos a proporcio- 
nar um espectáculo prodigo em 
lances de sensação. 

O VENCEDOR 

Embora os technicos rêcuem 
em-apontar um vencedor, da- 
mos o nosso prognostico favo- 
rável ao campeão de terra 
mar. 

O. nosso argumento, allás, é 
bastante convincente: o Fla- 
mengo actuará em campo 
(o gramado de Alvaro Chaves 
é o seu campo official) e, será 
estimulado por uma torcida fa- 
vorsvel. Não lho faltam gran- 
des qualidades, o team é homo- 
geneo. os seus Componentes 
possuem grande dóse de enthu- 
aiasmo e admiravei espirito de 
reacção. 

Os cariocas pisarão o grâma- 
do com a seguinte constituição: 

Yustrick — BarBosa e Carlos 
alves — Alemão, Fausto é 
Otto — Sá, Caldeira, Alfredo, 
Eogels é Jarbas. 


GONORRHÉA 


(Aguda ou chronica) 


IMPOTENCIA 


Estreitamento da urethra, curs 
rapida sem dor por novo pró- 
cesso “Descoberta Pessoal”. Do- 
enças dos rins, bexiga, prostata, 
testiculos, nitero, ovarios. 
(Homem e mulher) 
Electricidade aplicada. Dia- 
thermia. D'arsonvalização. 
Ozonothermia 




















8 ás 7—-BUENOS AIRES 71: 


Dr. Alvaro Moutinho 


Adelmar Burgos 


Adelmar Burgos 


Fas annos hoje o prestimoso 
âuxiliar da gerencia deste jor- 
nál, O joven Adelmar Burgos. 
Pelas suas quálidades mórses e 
pela sua inteligencia, o anni- 
versariante é muito estimado, 
não sómente entre os séus com- 
panheiros dé jornál, como nos 
meios sportivos desta capital, 
onde é figura de destaque. Pelo 
transcurso da data, Ademar 
Burgos offerecerá um jantar 
aos seus âmigos na Brahma. 


mms caia mom emcenõem 


te, mésmo aos domingos, tam- 
bem foi lembralo a modificação 
do horario da pártida, ficando 
estabelecido que seria feita à 
tarde. 


Porém, sê por um motivo ou 
outro houver a victoria de 
equipe gaucha ou mesmo um 
empate, os cariocas estarão de- 














finitivamente eliminados. 


Tustrick praticando linda defema 





ADIADO 


Caríocasx Gauchos 


DOMINGO, O GRANDE CHOQUE — NARIZ E MARTIM SUBSTITUIRÃO 





PORTO ALBGRE, 17 = (Bs. 
pecial para 6 DIARIO CARIOCA) 
— Quando as expectativas em 
tomo da 3 partida da série 
“melhor de tres” entre chrlo- 
cab é gaúchos attingiam 40 pot 
to culminante, 6 grande choque 
é adiado repentinamente para o 
proximo domingo, din 21, 

Esta medida embora chusaste 
Sensaçã não motivou áborreol- 
mentos, poli, só Aátim. todos 
poderão . comparecer 80 Eramá- 
do da Força e Lus, local dó 
sacional cotejo. 

Correu na cidade que seria 
baixado um decreto - determi 
nando ponto facultativo, Se à 

deja fossé tenlizada, hontem, 

[esmo assim, todos são tnânie 
mes em considerar domingo um 
dia mais propício para a reáli- 
zação do jogo, 


DESCANHADOS 


Una dos principles argumêntos 
apresentádos pará a transferen- 
cia, foi sobre 6 estado physico 
dos Jogadores. 

Estes, após o Tênhido match 
de domingo ultimo. ainda sê 
encontram. resentidos. Sendo 
domingo. o jogo, pisarão o gras 
mêdo em perfeitas condições de 
preparo, 


05 CARIOCAS 


Stientes de que esta será a 
sua última cliance, Os represes 
tantes da Federação Metropol 
tana procurarão dar 6 maximo 
de seus esforços pelo prestigio 
do “soecer"! carioca, 


SUBSTITUIÇÕES 


Poroto e Zarimr serão sub- 
stituidos por Náfiz e Martim. 

Nariz, que regressára, ao Ri 
após a primeira batalha, parti 
rá de avião para o sul, a tempo 


de integrar o “onze” carioca. 





mo a 





POROTO E ZARZUR 


Nariy com à câmjsa al vi-negra é tricolor 



















RHEUMATISMO ? ' 


ELIXIR DE NOGUEIRA | 


LIVRARIA ALVES 


Livros collegiaes c academico 








DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 18 de Junho de 1936 E LOTERIA 
CONCESSÃO UNICA DO GOVERNO DA REPUBLICA 


ERIA FEDERAL DO BRASIL 


20 de julho de 1932, á vista da Ler m. 21.145, de 10 


PREMIO MAIOR: 


— B5B-EXTRAÇÃO * 00:00 0$000 PLANOX 
- — Lista da extração de QUARTA-FEIRA, 17 de JUNHO de 1936 
| 4.660 PREMIOS 


( à ; * Nesta LISTA não figuram: por extenso os numeros premiados pela terminação do ultimo algarismo 
+09 dulhotos, são Mografados em pape! branco, tinta café claro, fundo café escuro 9 numeração preta na lrente, com a inscrição: Extração em 17 de Junho de 1936, às 14 horas 


Atenção: Verifiquem a terminação simples de seus BILHETES 


Todos - os numeros terminados em 5 têm  UGaDo 
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O Escripiorto 4 ruo da Allsodoge o. 20, estnrá aboria paro pagamentos todos os 
dis uteis, dos 9 do 11% a dns 13% às 18 horas, excepto nos dias lerindos ] 

& Aéministração pagará o valor quo representem os bilhetos promindos, durante 
«s primeiros O meses dn respectiva extração, so Feu portador, e não atenderá reciamo- 
ção migumo por perda ou mubisição de bilhetes. - 

Mo caso do premio matar caber no numero 1, serão considerados como aproxima- 
vões 0 Imedinumento enperior 6 o mitimo dos milhares que fngarem, sendo sorteado o 
vtimo, verão uproximaçães o imedintamento Inferior o o primeiro, isto é o anmero 4 


As extrações principiam ás 14 horas 
Concessionario: João Leite Filho = 6 Axum do Fisesi do Goveraor Clicio Batalha 558.º Exiração 


vão » Joaquim de Freitas Junior , 















NOTICIARIO 


























tradicional 


UPAS FEITAS E SOB MEDIDA 


FAIATARIA ORIENTE 


K Prosegue em seu 


























* NOTICIARIO 


15 

















Realiza-se, 
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Regliza-se hoje, no sumptuo- 
so “Hippod Omo “de Áscos, na a O ac Ent 
Ingá tof intelada ma-| rada »com unanimidade a Yi-| Fox reproduziu Assim a Jaçh 
terçáofeira “ultima: o temos | cioria da crack trancez Bran- | nha de seu pãe, que como fa é E 
g” real, a Ascot Gold | tômo, até então invicto, ganhou | bemos foi o crack absoluto da - - - 
Em e lda afur-penra” er e | imarico 160 o a ea Fa 
mais sieniricativa do imporian: | fo rack terminava em | ccristicas o es R6s | AS. ESTATISTICAS Vasco e Olaria batem- 
, de certame a os cen- | penultimo. com aeção penosa | primeiros metros de seus com- E “DESTE ANNi Weseepa 5 
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VENDADO O CRI 


308000 








No alto: —'O criminoso. auto idades e reporteres, procuram a: chave e a barra 'de ferro que 


o primeiro atirou no quintal. 


férro com que abaieu com cer! 


Acabam “as ' autoridades poll- 
claes, que vinham trabalhando 
no crime da rua Anajaz, de e: 
elarecel-o completamente, com a 
contissão do barbaro assassino. 

Ao facto, que vinha prenden- 
do a attenção, de todos, foram 
dadus diversas feições, mas, a 
policia, em. bôa, hora, escolheu 
a que lhe parecia meihor, con- 
seguindo assim levar a bom ter- 
mo, com a confissão do; crimi- 
noso, O esclarecimento do mes- 
mio. 

Estão, pois, as autoridades que 
nelle trabalharam com dedica- 
ção, de . parabéns, merecendo, 
com O optimo serviço que, ac: 
ham de prestar a sociedade, to- 
dog os elogios. 

+ Sobre o criine, já'todos os jor- 
maes, e principalmente o DIA- 
RIO! CARIOCA” noticiarkm' com, 
abundancia de. detalhes. 

UEM. E' O ASSASSINO |, 

O frio e covarde matador da 
pobre. velhinha: Maria Vizeuza, é 
o, pedreiro Mario Ceznrio, co- 
nhccido ainda pelos nomes de 
osé de Souza, fixu- 
za já familiarizado com. as Bi 
toridades do 18º, 15º e 16º distri- 
etos!' policiges, Onde, : levou | a 
effeito, diversos roubos, sendo 
casudo com Alda: Gezario, tendo 
uma filhinha de doiz mezes de 
edade. Y 

O MOVEL DO CRIME 

Segundo as declarações do cri- 
minoso, o movel do crime foi a 
nsignifizancia de 308000, que 
esto devia à infeliz victima, res- 
tanto de uma importancia que 
Matia Vicenza, havia empresta: 
di-lhe, para O pagasiento da 
parteita que attendeu sua espo- 
sn, ha cerca de dois:mezes. 
COMO FOl DESCOBERTO O 

CRIMINOSO E 

Como dissemos . acima, entre 
jnuumears “pistas que surgiram; 
as autoridades chegaram á con- 
elusão de que a mais propicia & 
Ex a 


SM, A CASiMiRA 
= jÉ que tiver em cada 


4 ES corte ESTA MARCA 
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TEM: sa 
coR FIRME JA 
E NÃO ENCOLHE/ 





Em balyi 





+, Marjo. Cesario 





desvendar d/barbaio (erime, se- 
ria a de um. individuo chama- 
do Mario de Souza, residente á 
rua Capituba n. 16; que na ves- 
pera da trágedia, hayia ronda- 
do a cúsa da rua Apajaz, du- 
rante horas seguidas. 

De posse desta informação, o 
perito Amalio “Lobão. encami- 
nhou suas; Investigações neste 
sentido, vindo a Bpurkr que Ce- 
anrio hayla'se inudado às pres- 
sas para à rua d. Chiguinha nu: 
mero 41, casa 14, Brg São: João 
de Merity, h 

Tendo” Suas supposições for- 
talecidas, com esta brusca mu- 
dança. deste: il 














individuo, aquella 
autoridade, sem | perda de tem- 
po, para alj.se' diriuiu, pren- 


dendo-o., .. 4 ul 
A CONFISSÃO 

Conduzidb ho 24º districto po- 
liciul, fof Mario” Cézârio metti- 
do num cislp, de, perguntas. ás 
quaes procurava não “responder, 
alegando «star -adoenindo. 

Ansistiúdo «no: interrugutorio, 
as autoridades depois de duas 
horas, conseguiram obter dello 
a confissão completa/ do assas- 
ssínio, feita na méior calma e 
serenidade, pelo criminoso. 

P, ntê o delegado Marinho 
Reis, esorivão Alvara: Figucire- 
do, perito Lobão, commissarios 
Lopes e Braga Mello 'e reporte- 
res, contou Mario Cezario como 
pratitára” 6 crime. 

Em resumo; es sugs declara- 
sões foram as seguintes: 

Ha tempos, Maria Vicenta em- 
prestára-ihe 60$0UU ara o pa- 
gamento 'da parteira 'que atten- 
dera sua esposa, - quêndo esta 
déra a luz à sua filhinha. Estan- 
do desempregado, não poude lo- 
go pagar & divida é como sou- 
bessb que José dos Santos, es- 
posu- daguglia, necessitasse de 
um pedreiro, offerecêu-se para 
fuzer o serviço., Terminado es- 
te; cobrou - pelo” mesino 04000, 
dando-os em pagamento à vi- 
ctima e fizando'de-dar o restan- 
te logo que osctivesse. 

Ha tr ias, Maria 
foi procural-o para fue pagas- 
so o resto da importancia. Co- 
mo não tivesse, ficou de arran- 
dar-lhe para. ante-hóntem.” 

Apesar de todo o -sforço, não 
lhe fôra possivel conseguir o 
dinheiro, razão porque, foi pro- 
cural-a"às primeiras horas da 
manhã, para dar-lhe: seiencia. 
Chegando á casa da rua Anajaz 
mo Marin ainda não se lives- 

levantado, bateu; na porta 
Esta, em vista da bora, estava 
ainda no'léito e buyindo bater 


























se 


ra paricada no craneo, a 





tendo na mão 'a barra de 
infeliz victima, 


levantou-se indo abrir a mes- 
ma, 

Ng sala, prosegue Cezarlo, ex- 
pliquei-lhe que não fôra pos- 
sivel arranjar O dinheiro, Com 
isso não se conformou ella e 
depois d> offender-me com pa- 
lavras pesadas, deu-me uma bo- 
retada no rosto. 

Perdi & cabeça e apanhando 
um ferro que 'sé uchava no can- 
to da saln. descarreguei-o sobre 
Maria Vicenza: Esta, attingida 
x. cranco calu ao chão, banha- 
da em sa) 


Pensando nas' consequencias 
do meu gesto e sabendo . mi= 
nha responsabilidade, resolvi 
tar o crime O mais possi- 
vel e neste intuito, amarrei-lhe 
as mãos q a botea, carregando-f 
depois no collo para o fundo do 
quintal, onde a enterrel. 


Feito isto. voltei á sala e re- 
volvi lodas as roupas, para pa- 
roubo, saindo & seguir, 
trancando a pórta e atirando a 
chave 8 o ferro no quintal. 

Fui «depois para inihhá casa, 
arrumando com Alda os moveis 
e roupas para.a mudança. 


NO .OCAL DO CRIME 


De posse'da confissão de Ma- 
rio Gezario, o perito Lobi 
acompanhado do delegado Ma: 
rinho Reis, escrivão - Figueiredo, 
commissario Braga Méilo, inves: 
tigadores Pedro, Garcia e Pa- 
checo, reporteres e do crimino- 
so foram ao local, “appreende- 
vem os objectos de que este se 
utilizára para praticar o covar- 
de ussassinio, 

Ali chegados, .Cezario sempre 
nê maior calma reproduziu & 
scena, explicando-a detalhada- 
mostrando a segult on= 
de atirara a chave € o ferro. 

Depois de uma busca bem de- 
morada, «> vista da eser + 
reinante, foi a chave encontra- 
da cerca de 7 metros da casa, no 
centro do quintal, sendo que o 
ferro, que é uma pequena barra 
de uns 40 centimetros, encontr- 
do entre a terra, um  -uco além. 

Tanto & chave“como a barra 
de ferro, fora reconhecidas pe- 
lo criminoso, coro os objee: 3 
que atirára fóra. 

AC! “ADO: ASSASSINO 

Apesar do crime fer. revoltado 
a lodas que delle tiveram conhe- 
<imento, não afectou em abso- 
luto o criminoso, pois, além de 
detalhar miriuelosamente o as- 
sassinio, Mario Cezario, ao 
chesar ao local: promptiticou-se 
a ajudar os presentes & proenrar 
os objectos, tendo-até em cer- 



































IOR CALMA 


to momento, ao lhe mostrarem 
uma pequena bárra de ferro, res- 
pondido: 

— Não é esta. A que,eu uti- 
lizei é preta e muito maior. 

Novamente; o perito: Lobão in- 
sistiu, mostrando-lhe a barra “de 
ferro na ião: | 
& póde .enganar-se. 

— Não, eu sei perfeitamente 
o que fiz e este ferro .é muito 
differente do outro. 

Por estas. respostas, póde-se 
avaliar 8 calma e & serenidade 
do' criminoso. a 
MARIA VICENZA FOI ENTER- 

RADA AINDA COM VIDA! 

O crime da rus Anajaz. cres- 
ce de horror, com as. revelações 
dadas, na tarde: de -hontem, 'da 








--Pofieia (eita no, cadaver da ve- 


inha Maria Vicenza. 

O dr, Armando Campos, ne- 
cropsiando o cadaver, consluiu 
que a infeliz vioima teve corr; 
“eausa-mortis": “ferimentos 
varios é contusos do craneo, com 
fractura, do mesmo”, o que vem 
desmentir o criminoso, que de- 
clarou que só déra uma panca- 
da em sua victima. 


Encontrou ainda aquelle legis- 
ta no cadaver: “obliteração das 
vias respiraiorins, com signães 
de asphyxia”, o que vem reve- 
lar ter sido Maria Vicenza en- 
terrada nê cova, ainda tom vida. 


ESTARA!/ FALANDO A VERDA- 
DE O CRIMINOSO? 


Como está estripto acima, Ma- 
rio Cezario declatou que entrá- 
ra na salh e só/ahi praticára o 
crime. No entanto, pela, posição 
em que disse elle ter aido a vict 
ma, parece que o crime foi pra- 
ticado de modo diverso, pois, 
não é admissivel que! Vicenza 
dando-lhê uma. bofetada, fosse 
elle apanhar um ferro para ag- 
aredil-a, quando poderia ter da- 
jo-lhe um: socco” pondo-a dese 
acordada, 

O mais. certo, é que, Cerario 
tivesse, estudado detalhadamen- 








to o géusérimo antes de leval-o, 
hi 


a effeito's que' esto teria sido 
praticado/mais ou menos da se- 
guínte maneira: ao(chegar à ca- 
sa de Visenza bateu á porta. Es- 
ta, abrindo a/ mésme 'para ver 
quem era; foi atácada e amar. 
Tade, 'sendó: 8 seguir aggredida 
friamente a barra de ferro' pelo 
criminosá e. eqterrada;no quin- 
tal, Voltando à resfdência, Ce- 
zario procurou o. dinheiro que 
sabia ter a .victima guardado. 
Nesta oceasião revolveu todos 
os moveis. Nada”, engontrando, 
retirou-se, 

SERA! HOJE SEPULTADA 

O cadayér de Marta Vicenza 
será dado hoje á sepultura, no 
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entre as autoridades ainda no 
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in 000 0 movel do assassinio --- Appreendidos no local os objectos de que se 
" Utilisara 0 barbaro assassino --- Autoridades é reportagem: na rua: Anajaz 


“UMA CONFISSÃO - FEITA NA MA! 








cemiterio de Irajá, ás expensas 

de / sen sobrinho iGermano Gal 

an. 

CONTINUA. INTERDICTADA A 
CASA, 

A casa da rua Anajaz,-con- 
tinuará interditada até  recon- 
stituição. do crimê, pelo Gabine- 
to: de Pesquizas Selentificas da 
Polícia, que será levada a effei- 
to, ainda hoje, ás 14 horas, 

Nesta occasião, os: minimos 
detalhes serão | filmados. pelos 
perito: 


O fogareiro explodiu 


O MILITAR RECEBEU QUEI- 
MADURAS DE'1º E -2º GRAUS 
GENERALIZADAS 


Manoel Porto Gomes, branco, 
casado, com 33. annos, soldado 
nm. 70 pertencente á 2t Com- 
pânhia (do 4º Batalhão da Po- 
liçia Militar, hontem” à noite 
achava-se em. ug residencia, no 
largo de Bemica.n, 22, quan- 
do ouviu gritos dé soccorro que 
partiam do predio. yizinho. 

Procurando, averiguar, 0 po- 
uétal dirigiu-se nara o logar 
de onde partiam ps gritos e ahi 
chegando metteu o hombro na 
porta e consegulu arrombal-a, 
e chegandu do lado; de dentro 
constatou que a causa dos gri- 
tos derivava de estar pegando 
fogo um desses fogareiros que 
funcclonam a gasolina. Imme- 
diatamente o referido. policial 
procurou: abafar as -Jabaredas, 
que já ameaçavam. propagar-se 
pelas roupas. penduradas á pa- 
rede, quando O citado fogarel- 
ro explodiu, iúdo atingir Ma- 
noel Porto em varias partes do 
corpo, 

A victima, depois le soccor- 
rida no Posta Central de As- 
sistencia, foi internada no Hos- 
pital de 'sua, corporação, com 
queimaduras de 1º€ 2º graus, 
Às senhoras moradoras do pre- 
dio onde se deu.o gecilente, fe- 
lizmente: nada soffreram. 


Revistas e Jornas 


“NOSSO! BOLETIM” 

Proseguindo nã sum trajecto- 
ria de defonsor -do 'thentro em 
Pernambuco, sem se descurar 
do movimento nacional, vimos 
de receber o.n, 3, do “Nosso. 
Boletim”, orgão official do 
Grupo Gente Nossa, que tem 
sua sédo no theatro Santa Isa- 
bel, de Recife." Como: nos nu- 
meros precedentes, o que temos 
agora em mãos revela o mes- 
mo Inferesso e. onthuslasmo 
pela casa que se traçou em tão 
boa hora. 
































O trio matador de Maria 














Vicenza, Marlo Cesario 


Attrahido Para o Local 
Onde Foi Sacrificado 





Ao virar as costas, foi covardemente morto pelos 
seus quatro inimigos — Duas moças. obrigadas a 
assistir o sanguinario assassínio — 


BOM JARDIM, 15 (Do cor- 
respondente) — A pacata e tra- 
balhadora população desta loca- 
lidade fo! hontem abalada por 
um crime revoltânte, que de- 
monstra: plenamente os instin- 
ctos sangulnarios de seu ex- 
ecutor. As circumstancias que 
cercam o assassínio revelam. ter. 
sido q victima attraida para o 
local onde fo! sacrificada. 


POR CAUSA, DE UMA TIRA 
| DE TERRA 

Antonio Warrol, funcclonario 
municipal, por questões de ter= 
ras, discutiu com o-seu vizinho 
Anselmo Antonio das, Chagas. 
Hontem, foi o primeiro á Fa- 
zenda Rancharia, afim de vi- 
sitar um conhecido, lá receben- 
do um recado do segundo para 
alle a visitasse. Era pensamenc 
to de Wairo] retirar-sê á noite 
da Fazenda, mas em vista do 
recado, salu é tardinha, diri- 
gindo-se é - casa de Anselmo. 
Com. o amigo: que'acabéra de 
deixar, falára elle longamente 
sobre a divergencia surgida com 
seu “vizinho -sobre a-“faixa de 
terra, tendo declarado mesmo. 
desistir della, caso: insistissem 
muito. Disse ainda 'que tinha 
mulher e sfilhos' é que não era 
seu desejo armar contenda com 
o “coronel”: Anselmo, pois era 
bem conhecida: a'sua, fama: de 
sanguinario.- Diversos crimes são 
































—0 centontro da chave da porta junto « um tijolo 


local do 
se utilizou 


Em baix 





£ — Marjo: Cesurio 


crime. vendo-se em suas mãos os objectos de . ue 





attribuidos ao “coronel” e a 
seus filhos, não tendo porém a 
policia tomado providencia para 
seu castigo, 
OILADA 

Chegando á casa, Warrol ba- 
teu e recebeir ordem para en- 
trar — dilo uma testemunha. 
Abriu a porta, entrou e viu o 
“coronel”. Anselmo: sentado em 
uma cadeira 'de' balanço, tendo 
a cercal-o seus 3 filhos: Pran- 
cisco, João e Tito 'e mais duas 
moças, filhas do sr. Antonio 
Ohagas, Warrol' cumprimentou 
os presentes" e 'virou Bs costas 
para fechar a, porta, quando 
um estampído. fei=se ouvir. Ben- 
tindo-se ferido. pelas costas, An- 
tonio virou-se rapidamente a 
têntou retirar do coldre que tra- 
alo 4! cintura o seu revolver, 
mas sous covardes nggressores 
não lhe; deram tempo. pols os 
filhos de Anselmo, fazendo fun- 
ecionar novamente suas armas 
fizeram-no tombar mortalmente 
ferido. Vendo-o caído, os san- 
guinarios rapazes avançaram 
para elle, apanharam sua arma 
e fizeram-no detonar á quel- 
ma-roúpa, Não resistiu n victi- 
ma a tão brutal aggressão e, 
no melo de uma poça de san- 
gue expirou. Para tento não 
esperou a familia de assassl- 
nos, pois gasta as munições dos 
revolveres, trataram de se pôr 
no fresco e 8 coberto da lei. 


DESCOBERTO O CRIME 

As duas moças, filhas de 
Chagas, que haviam sido con- 
vldadas pelos noivos para assis- 
tir a um “bonito espectaculo", 
horrorizadas, com a estupida ag- 
gressão. de que foram teste 
munhas, deram-se presta em 
communicar o facto no capi- 
tão Manoel. Cordeiro Galvão, 
delegado em exercicio, Esta au- 
toridade foi immediatamente à 
onsa de Anselmo, encontrando- 
a fechada, Arrombaram a por- 
ta e, bem proximo a esta esta- 
va o cadaver de Warrol, Des- 
cansava elle sobre uma enorme 
poça de sangue, estando todo 
perfurado por balas. Foram ti- 
Fadas diversas. photographias 
pelo sr. Marlo Magalhães, para 
Sonstar do processo e, depois, 
removido o: corpo para o ne- 
crotério da Santa Casa. Quan- 
do o cadaver fo! suspenso, vi- 
ram as pessoas presentes que 
O Aesonlho apresentava varios 
huracos provententes das balas 
disnaradas contra Warrol, quan- 
do o mesmo já se achava caído, 


LATROCINIO ? 


Na revista passada no morto 
Não foram. encontrados 8005000 
e uma alllanca de ouro. bem 
havia Warrol saido de casa, 
conforme declarou sua esposa 
Acreditam . as. autoridades te- 
nham os assassinos roubado 
pobre victima, depois de pros: 
As moças presentes 
estupida scena de sangue de 
elararam ter ido á casa de An- 
selmo nor determinacãn de seu 
Dae que é amigo intimo da- 
qúelle. Será que o pae das duas 
Pia ad a de, connivencia 

OS assassinos? E! o 
policia está nonrando. ee 

APRESENTARAM-SE A' PO- 

LICIA 

Anselmo e seus filhos apre- 
sentaram-se hoje á policia. es- 
capendo assim do flagrante 
Sendo da vnntade do delerado 
uma reconsttiuição do barbaro 
crio Criação (o, partie 

Os assass eo 
Saara io 
Mão omittindo nenhum porme- 
do dinheiro. gue negam tentam 
toubado, Vanglnria-se a familia 
de ser assacina mas não de- 
seja ser 








ladrões. “Entrezaram 
eles & nolícia o revolver da vi- 
etima. que haviam  corremado 


Dor ocenstão da figa. Fetava 
com foda a carga seis tiros, 
completamente gasta. 





Deixa a victima viúva e tres 
ilhos menores. 


